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No dia 31 de dezembro do corrente anuo será suspensa a re-
messa do «Diario °fadai»

aos funccionarios publicos da União, assignante3 por desconto
mensal em folha, cuja relação não tenha sido enviada pela repar-
tição asTecadadora

aos funccionarios estaduaes e municipaes que gosam do abati-
mento na assignatura, paga adeantadamente ;

aos assignantes em geral que não tiverem pago até aquella,
data, na Thesouraria da Imprensa Nacional ou nas Delegacias
Fiscaes, a importa,ncia da assignatura.

As requisiçães deverão ser dirigidas ao diroctor geral da
Imprensa Nacional, com todos os esclarecimentos necessarios,
acompanhado s , sendo possivel, de duas relações discriminativas
dos novos assignantes e dos que continuam.

As requisições de assignaturas officiaes só toem valor durante
O exercido.

As assIgnaturas do « Diario Orada' » são pagas adeantada
mente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e ás- Alfandegas, o custam

Por anno. 	
	

4011000
Por veva meus 	

	
185 000

Por seis mezes 	
	

12$000

Os funccionario3 publicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 1$500500 em seus vencimentos terão direita a0 rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funcclonarios publicos, estaduaes ou municipaes, poderão
obter a folha paio mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.

SUMN.VRIO

ACTOS DO PODER Executivo
ao Ministerio da Justiça eDecreto n.	 que abro credito

Negocies Ynteriores.
Mensagens.
Ministerio da Justiça ^ Negócios nteriores 	 Decretos de 21 do

corrente.
Ministerio das Relações Exteriores — Decretos de 21 e 23 do cor-

rente.
SECRETARIAS DE ESTADO

Mini sterio da Justiça o Negocios Interiores Expediente das Di-
rectorias do Ulterior, da Contabilidade, da Justiça e Geral da
Saudo Publica—Policia do Districto Federal.

Ministerio das Relações Exteriores — Portaria.

Ministerio da Fazenda — Requerimentos despachados — Expe-
diente das Directorias do Expediente e das Rendas Publicas
do Thesouro Federal —Recebedoria do Rio de Janeiro—Inspe-
daria de Seguros.

Ministerio da Marinha —Portarias, expediente e requerimento
despachado.

Ministerio da Guerra—Portarias, expediente e requerimentos dos-
- pachados.

Niuisterio da Industrio, Viação e Obras Publicas— Expediente das
,	 Directorias Geraes da Industria e do Obras e Viação.
MARIO DOB TRIBUNANS — TRIBUNAL DE CONTAS -•-• NOTICIARIO — RENDAS

PUBLICAS — EDITAES E AVISOS — PARTE COMMERCIAL —PATENTES

DE INVEntiO —ANNUNCIOS •

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.748 — DE 22 DE NOVEMBRO DE 1007

Abro ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito
especial de 350:000$, para auxiliar a coastrucção do Hos-
pital do Isolamento do Tuberculosos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, do
accôrdo com o que dispõe o § 30 do art. 1° do decreto legislativo
n. 1.623, de 31 de dezembro de 1906, resolve abrir ao Ministerio
da Justiça o Negocios Interiores o credito especial de 350:00N,
para auxiliar a construcção do Hospital do Isolamento do Tuber-
culosos, de qus trata o art. 1 0 do citado decreto.

Rio do Janeiro, 22 do novembro do 1937, 19 0 da Republica. /

ArFONSO /11:01:::TA MORE112X PENNA.

Augusto Tarares fe Lgra.

MENSAGENS

Exm. Sr. Presidente da Camaro. dos Deputados—De conformi-
dade com o art. 37, 1 0 , da Constituição Federal, tenho a honra do
devolver á Camara dos Deputados, como iniciadora, dons - autogro-
pitos da resolução do Congresso Nacional, mandando contar pelo
dobro, para os &Tonos da reforma, o tempo de serviço dos officiaes
e praças do exercito e armada que fizeram parte das forças mau-
fidas na Republica do Paraguay, após a guerra, de sde o dia 1 de
março do 1870 áquelle em que deixaram de perceber as outras van-
tagens de campanha, á qual neguei sancção pelos motivos declara-
dos na exposição junta.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1907.
AFFONSO AUGUSTO MOEEIRX PENNX.

MOTIVOS DO VETO

Parece-me contraria aos interesses da Republica a resolução
do Congresso pio manda contar pelo dobro, pari os &feitos da re-
forma, o tempo de serviço dos oflIciaes e praças do exercito e da
armada que fizeram parto das forças mantidos na Republica do
Paraguay, após a guerra, desde o dia 1 de março de 1870 aquelle
em que deixaram do psrceber as outras vantagens de cam-
panha.

Com effeito, a sua execução trará como consequencia inevi-
tavel sérias diffieuldades resaltantes de uma revisão geral na.
computação da tempo de olliciaes o praças reformados em um
periodo do qua,si 4) aniles, =toda direitos não sómento para re-
formados existentes, como para militares em serviço activo o ainda,
para herdeiros de outros ji falleeidos, que os farão prevalecer por
meio do indemnizaçõos pedidas ao Thesouro Nacional.

Crealos taes direitos, não d possivel prever o gravamo que
acarretarão cites ás despezis orçamentaria, avolumando ainda a
verba destinada ás classes inactivas, justamente quando está si
impondo a todos a incessidade inilludivel de não aggra.var mais (J`i
encargos desta natureza.

Mais patente e impressionadora se tornará a opportunidado
desta observação quando se considerar que estes encargos escoa lens
já á a,vultadis4ma somma. de 14.381:128sf, orçada pa,ra 1908 e assim
distribuida:

Reformados da marinha.... 	
do exercito 	
da força policial 	

Pensionistas 	
Aposentados

09:020A00
2.195:32000

224:000$000
8.239:994000
2.752: l9000

.•
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4 
1.4=41.

E cumpre assignalar que não está ahi computada a despeza
calculada em 1.000:0 afi, pelos menos., a que da, loga,r a lei

1.687, de 13 de agosto deste anno, que concedo soldo aos officia,es
o praças sobreviventes dos corpos de voluatariaada patria, e da
guarda nacional e aos auditores de guerra e estuda,ntie de Me-
dicina e pharmacia, que serviram no ()saltito e armada por
occasiã.o da guerra do Paragua.y.

Por outro lado, si é certo que a Patria devo amparo e at.,enção
espscial aos que por tira se sacritioam, servindo-a com dedicação
o valor, não o é menos que de' e prooeder com a mais escruatilosa
equidade e tendo sempre presentes o ponderadas as responsabi-
lidades que sobre si toma.

Ora, no iiaso presente, alOm do pesa destas, ha a considerar
que, não existindo no perimi() a que se referi) a disposição, estado
do guorra, que cess L cm o tratado de paz de 1870, no qual foi
esi inalada a occ,unação, os militares que tiveram esta a seu cargo
podem afogar como justificativos do bons:leio que lhes cuco le
resolução os trabalhos ou privação soffridas nesse serviço e, assim
sondo. tambem poderiam pretendel . o com iguaes fundamentos os
destacados para muito; ponLos da Republica, onde a vida é sabida-
manta D..)no ,a, e arriscada e que nem siquer percebem, como
aquelles, as outras vantagem de campanha.

Por estas razões, que submetto ao elevado enteia() do Con-
gresso e de ac,cordo com o art. 37, § 1°, da Coastituição, deixo de
saaccionar a resolução citada.

Palacio do Governo, 18 de novembro de 19)7.

Arroxso AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Mini-,;eric da Guerra—N. 72—Rio de Janeiro, 21 do novembro
de 1)()"7.

Sr. 1 9 Secretario da Camara, dos Deputadas—De ordem do
Sr. Prosidente da Republica. transmitto-vos a inclusa mensag.,rn
que elle dir.ge ai) Sr. Prosidente da C unam dos Deputado, cela-
ta-a-adite ao reto oppo;to a resolução do Congresso Na,cional que
manda contar poio dobro, para os e l iai Les da reforma, o teinpo
do sarvioo dos olicia,as e praças do a xercito e armada que liv-
ram parte tias forças mamadas na • 	oublica do Paraguav, de
1 d a março de 1870 ao dia em que deixaram do percobsr - van-
tagens de campanha.

Saldo o fraternidade.-1Teraiss R. da FO.MCC.I.

Sr. Pus : lauto do Senado — Tendo saneei :inalo a re •;olução do
Conarosa, Naci mal que aitiorisa o Governo a prorogar a liconça
em que se Vita o 2° taneate do 11 0 batalhão do infantaria, Alfredo
Rianão dos .s njos, para tratar de sua santo, pelo tempo que, cai
vi ;ta Ir :lis esiailo medico na exame do insperção do saattle. julaar
DOce —ari, r,tit nO-Nro »; dons das antagraphos dd, mesma resoluçã ),
os Teias scoinpauharani vossa niensa,g.ein n. 139, de 13 do cor-
reias.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 11'07.
Al'FàNS) AUGUSTO MOIIEIRA PENNA •

M i niOerio da Guerra — N. 25— Rio do Janeiro, 21 de no-
vembro de 1907.

Se. 1° aacri)tario do Senado — De ordem do Sr. Presidente da
Rep	 transmitto-vos a inclusa mensagem que elle dirige ao
Sr. Presideate	 Sou tdo, restitainio dom dos autoara.nhos, que
acompanharam a de ipte tratites em oficio n. 515, do 13 do cor-

rente, da resolução do Congresso N Lcional quo autoriza o GOverno
a prorogar a licença ooncedida, para tratameato do saude, ao
20 tenente do 11 0 batalhão de infan taria Alfrelo Ito,aão deis Anjos

Saudo e fraternidade. -Hermes R. da Fonseca.

Sr. Presidelto da Camara dos Deputados— Tendo saficcionado
a resolução do ConarcHso Nacional que autoriza o Governo a abrir
ao Ministerio da Guorra, o credito ospecial do 33:729,436, (testi-
nado ao pagamento do gratificações de funçcão gim cordpot,em
professores e ciadjuvantes d. ensino que serviram na Escola do
Guerra em 1900, restituo-vos dons dos autoaraphos. da. "nlestna'
resolução, os quae3 acompanharam vossa. niensagem 'de.11 do
corrente.

Rio do Janeiro, 19 de novembro do 1907. •
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PCNSFA.'

Ministerio da Guerra— N. 73.—Rio de Janeiro, 21 de no-
novemboo de 19)7.

Sr.1 7 Soeu:1 .rio da Camara, dos Deputados — Do ordem do
Sr. Presidente )ia, epuiilIca, trans •iitto-v 3 a inclusa mensagem
que elle dirige ao ar. Presidente da 'amara dos Deputalos,
rostitatindo doas: dos ant).raphas, que ac.)mp ho !iam a do que
trataes em officio n. :i77, de 11 do corrente, da resolução dó
Congresso ant Piza o Governo a abrir a este minis-
terio o credito e )'`C. 11 de 38:729,415, destinado as) pagamento do
gratithações qii.) aain as caia prol'essores e coadjavautes do ensino
que sorriram na E cota do Guerra em 1905.

Saaide o fritersid-ele.—Mermes n. da Pons:ca.

Se. presidsnta, Senaslo Fe lora] — Satisfs nado a vossa
solicitação em t',nte, da mensagem n. 139, de 19 do inez praximo
fim lo, cabe-me doei Lrar-vos que não mo parece attendivel o pe-
dido de um anilo do li c o nça, coai venoimentos, impotrado a essa
asssembloa, polo de a . aiista do 2 1 classe da directoria do ma-
chinas do Ar ;e u ti le' M einha desta Capital, Viriato d'Emma,
Stalder, visto ilLv ‘ i: lei (Lao regula as licenças dos Muceionaaios
civis do Minista..ia da, Marinha.

Rio de Janeiro, 21 de novembro do 1907.
AFFONSO AUGUST3 M3REIa..5. PENNA.

ExeostçIo
Senhor Prosidenta da Republica, — A. De1eea,cia, Fiscal do The-

souro Federal em S. Pala) ti ansmiiain a este ministerio, com o
officio n. 697, do IS carrante mez, o inquerito administrativo a
que procedeu para apurar a raspaasabilida , le do 3, eseripturario
daquella dolear :ia . 1. )	 M tria de Souza, que, eyarcen lo interina-
mente o logar do fiel do thesJureiro, fugiu da cidade do S. Paulo
levando camsioo	 mio soturna, pertencente aos cofres pu-
blicos.

Polo referi ia inqueri ?-,o e doeum mitos que o acompanham ficou
demonstrado ter aquollo funceioaario defraudado os corras da, de-
legacia da quaatia, do 159:350735, da, qual foram encontrados em
soa poder, 'puta io foi p 'c:3) na cidade •Ie Carainrola, Estado do
Minas Geraes, catre outros valores, 41:200.3 em papel e um cheque
do banco no valor de C 2.500.

Já havendo sido enviados ao pro . urador da Republica em São
Paulo tolos os documo Itos precisos para a anã) holiciaria. contra.
o resaonsavel p do desfalque, teaho a honra do apresentar a V. Ex.
o incluso doere to, que o demitto a bom do serviço publico.

Rio de Janeiro, 21 de novembso de 1907, — Darid Campista.'

Olinisterio da Justiça e Negocia
Interiores

Por decroto de 21 do corrente mez, foram
nomeados para a guarda nacional :

MTAD1 DE PERNAMBUCO

Aftiilicip:.o do Recife

6° batalhão do infantaria

21 companhia, — Alferea, J s4 Calizans do
Rego Barros e NValfrido liberou iaciel da
Silva.

10' batalhão de infantaria
Estado-maior —Major-fiscal, Eduardo Co-

lombier.
11° batalhão do infantaria

21 companhia— Capitão, Pacifico Roliii-
gues Machado.

4° companhia — Capitão, Alberto Augusto
de Almeida.

239° batalhão de infantaria
2a companhia — Capitão, Guilherme Ro-

drigues da Silva.
4° lajeada de artilharia

Estado-maior—Capitão ajudante de ordens,
Carlos Bessoni Duarte

Major-cirurgião, Dr. Eustachio Daniel de
Carvalho.

4° batalhão de artilharia de posição
Estado-maior — 1 0 tenente secretario, Josó

Thomaz da Silva Guimarães
Primeiro tenente quartel-mestre, Alfredo

Corra de Oliveira ;
Capitão-cirurgião, Arthur Oscar de Albu-

querque.
1' bateria — Primeiro-tenente, Bernar-

dino Cavalcanta Pessoa ;
Segundos-tenente, Manoel Gonçalves da,

Luz e José Antonio da Silva.
+.a bateria — Primeiro-tenente Adolplio

Theophilo de Souza Mello;
Segundos-tenentes, José Eugenio Corrêa e

Eduardo de Oliveira Campelle.
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3 , bateria, — Primeiro-tenente, Severino
Lins Cavalcante Pessoa.

40 14c:teria— Capitão, Demo Mariallornes.
4° ro'grrn-nto de artilharia de campanha
PrifiFo-teni)n to quartel-me., f re„loão

'guacho do Oliveira
• Ca.piÇão-ci pargião, Dr. Josa Pereira Noya.

Se,,otijado-tenente veterinario, Vírgilio Co-
rnes Gira'des.

P bateria, — Primeiro-tenente, Ceciliano
Leão de Ca.-tro

Segurfdos-tenentes, Octavio Gome 3 do Rego.
20 bateria—Capitão, José Gomes Pereira

da Silva.
3a bateria Primeiros-tenentes, Casemiro

Maxitniao. de Solza Flori° e Paulo José de
Sousa, -*	 •

4 1 bataria— Capitão, Josá Gomes Pereira
da Silva :

Primeiros teneates, José R tmos Bitten-
court o Arthur Borgos Pouco de Léon
G quão •,

Se,stundos-t snenles, Julio Moreira da Silva
e Arthur Amã) da Silva.

Ministerio das Relações
Exteriores

Foram promovidos:
Por decreto de 21 do carronto, a director

de seeçã) o 1° oflicial da respecliva Secre-
taria do Estado Itaymondo Nu ito Peco-
cueiro do Amaral;

Por decretos do 23, a 1 0 oficial o 2° José
Mara de Caninos Paradoda, o a 2° official o
amanuense Raiii Adalbero do Campas.

SECRETARIAS DE ESTADO

MinisteMo da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 21 de novembro de 1907.

DIRECTMIX DD INTERIOR

Foram natival izados bra.zileiros os sab-
ditos italianos Grassi Dionizio e Moretti Fia-
mino de Fabio, residentes no Est ido do
S. Paulo. —Remetteram-se as portarias ao
presidente do referido Eslado.

— Foram coocedidos tres mezes de li-
cença, em prorogação, ao Dr. José Mariano
Corrêa do Camargo Aranha, lente da Facul-
dade de Diroito do S. Paulo, para tratar de
sua saude.

— Declarou-se
Ao presidente do conselho administrativo

do pwrimonio do Ilospicio Nacional de Alie-
nados, em referencia ao oficio de 23 de
agosto ultimo, ter o Ministerio da Fazenda,
qo aviso n. 161, do 13 do corrente mez, dado
seienoia a esto ministaido de que, segundo
lho comando ira a Caixa de Amortização,
no officio n. 35, do 2) da outubro proximo
passado, já se acham inseriptaS, sob o
titulo — Patrimoaio do Ilospieio Nacional
tio Alienados — as apolices pertencentes ao
ffiesmo hospicio, e que se achavam inseriptas
sob diversos titulos, tendo sido trocadas pelas
do novo typo, em 5 do referido mez de
outubro;

Ao director do Museu Nacional, em refe-
rencia ao oincio n. 83, de 10 de setembro
proxiino passado, que o Ministerio da In-
dustria, Viação e Obras Publicas, no aviso
n. 16`3, do 14 do corrente mez, comruunion
a este ministerio ter o chefe do Se pviço Geo-

logico e Mineralogicai 1 0 Brazil lho infore
modo, que os serviços ii, ,engenheiro Fran-
cisco de Paula Oliveira e de Carlos Moreira,
professor o assistente de:se inaven, são de
tal modo uteist,.e no:essasios ao estabebsol-
mento a seu pargo, que julga de soando PA1k.
venieacia que .contiouem a prostal.%; •

Ao delegado fiscal do Governo juntal'd. Fa-
cuida 'o Livre de Sciencias Juridieas e So-
ciaes do Rio de Janeira, que este ministelo
resolveu, do accórdo com os arts. 125 o asa
do Co ligo de Ensino, seja admittido A ma-
tricula no dito estabelecimento, como alumno
gratuito, Julio Augusto Diniz Junqueira,
satisfeitas as exigencias regulamentares.

—Recommondou-so aos directores da Es-
cala Polytechnica, do Rio de Janeiro o da
Escola de Minas, afim do attendor á solici-
tação tio Ministerio da Industria, Viação o
()iras Publicas, constante do aviso 11. 20, de
12 da novembro do corr ate, provideociem
para que sejam enviados a este ministerio
OS dados referentes ás coordenadas geogra-
phicas dos diversos pontos do Brazil, que
aquellas escoas passuirem.

—Remottaii .se ao 1^ soe.retario do Sena lo
Federal, em referencia ao otli.do n. 512, de
12 do corrente mez, para os fins couve-
nien-es, a metkagem do sr. Presidente da
Republiet, relativa ao projecta da Camara
dos Deputados, que autoriza o auxilio á
Associação do Centenario da Liberdade do
Cal-mordo no Brazil da quantia de 309
para a construa-10 de um arco cominem-
rativo da abertura dos portos do Brazil ás
naçães do mundo.

Roptcriwnle dc.cpulia
•

Francisco de Assis Ribeira Goinalves,
allunno não matriculado da Faculdade do
Moli,dna da Balda, pedindo admissão a
exame cm primeira epoca.— Indeferido.

Expelienta de 22 de novembro de 1907

DIRECTORIA DA CONTIBILIDADE

S dicitaram-se do Minisferio da Fazenda
os seguintes pa,gtmantos no Thosouro Fe-
deral:

De 2 n:59403, materia,es fornecidos para
as obras do edificio destinado á Escola Na-
cional do Bailas Artes

DD 299:3100, fornecimentos e trabalhos
feitos para o Externato do Gymnasio Nacic-
nal, nos mezes de agosto, setarnbro o outu-
bro do corrente anuo •

Do 1:500;3, aluguei do predio °ocupado
pela Inspectoria do Serviço do Prophylaxia
da Febra Amarella, em outubro ultimo

De 1:503$, despezas de primeiro estabele-
cimento ao Dr. Pedra Augusto Carneiro
Lessa, por ter sido nomeado ministro do Su-
premo Tribunal Federal

De 235$483, tli ulerença entro o accrescimo
de 5 % e o de 10 x que compete ao profes-
sor do Instituto Nacional de Musica Agosti-
nho Luiz do Gouvéa, no perolo do 31 de
julho da 1905 a 31 de dezembra de 1903.

--
Expeliente de 23 de novembro de 1907

dante do procurador da Republica no muni-
cípio do Flores

Ao da secção tio Paraná, deus decretos da
mesma data, de nomeação para identicos la-
gares no municipio do Jaboticabal ;

" Ao da secção de S. Paulo, igual numero
de decretos, nomeando o 2" o 3° supplentea
do juiz substituto fr lera! na sédo da mosma
Secção;

Ao da secção la Bahia, quatro decretos do
nomeação d, s suo I lentes do juiz substituto
federal, e do aj oito do procurador da
R spubliert. no munioipio de Canino Larea);

Ao da secção da Parabya, 13 decreto,
nomeando supplentes do juiz substituto fe-
deral e ajudantes do proauradje da Repu-
blica na sede da .ecç7i.o e nos munieipios
Arda, Alagoa Grande, Ft:viageiras, Catolii
do Rocha, Itabayana o Serraria.

— Tran aniititi-se a ) presidonto do Su-
premo Tribunal Federal, afim do ser jul-
gado em superior e ultima instancia, o oco-
casso instaurado e ultra o soldado da Força
Policial Arilado da Rocha Car,loso.

EC(It i Ci'ii:11?): (03 deSpr1,7e,“708'

Clemente Estanislan Figliolia, major te
formado do Corpo de itombeires.—Ileforide,
na conformidade do avisa expedido nesta
data ao com mandante.

Gu i lhernie Bento do Oliveira Machado,
soldado da Força Policial do DistrictoFe leral.
—Deferido, na conformidade do avio expe-
dido nesta data ao oommandante.

Julio da S i lva, Telles, aspeça, la da Força

MinisLeri .) da Justiea e Negeelos loteria.
res—DIreetoria da ilt-tiç;!,-2.' secção—Ria
do Janeira, 23 de novembro de 1907.

Attendendo Os ponderações constante; do
officio n. 1.129, do 23 do outubro ultimo,
declaro-vos, para os fins convenientes, que
fica sem effeito a dispensa do serviço (cti
da giurda nacional FOI) VCSSO comman,lo,
concedi(la, por aviso de 18 do roWrido me?,
ao escrivão da Prefeitura Municipal do dis-
tricto de Irajá„loão do Souza Figueira, por-
quanto, sendo cite, como informastes, ca-
pitão da 40 companhia do 18 0 batalhão de
infantaria dessa milicia, o não simples
guarda, não lhe aproveita a disposição da
art. 1R da lei n. 602, de 1!) do setembro do
1850, do cujo beneficio desistiu com a acceita-
ção de posto que °ocupa.

Saodo e fraternidade. —21o9u., 10 Tarares
de Lyra . —.Sr. marechal commandante su-
perior da guarda nacional desta Capital.

--
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

—Directoria da Justiça secção — Rio dc
Janeiro, 22 de novembro de IV07.

Sr. Prefeito do District° Federal — Em
cumprimento ao aviso de 18 do outubro ul-
timo, communico, para vosso conhecimento
e fins convenientes, que, de aceôrdo com a
doutrina do aviso deste ministerio, de 7 dc
agosto de 1899, dirigido a um do vossos an-
tecessores, fica sem &feito a dispensa do ser-
viço activo da guarda nacional desta Ca-
pital, Concedida' pelo primeiro dos citados
actos, do escrivão dessa Prefeitura no dia
tricto do [rajá, João de Souza Figueira,
porquanto, sendo elle capitão da da compa-
nhia do 180 batalhão de infantaria da mesmo
milicia, e não simples guarda, segundo infor-
mou o respectivo marechal commandante
superior, em officio n. 1.12), de 23 do dito
mez, não lhe aproveita a disposição do ar-
tigo 18 da lei n. 602, de 19 de setembro de
1850, de cujo beneficio desistiu com a aceei• •
tacão do posto quo occupa.

Saud° e fraternidade— Augusto Tava; •es di'
Lym.

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se GO dias do licença a) anspe-
çada da Força Poiicial do Districto Federal
João Pereira Cardoso, para tratamento do
saude.

—Remetteram-se, para os fins convenien-
tes:

Ao juiz federal na secção de Goyaz dons
decretos de 7 deste mez, nomeando o 1 0 sup-
plento do juiz substituto federal o o aja-
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* Expediente de 23 de novembro de 1907

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos:
Ao Ministerio das Relações Exteriores, do

telegrarnma do 17 do corrente ;
Ao ministro do Brazil em Bruxellas, do

oficio de 18 do corrente ;
Ao vice-consul do Brazil em Liverpool,

dos officios ns. 40 e 41 de 23 e 28 de outubro
ultimo;

Ao director da Liga Brazileira Contra a
Tuberculose, do officio n. 3 de 21 do cor-
rente.

— Communicousse :
Ao director geral dos Correios que o ea-

tarrho, nas condições referidas, pôde ser
recebido pelo Correio, desde que esteja acon-
dicionado em vidros de rolhai de esmeril,
Os quaes deverão ser collocados em caixa do
inadoira, cheia de serragem e hermetica-
mente fechada ;

Ao commaudante do Corpo de Bombeiros
e ao inspector geral das Obras Publicas que
o serviço do desinfecção das galerias do
águas pluvia,es pelo gaz Clayton será feito
do dia 25 ao dia 30 do corrente nos seguintes
pontos:

Dia 25, rua do Senado ; dia 25, continua-
ção dessa rua ; dia 27, rua Visconde do Rio
Branco ; dia 28, praça da Republica, (lado
da Prefeitura) ; dia 30, praça da Republica
(lado da Casa da Moeda).

— Solicitaram-se providencias ao director
do Instituto Vaccinico Municipal no sen-
tido de serem remettidos a esta repartição,
1.000 tubos do lymplia vaccinica.

— Remetteram-se :
Ao director da Estrada do Forro Central

do 1Srazil os laudos do exames de validez do
Joaquim Olympio do Nascimento ;

Ao administrador dos Correios idem do
Tobias da Costa e S.

1?e2teerimenlos despachados

Garcia & Bittencourt (1° districto).—Não
podem sor attendidos.

Philomena Pereira. Rossi (1° distrieto).—
Serão concedidos 60 dias.

Virginia Rosa da Silva (I° districto).—
A medida fica adiada.

Mareellino Pereira de Moraes (1° dis-
trieto).—Não pôde ser attendido.

condess). de Wilson (3° districto).—D3fe-
rido.

Almeida Guirnar,aes cçc Comp. (40 distri-
c to).—Não pódem ser attandidos. Queiram
comparecer ã Secção de Engenharia Sani-
taria.

Martins Guerra & Comp. (4° districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Antonio Joaquim Alves (5° districto).—
Deferido.

Pedro José Sebastiany Junior (6° districto).
—Queira comparecer na 6° Delegacia de
Saude.

Afonso Henrique Viauna (6° districto).—
A' pessoa responsavel pelo predio compete
requerer.

Antonio MerAes de Oliveira (6° distrieto).
—Deferido.

Anua Emilia Ledo (70 districto).—Serão
concedidos 20 dias, improrogaveis.

José Teixeira de Carvalho Bastos (7° dis-
trieto ).—Queira provar o que allega.

Antonio Moreira Pacheco ( 7° districto).
Não pôde ser attendido.

Jouquina Amelia daFonseca ( 7° districto).
—A medida fica adiada,.

José Barbosa ( 7 0 districto).— Serão con-
edidos mais 90 dias.

Casimiro Martins Landim ( 8° distrieto ).
—Serão concedidos 30 dias.

Maria da Conceição GOMOS ( 8° distrieto).
—Serão concedidos á) dias.

Bernardo Bartholommi Machado ( 8 0 dis-
tricto).—Serão concedidos 45 dias.

Francisco C.;elho Ornellas ( 8° distrieto).
—Serão coacedidos 30 dias.

Manoel Gonçadves Dias (8' districto).—Não
pólo ser attendido.

Maria da Concelçao de A. Passos ( 8° dis-
tricto.—Queira dar cumprimento ao laudo
da vistoria.

F.A .A. de Esberard (80 districto).—A me-
dida fica adiada para °ocasião opportuna.

Engenheiro Carlos Milanese. — Resti-
tuam-se, mediante recibo.

Wilson Sons („(! Comp. —Sciente, devendo
ser observada a restricção da Capitania do
Porto, relativa ã, remoção da lama.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 25 do corrente foram no-
meados administrador do Deposito do Pre-
sos o continuo desta secretaria Antonio Ma-
thew o continuo o auxiliar do mesmo depo-
sito Nino& Maria Barbosa da Veiga.

••••n••

Ministerio das Relações
Exteriores

Por portaria de 23 do corrente foi nomea-
do Amanuense da respectiva Stcretaria de
Estado o Bacharel Cassiano Machado Tava-
res Bastos.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerintentos despachados,

Pelo Sr. Ministro
Manoel do Carmo Ferreira Chaves, ex-

fiscal do imposto de consume de phosphoros,
no alunicipio de S. Leopoldo, Estado do Rio
Grande do Sul, reiterando o pedido anterior-
mente feito do pagamento da parte que
lhe coube nas multas impostas pala dele-
gacia fiscal em Porto Alegre, em virtude de
autos que lavrou.— Indeferido.

—Camara Municipal do Araucaria, no rs-
tado do Paraná, pedindo isenção de direitos
para maternos destinados á installação da
luz electrica,. — Venha por intermedio
delegacia fisea.1 no Paraná.

—Adriano alaury & Comp., pedindo cópias
de lançamentos, necessarias ao serviço de
publicidade do Almanack Laemmert.—Apre-
sentem á Recebedoria empregados de sua
casa commercial afim do receberem do Di-
rector as necessaatias instrucções e extra-
hirem os dados requeridos.

— Dr. Octavio Martins Rodrigues, juiz
substituto federal na secção do Estado do
Rio de Janeiro, pedindo suspensão o resti-
tuição do sello que tem pago por essa no-
meação.— Restitua-se.

— Companhia de Loterias Nacionaes do
Brazil, pedindo para ser recalliidt a quantia
de 326$442, do sello relativo aos juros de
seus debentures do 3 0 trimestre do corrente
anuo.— Venha por interrnedio da Recebe-
doria do Rio de Janeiro.

—Asylo do Bom Pastor, pedindo isenção
do direitos para objectos do gesso destinados
ao mesmo Asylo,— Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao de 23 dc novembro de 19071

Sr. presidente :lo Tribunal de Contas:
N. 111—Junt vos envio o deelteto n. 0.740,

do 21410 novembro corrente, abrirei° a esto
ministerio o credito de 12.1:387.s. 718, parâ
oce)rrer á restitaição de espolios arrecadas
dos pelo curador do; bens de defuntos o an-
sentes Dr. Geneseo Telles Bandeira de Mello.

Lia 25

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 23 de novembro

Sr. gerente do Lloyd Brazileiro
N. CO — Em observancia, ao despacho do

Sr. Ministro, do 22 do corrento, solicito-vos
as necessarias providencias no sentido

Sr. Ministro da Guerra:
N. 185—Devolvendo os inclusos documen.

tos que acompanharam o aviso desse . mi-
terio, n. 923, de 23 de outubro proxirno
findo, relativo á pensão de montepio pre-
tendida pela viuva do 2° tenente do exercito
Raymundo de Araa Leão, D. Antonia
thildo Peyronton do Arati Leão, tenho á
honra de declarar a V. Ex. que a interessa-
da deve requerer a este ministerio a expb .- •
dição do respectivo titulo, e não ao de qui',
V. Ex. é titular, corno consta do requeri-
mento da, dita viuva.

Renovo a V. Ex. os protestos da minha
elevada estima e mui distineta consideração.

— Sr. Ministro da Marinha:
N. 138 — Afim de que se p assa: resolver

sobre o aforamento dos torreno3 de aceres-
chios da Marinha na Ilha do Caat, em
Nietheroy, requerido pela companhia Com- -
mereio e Navegação, rogo a V.Ex. se digne
de providenciar para que a Capitania do
Porto desta capital preste as informaeões a
que alludo o art. 4° di decretou. 4.105, do
22 de fevereiro de 1868, para o que remettO
a V. Ex. as duas inclusas plantas, uma das
quaes deverá ser devolvela para Os fins
convenientes.

Aproveito o enseio para renovar a V. Ex.
03 protestos da minha mais alta estima e
mui distincta, consideração.

— Sr. Poefeito do Districto Federal:
N. 48 — Communico a V. Ex., para Os

fins convenientes, que fica approvada, a cons
cessão do aforamento do terreno de maril
nhas á rua de Santo Christo dós Milagres
n. 243, feita por essa Prefeitura a D. Maria
Luiza

Junto devolva os documentos que acom-
panharam o officio do V. Ex., n. 136, de à
do corrente mez, referentes avena afora-
mento, com exclusão apenas do um dos
exemplares da planta, que ficará.arehivadó
no TheSOuro Federal.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos da
alta estima o mui distincta consideração. •

Sr. presidente do Estado de à. Paulo:
N. 37 — Tendo o governo desse Estado sà

obrigado, por termo assigaado na Direetorlk
do Contencioso do Thesouro Federal em
de março do anno passado, a construir, noa
prazo de quatro ann rs. um prodio para a,
Delegacia Fiscal ou para ser-iço do Minis.L
terio da Industria, Viação o Obras Publinalst
o qual será permutado pelo proprio nacid=,
nal sito no largo do Palacio, nesga
actualmente arrendado ao Estado, commã-
nico a V. Ex., para os fins convenientes, ter
o Governo Federal resolvido que o no-(TO
predio a construir-se sela destinado aos sof.-
viços dos Correios nessa cidade.

Apresento a V. Ex. os meus protestos de
elevada e3tima e mui distincta doiWides
ração.
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' rem concedidas passagens, em I a classe,
.` festa cidad atiS a de Santos, no Fstado do

S. Paulo, p tra JosO Solon de Mello, no-
• Meado conferente da Alfandega da mesma

cidade, e sua fundia, constante da inclus
relação,bem assim, em 3" classe, para uma
criada.

Dia 25 de novembro de 1007

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

, N. 965 - Declaro-vos, para 04 devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que

'Solicitou o Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores em aviso n. 174, de 2) do corrente,
resolveu, por acto do 22, autorizar o des•
pacho, livro do direitos, nessa alfandeza,
de 135 caixas do potroloo cru, destinadas á
Directoria Geral do Saud° Publica posando
bruto 4.99 kilogrammas o vindas do Nova
York no vapor inglez Grecian Prince, marca

' DGSP-Rio de Janeiro o is. 721. conforme
factura consular o conhecimento juntos.

N. 966 - Dochro-vos, para os (1 'vidos
efeitos, que o Sr. Ministro, attondendo ao
que solioitou o Ministorio da Justiça e
Negocks Interiores, em aviso n. 173, do
20 do corrente, resolveu por acto de 22,
autorizar o despacho, livre do direitos, nessa
Alfandega, do 20 balas de papel, constantes
da factura consular e conhecimento Pilotos,

- destinadas á Directoria Geral de Sande Pu-
blica, com o poso bruto de 6.304 kilogram-
mas e vindas de Antuerpia no vapor alie-
mo Terbnigen com a marca DOSP-TA e
às. 21.381/.46.

N. 967-Declaro-vos, para os devidos fins,
e em obsorvancia ao despacho do Sr. Ministro
de 30 de outubro proximo findo, que o Tri-
bunal tio Contas, segundo communicou em
oficio n. 721, do 23 do corrente, julgou
boa a fiança do 6:00$, prestada pelo fiei de
armazem desta Alfandega Antonio da Silva
Borges, em garantia do sua responsabilidade
e da do seus preoostos, e constitnida por
uma caderneta da Caixa Economica, com o
deposito do igual quantia, e de propriedade
de João Leopoldo Modesto Leal.

N. V68-Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
20 do corrente, resolveu deferir o requeri-
mento, encaminhado pelo oficio n. 257, do
13 deste mez, da Delegacia Fiscal em Minas,
prorogando por 30 dias o prazo dentro do

' qual devo o 4 0 escripturario dessa Alfan-
dego, Eduardo Reis da Gama Caqueiro., as-
Sumir o exercicio desse cargo.
: - Sr. Inspector da Caixa de Amortizaçã'o:

N. 346-Afim do que se possa resolver a
respeito da substituição das apolices da di-
vida publica, extraviadas, pertencentes ao
br. Joao Benedicto de Araujo e de que tra-
tastes em oficio n. 366, de 19 do corrente,
rogo vos digneis do romotter ao The,ouro a
procuração que dá poderes a Victor Angelo
Carneiro para tratar da mesma substituição.

N. 347- Remettendo-vos o incluso pro-
' éesso encaminhado com o vosso oficio n. 318,
'de 23 do outubro ultimo, rogo vos digneis
do assig,nar as cautelas substitutivas das
apolices da divida publica, extraviadas,
ns. 157.755, 157.751, 3.639 o 4.873, an-
nexos ao mesmo proces;o, que devolvereis
opportnnamente.
, N. 348-11m obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 20 do corrente, exarado

•lio oficio de •sa inspectoria n. 350, de 6 do
m esmo mez, rogo-vos digneis de prestar
informações a respeito da segunda parte

-tro parecer desta directoria sob o modo por
títie foram processados os inclusos papeis
'fruo acompanharam o citado oficio, refe-
rentes a expedição de novos titulos para

" polices ostraviadas, requerida por D. Jor-
. slina da Rocha Aiesãolo o Francisco da
Rocha Azevedo.

-Sr. director da Reeebeloria, do Rio do
Janeiro:

N. 130-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o recurso transrnittido com o vosso
oficio n. S8, de 17 do outubro proximo pas-
sado, endereçado á Directoria do Rendas
Publicas, e interposto por José Carvalho da
Silva, da decisão pela qual esst Recebedoria
impoz ao recorrente a multo de 200$, por
infracção do regulamento que baixou com
o decroto n. 5.890, de 10 do fevereiro do
armo passado, resolveu, por despacho de 9
do corrente mez, proferido em sessão do
Conselho do Fazenda de accordo com o pa-
recer deste, negar provimento ao mencio-
nado recurso.

-Sr. director do Serviço de Estatistica,
Commercial:

N. 2 .34-Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o vosso oficio n. 215, do 20 do corrente,
resolveu por acto da mesma data, approvar
a proposta da nomeação do Pedro Soares
de Araujo Filho para delegado desse ser-
viço no Estado do Rio Grande do Norte.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 281-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, por despacho de 19 do
corrente, proferido sobre o vosso telegram-
ma do 6, resolveu autorizar-vos a requi-
sitar passagem em 1 4 classe, dessa. &dado
até esta Capital, para o conferente da Al-
fan lega desse Estado Antonio Camillo de
!foliando nomeado para identico legar na
do Rio do Janeiro e bem assim para a sua
familia composta do espo sa o 5 filhos me-
nores e, em 34 classe, para uma creada.

-Sr. delegado fiscal no Espirito S tnto:
N. 97- Communico-vos para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
fie 9 do corrente MOZ, proferido em sessão
do Conselho do Fazenda de accôrdo com o
parecer do mesmo Conselho, resolveu inde-
ferir o requerimento encaminhado com o
oficio dessa delegacia, n. 54, (te 19 de ju-
nho proximo findo, o no qual Verano Pinto
Coelho, por si, o par seus irmãos Iloracio e
Affonso Pinto Coelho, socios componentes da
firma commercial dessa praça Pinto Coe-
lho & Comp. reclama coatra o acto pelo
qual foi prohibida a entrada do requerente
o de seus godos na Alfandega desse Estado
e suas depondencias.

-Sr. defendo fiscal em Minas Goraes:
N. 211- Para que Atoes cumprir o de-

terminado na circular n. 14 de 9 de julho
ultimo, expedida por essa delegacia em vir-
tude da Ordem dessa Directoria n. 119, do
5 do mesmo mos, vos devolvo, de accOrdo
com o despacho do Sr. Ministro, de 18 do
novembro corrente, os inclusos papeis rela-
tivos ao processo instaurado pela collecto-
ria federal do Pomba, nesse Estado, contra
Francisco de Paula Motta Junior o a que se
rafem o V0930 Oficio n. 39, do 27 do setem-
bro ultimo, dirigido á Directoria das Roa
das Publicas.

N. 212-Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. M nistro, tendo presente
o processo, enviado com o V099001310 n. 50,
de 17 do outubr ultimo e no qual • Virgili o
Frade de Barcellos recorro do acto pelo qual
essa delegacia lho impoz a multa de 100$
por haver infringido o regulamento dos im-
postos . do COIMMO, resolveu por despacho
do 16 do corrente mez, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda de accôrdo com o
parecer deste, dar provimento ao referido
recurso, por eini,lado.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 253-Communico-vos, para os devidos

&feitos, que o Sr. Ministro; attendendo aos•
motivos constantes do reine riinento doSsuar
da-mór da Alfandegá desse Estado, Dr. Aloi
sio Mario ÁlViires dos Santos, ô qual a`0113":

encaminhado polo oficio n. 217, de 8 do cor-
rente, da Delegacia Fiscal no Estado da Ba-
hia,resolveu, por acto do 20 doste mez,
proragar por 60 dias o prazo dentro do quol
o referido funccionario deveria tomar posso
e entrar no exeraie'o de seu cargo.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do SuIt
N. 6S-Communico •vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, tendo presooto o
vosso oficio n. 378, de 15 de outubro proxi-
mo findo, resolveu (pio seja dispensado Ma-
nool Augusto Xavier do Volte do Jogar de
escrivão interino da colloctoria, das rendas
federaes em Santa Cruz, nosso Estado, visto
não ter prestado a fiança dentro do proso

-Sr. delegado fiscal em S, Paulo:
N. 68)-Declaro-vos, para os devido effel-

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o re-
curso trasmittido com o VO3i0 oficio n. 473,
do 1-1 de agosto ultima o interposto por F.
S. Hampshire & Cs , agentes do vapor inglez
Canova entrado em 24 do julho de 1900,
da decisão da Alfandega de Santos, que mul-
tou o respectivo commandante em 10$000
por volume para menos descarregado do
bordo do mesmo vapor, resolveu, por despia'
de 9 do corrente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de acctirdo com o pa-
reces deste, dar provimento ao allndido re-
curso pelos fundamentos da informação da
directoria das Rendas Publicas, junta por
copia.

N. 693-Dec1aro-vo
'

s para os devidos fim,
qne o Sr. Ministro, attondendo ao quo solióis
tostes em officio n. 653, do 30 de outubro
proximo findo, resolveu por acto de 19 do
corranto autorizar-vos a providenciar no.
sentido de solama concedidas passagens, erii
1°. classe, da cidade de Santos até esta capi-
tal para o 23 escripturario da Alfandega
daquilo, cidade. Francisco Antonio do Off:.
-eira e Silva, morando 1. 0 escripturario

indentica Repartição no Estado de Pernsmi-
buco, o bem assim para seus tres filhos me-
nores.	 •

N. 691 - Declaro-voo para os devidos
Uns, que o Sr. Ministro, attondendo ao que
solicitastes em oficio n. 604, do 5 do cor-
rente, resolveu autorizar-vós a requisitar
passagem do 1" classe na St7o Paulo Railway
Company, dessa capital até a cidade de
Santos, para o 24 oscriptuvario dessa Dele-
gacia Bernardo Luporcio de Souza, reme-
vido para a Alrandega daquolla cidade, e
bem assim para sua familia constante da
inclusa relação, e, em 2° classe, para uma
croada.

N. 692-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 9 do corrente mez, proferido em ses,ãO
do Consslho de Fazenda de accôrdo com o
parecer do mesmo Conselho, resolveu negai',
provimento ao recurso de que trata o
oficio dessa Delegacia, n 342, de 14 do
proximo findo, interposto por Zerrenái.:
Bülow & Comp., da decisão da Alfandogá
do Santos, nesse Estado, mandando cias4if
ficar no art. 308 da Tarifa como salphaidio
do coleio puro, da taxa de 500 ráis, por ki-
logramina, a mercadoria que os recorren-
tes submetteram a despacho pela nota dts
importação, n. 37.720, do agosto do armo
proximo passado, como - soccante branco,
sujeito á taxa do 400 réis, por kilogrammao
do art. 274 da mesma Tarifa.
• N. 693 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, tendo pros
sento o vosso of112io n. 663, de 5 do cSn'-:
rente, encaminhando a proposta do colle's
dor fatorai em Santo Amaro, de Manoel'
Antonio Loito para seu agente auxiliar, i.,)Á
solveu -.por desp.o.c.0 de 19, appr5var	 -
rhesma prop*a. -	 .



f":3L0.S Terça-eira 26
	

'MARIO OFFICIAL	 ámovembro — 190e

Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOD.

D:a 25 de ilovemb;.o de 1907

Sr. dobrado fiscal no Amazonas:
N. l(i—Recommenilo-vos que peovidencinis

no sentido de ser enviada ao Thesouro a cer-
tidão das declarações feitas perante a Capi-
tania do Porto desse Estado pelo proprietario
da lancha Adalgiza Antonio Aueusto de
Ai-florim, para obtenção do respectivo re-
gistro, afim de se poder re ,olver s tbre o seu
requerimento encaminhado com o vosso 0111-
cio n. 89, de 2-1 de maio ultimo, pe-
dindo titulo definitivo de nacionalização da
roferida lancha.

Outrosim vos declaro que incluso encon-
trareis um documento comprobatorio do pa-
gamento do imposto de 5% do transmissão,
effectuada na Recebedoria desse Estado,afim
de ser entregue a quem de direito, visto ser
desnuessario ao processo de nacionalização.

—Sr. delegado fiscal em Alagoas
N. 11—Para que possa ser expedido o ti-

tulo definitivo de nacionalização da barcaça
Agansppe, solicitado no requerimento de Ca-
semiro dos Santos Mendonça, encaminhado
com o vosso officio n. 51 ,do 9 de julho ultimo,
convem que providencieis no sentido de ser
enviado ao Thesouro a certidão do titulo que
prove ser O requerente propriettrio dessa
embarcação, documento esse exigido pela
circular n. 37, de 23 de dezembro de 1904, o
qtzo deixou do acompanhar a alludida pe-
tição.

N. 12—Para que possa ser expelido o ti-
tulo definitivo de nacionalização do hyate
Nictheroy, solicitado no requerimento de João
Francisco dos Santos e João Florencio de Lima
Barros, encaminhado com o vosso officio
il. 50 de Ode julho ultimo, convernquo pro-
videncieis no sentido de ser enviada ao The-
souro a certidão do titulo que prove serem
os requerentes proprietarios dessa embarca-
ção, documento esse exigido pela circular
n. 37, do 23 do dezembro de 1904, o que
deixou de acompanhar a alludida. petição.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 2—Reiterando a ordem sob n. 29, do

5 do outubro de 1905, convem, para que se
possa resolver o assumpto constante de
vosso oficio, n. 60, de 4 de setembro do
mesmo anno, que providencieis no sentido
de ser enviado ao Thesouro um specimen da
mercadoria apprehendida a Fabricio Inhoeo,
e a que se refere o processo do infracção
instaurado pela Collectoria Federal em São
Vaulo do Murialio.

— Sr director geral da Imprensa Na-
cional:

N. Transmitto-vos o incluso pro-
cesso, relativo á classificação ao papel im-
portado por Manoel de Oliveira Lima, pela
Alfande-ga do Santos, afim do que provi-
dencieis no sentido do sor attendido o des-
pacho desta directoria, lançado a fls. 12
verso do mesmo.

—Sr.director da Contabilidade do Thesouro
Federal:

N. 116 — Communico-vos. para os de-
vidos effettos, que o cidadão Ildefonso Ro-
drigues dos Santos, nomeado ultimamente
collector das rendas federaes no município
do Rezende, no Estado do Rio de Janeiro,
assumiu o respectivo exercicio no dia 5 do
corrente mez, tendo recebido do 20 escriptu-
rario do Thesouro Federal José da Costa
Vieira, collector em eommissão do mesmo
municipio, o archivo o mais valores per-
tencentes á dita exactoria, conforme se vt3
do termo, por cópia, encaminhado, a esta re-
partição com o oficio sob n. 3, de 7 deste
Mez. do collector empossado.

• —Sr. press-.1 -nto do Tribunal de Cont is:
N. 27—Communico-vos, para 03 des.-W(1S

effeitos, que o cidadão Ildetbnsa Rodeigues
dos Santos, nomea lo ultim tmento e dlocfor
d is rendas fede:nes no municipio R-'-
mudo, no Estado do Rio de Janeiro, as-anuiu
o respectivo exercicio no dia 5 do eorrent-!
mez, tendo recebido do 2 escripturario do
Thesouro Fe levai José da Costa Vioin, col-
lector em commissão do mesmo inunieipio,
o archivo e mais valores portencontos á
dita exaatoria, conformo se vo do teimo, por
cópia, encaminhado a esta repartição com
o officio sob o n. 3, de 7 deste mez, do collo-
ctor empossado.

ncrcrimmto despachadã

Barão de Itacurussl pedindo licença para
vender terrenos do a.corascidos do m
nhas.-- Apros oito a planta a qoe alinde o
parecer da Zeladoria dos Proprios Nacio-
na.es.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Reverimentos despachados

Dia 25 de novembro de 1007

Jeronymo Mendes.—Solle o documento do
fls. 5.

Figueira & Santos. — Averbe-se a mu-
dança.

Alberto Dias Carneira.— Satisfaço, a exi-
gencia.

Joaquim JosO Ribeiro.— Pague o imposto
em debito o legalizo o documento do fls. 2.

Neves & Comp.— Paguem o imposto do
20 semestre do corrente exercicio.

Luiz Marques do Gal.— Pague o imposto
em debito.

Antonio Joaquim da EnearnaçÃo.— Proce-
da-se do accôrdo com o parecer. Quanto á
restituição, requeira em separado.

Jerony1110 Rodrigues & Comp.—Sollem os
documentos do fls. 2.

Manoel Ribeiro Moutinho.— Prove o alu-
guel por meio de recibo comprovado p
inspector predial, nos termos do art. 10 do
decreto n. 5.142, de 27 do fevereiro do 1904.

Bevilaqua & Fernandes.— Satisfaçam a
exigencia.

José Joaquim Alfonso.— Pague o debito
indicado.

Euzebio & Filho.— Paguem com revalida-
ção a differença do sello do documento.

José Maria de Almeida.—DO-se a baixa do
pequeno fabricante do cigarros.

ilonorio Teixeira da Siva. — De accôrdo
com o parecer, dê-se a baixa,.

Alvares Pollery & Comp. — Em face do
parecer, reduza-se o valor locativo a 2:400$
para o exereicio do 1908.

Francisco Gonçalves do Souza.—Selle o
documento do fls. 5.

Elias André & Comp.—Averbe-se a mu-
dança o inscreva-se sob o valor loaativo
de 2:400$000.

João Antonio Lopes.—Transfira-s3 O in-
screva-se sob o valor locativo do 1:800.000.

Maria Saturnina dos Santos—Satisfaça a
exigencia do despacho de 20 do novembro
do 1901.

Manoel Forreira Maia.—Insereva-se sob o
valor locativo do 3:000$000.

Pedro Machado & Irmão. — Provem o
aluguel por meio do contracto ou recibo com-
provado wlo imposto predial, nos termos do
art. 10 do decreto n. 5.142, de 27 do fe-
vereiro do 1904.

Reis & Irmão.—Paguem o imposto em
debito.

TorquatO Cardoso dos Santos.— Transfi-
ra-se.

Constantino Henrique Marques. —Idem.

Carvalhosa & Comp..—Paguem o impos-
to em debito.

(anilem ,: Mario Pegurier.—Trawfiva-sg.
Augost) d t Coaceieão de Souza MachadO.,`

Placido Teixeira . —Idem .
Luiz Peroi,.a Sampaio. —I bem.
,Jo.i Pires Caerapat
Costa & Comp.-1d -m.
Albino Teixe.ra Torre; —Mem.
FCPPeira Moraes.—Idem.
Ulys-se; Borges. —Idem.
Machado &	 ,m.
Amelia Magdaleno

Idem.
Minoel A. dos Santos .---ldem
Manoel Augusto dos Santos.—Idem.
Affonso Sptnelli.—Idem.
Antonio da Costa Torres. —Idem.
Julio Gonçalves de Araujo.—Idem.
Costa & imposta a multa

de 5, nos termos do art. 41 do decreto
n. 542, do 7 de fevereir. do 1904. 

Inspectoria de Seguros

EXPED:ENTE DO SR. INSPECTOR.

DiA 25 de novembro de 1907

Sr. director do Egelieate do ThesouÉt.
Federal:

N. 491 — Tendo vindo truncado o pra*
cess3 que acompanhou o vosso oficio n. 282,
do 21 do corrente, incluso o encontrareis,
rogando det-rminar que ao mesmo sejam;
annexadas as peças complementares, afim do'
poder esta repartição dar fiol cumprimento
á decisão proferida em sessão do Conselho
Fazenda de 9 deste, pelo Exm. Sr. Ministrei
da Fazenda, dando provimento ao recurso
da Guardi-en Assarance Company, Lisaited;
transmittido com o oficio n. 383, do 18 (.10
julho proximo findo dosta inspectoria.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 23 do corrente:	 ,
Foi conee lida liconoa, ao capitão-tette&

te Nuno Alvarez Piraiá da Silva paria
aperfeiçoar seus estudos na Europa, percoT
ben lo vencimentos do adindo á Inspectoria
de Marinha, sem direito ti passagem, ajuda"
de custo o á gratificação de que trata d
art. n. 53 da lei ri. 1.473, do 9 do janeir8
do 1903.

Foi concedido um moz de licmça,
forma da lei, ao 20 tenente Ala rico TOO,
da Costa para tratar de sua saudo onde
lhe convier.

Foram concedidos tres mons do licença,'
na fôrma da lei, ao fiel de Ia classe do cor,,-
po de officiaes inferiores da armada José da
Azevedo Ferreira para tratar de sua s3,udo
onde lhe convier.

Reitterimentos despachados

Dia 25 do novembro do 1907

Samuel Marques,pedindo a entrega do mo:
nor seu filho, Samuel Marques dos SantoS,'
alistado na Escola do Aprendizes Marinhei-
ros do Rio de Janeiro.—Não pôde ser attdii+
dido.

Arthur Waldemiro do Serra Belfort, p4
dindo licença para recorrer ao Poder Judif,
ciario em defesa de seus direitos exposta
em sua petição de 12 do outubro u1tim9.41
Sirn
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Ministerio da Guerra
Por portaria do 21 do corrent0 :

-` Foi nomeado almoxarife da Colonia
litftr do Alto Uruguay o 20 tenente refor-
mado do exercito alanool Quintino do Rego.

- —Por outra do 20 do mesmo mez :
Foi transferido para a guarnição do Es-

tado do Rio Grande do Sul o pharmaceutico
adjunto do exercito Jeronymo Pires Missal.

ExyWede de 19 de nov3mbro de 1907

Ao Supremo Tribunal Militar, remottendo,
para tomar na consideração pie merecerem,
papeis em que Alfredo do Barros Cavalcan-
ti de Lacerda, outr'ora Alfredo de Barros,
allegando ser maSor honorario do exercito e
aahs r-se incluido nos disposições do decreto
de 12 do novembro do 1894, requer dis-
pensa do lapso de tempo para tirar a pa-
tente das honras do posto immediato.

Dia 20

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Sejam distribuidos á Delegacia Fiscal em
Porto Alegre os croditos das seguintes
quantias:

Do 53, para pagamento ao major Adol-
pho Carneiro da Fontoura (aviso n, 1.006);

Do 535a, para pagamento ao major Fran-
cisco Sorgio de Oliveira (aviso n. 1.009).

Stoasn pagas no Thesouro Federal as
quan lias:

Do 370$751 a Froire Guimarães sa Cnip.
(aviso n. 1. 007) ;

De 10:905,a123 a Moreira Barbosa (aviso
n. 1.008).
• —Ao Sr. Ministro das R )lassiies Exteriores,
ominai:ficando que, por decreto de 14 do
éorrente, foi exonerado o coamiel do corpo
do engenheiros, Roberto Tromoowky Leitão
do Almeida, do cargo do addido
junto as missões brazileiras acreditadas na
Grã-Bretanha, ltalia o Suis4a, e nom 'ado
para exercer o referido çargo o coronel d )
dito corpo Gabriel do Souza Pereira Bo-
taftsso.

— .Ao Sr.Pre Mente da Comrnissão de Mari-
nha e Guerra do Senado, accusando o reco-
bimento do seu officio em que solicita a opi-
nião do alinisterio da Guerra, acerca do pe-
dido de pensão que faz Maria Emilia, Perei-
ra do Oliveira, e enviando a informação
prestada a tal respeito pela Direcção Geral
de Contabilidade da Guerra.

—Ao Dr. José Pounen Pinto Accioly,
agradecendo a communicação gni) fez do ha-
ver assumido o exercicio do cargo do presi-
dente, do Estado do Ceará.

—Ao director da Escola do Guerra, decla-
rando, em solução á consulta que fez ó in-
structor da mesma escola, capitão Theophilo
Agnello de Siqueira, que os iqstructores das
extinctas escolas niiiitá,res não estão com-
prehendidos na disposição do art. 77, da lei
n. 1.473, do 9 do janoiro de 1906, Visto não
serena docentes, nem na dó afta 78, porque
forarn nomeados para es novo Cargos em
datas posteriores á da citada lei.

—Ao intendente geral da Guerra:
Concedendo a autorização que podo o com-

imandauto do 6° districto militar, para man-
dar adquirir, com destino á Escola do Guer-
ra, as peças de arreianiento Constantes do
pedido que se romette;

Mandando abrir nova concurrencia, para a
venda de metaea sem applicação existentes
no Arsenal do Guerra da) Rio de Janeiro b fio
editicio outeora, por elle eccupado..

—Ao chefe do estado-maior d9 faArcito :
Concedendo áejá hioze de liconça,

tratamento de sande ao Nèrofiel Joaquifn
Pantaloão Telles de Queiroz ;

Declarando, em solução ad ateio em que
o coMmandante do 6 0 districto militar com-
munica nãO haver, no Lã° batalhão de infan-
taria, 2° tenento exodento que possa ser pro-
posto para degempenharo cargo do agente da
enfermaria do Itaqui,que poderá sor proposto
um subalterno effoctivo para exercer aquelle
cargo;	 •

Mandando permanecer no 1 0 batalhão do
engenharia o aspirante a °Metal Carlos de
Oliveira Dato.

Permittindó
Ao capitão Arthur Eduardo Pereira vir á

Capital Federal ;
Ao capitão Thomaz Epiphanio Guimarães

e ao 1 0 tenente Joaquim Francisco do Souza
Andrade demorar-se 30 dias, este na Capi-
tal Federal e aquelle em Pernambuco;

Ao 2° tenente JosO Barbosa, que frequenta
as aulas da Escola do Guerra, matricular-se,
em 1908,na de artilharia e engenharia, visto
estar comprehendido na disposição do acen-
to legislativo n. 1.708, de 5 de setembro
ultimo

Ao 20 tenente Sobastião Cardoso gosa.r em
Sergipe a liconça, que obteve

Ao cabo de esquadra Gua,lberto do Nasci-
mento Cunha, matricular-se, em 1903, na
Escola dô Guerra, prestando previamente
exame vago das disciplinas que não fztzem
parte doS exames parcollados do prepara-
torice.

Transferindo, na arma de infanteria, os 203
tenentes Salustiario Alves da Silva do 350
batalhão para o 3:3 0

'
 o Marcas de Faria Baia-

goim do 3(a° pata o 35°.

Ministerio da Guerra — Rio do Janeiro
20 de novembro de 1907 — N. 2.059.

Sr. chefe do estado-maior do exercito —
Tendo o major do quadro especial do exer-
cito, Amphiloquio de Azevedo, pedido re-
considerar-se o despacho que indeferiu o
requorimento em que solicitou ser collo-
cacto ao almariack deste alinisterio, para
os effeitos dó promoção por antiguidade,
acima do majoa do corpo de estado-maior
(.0 oxercito Erico Augusto de Oliveira, re-
soiVen o 8'é. Presidente da Republica, em
12 de rioVembro corrente, conformando-se
com o parecer do Supremo Tribunal Militar,
exarado em Consalta, de 7 de outubro ante-
rior, manter o citado despacho, porquanto
este officio], transferido, sendo capitão, para
o Mencionado corpo, deveria ficar conside-
rado como o inais moderno dos de sua classe,
como está expresso no art. 8 0 , da lei c. 3.169,
do 14 de julho de 1883, ao passo que aquolle
pertenoia então á classe dos tenentes, ainda
que graduado no posto do capitão ; o que
vos declaro, para os fins convenientes.

Saúde o fraternidade — IlerrneJ R. da
Fonseca.

Consulta a que 33 7efere o aviso supra

Sr. Preaidente da Republica.— Por inter-
medio do alinisterio da Guerra e com o aviso
n. 113, do 4 do julho ultimo, yen por vossa
ordem a este tribunal, para consultar com
o seu parecer, o requerimento, em que o
major do quadro especial do corpo do es-
tadó maios, Amphiloquio do Azevedo pede
reèonsideração do despacho dado no seu re-
querimento, reclamando contra a collocação
que teia actualmente no Almanak do Minis-
Urjo da Guerra.

O major Amphiloquio pode que sua collo-
cação no Almanak, para os effeitos do pro-
moção por antiguidade, soja acima do major
Erice Aügusto do Oliveira, allegando que,

promovido ao posto do tenente do corpo de
estado maior dó 1° classe a 29 do novombrá
de 1889, foi graduado no posto do capitão á
.2Ô de abril do' 1890, firmando assim sou dit
reito de ser collocado logo abaixo do ultimo
capitão do quadro, Adolpho Carneiro dzi,
Fontoura, que, posteriormente, foi trans-
ferido da arma de artilharia para aquollo
corpo, nos termos da lei n. 3.169 do 1883, o
capitão Erico Augusto do Oliveira, que em
virtude do disposto no artigo 8° dessa lei
devia occupar o ultimo legar na classe dos
capitães do estado maior, portanto abaixo
dello requerente.

O general de divisão chefe do estado-
maior deu em 14 do maio de 1906, no re-
querimento, que foi indeferido a 24 do mes-
mo moz, esta informação.

(Informando a presente protenção cum-
pre-me dizer que a respeito da mesma já so
manifestaram os meus antecessores e a
4° secção desta repartição, nos pareceres
n. 533,de 29 do março do 1902 o 757, do 4 do
mesmo mez do 1903, annoxos ao parecer
n. 3.532, de 14 do novembro de 1905, pelos
quaes se vê que não foi reconhecido o di-
reito, que diz ter o requerente, em virtude
do disposto na resolução do 7 do janeiro, a
qual determina que a perda do antiguidade
dos offIciaes transferidos para os corpos do
engenheiros e do estado-maior, em virtude
da lei n. 3.1f9, do 14 do julho do 1883, só
devo sor considerada para os mesmos 0111-
ciaes em concurrencia, entre si, e que, tra-
tando-so de concurrencia dos já transferidos
consoante esta lei, com aquelles atiingilloa
pelo decretou, 1,351, do 1891, então vi-
gente, deveriam todos ser indistinetamente
considerados collocados no Almanak segun-
do suas antiguidades absolutas.

O major Erico foi promovido a capitão
effectivo em 17 do março do 1890. ao passo
que Ampidlognio, sendo tenente, foi gradua-
do em capitão em 26 de abril de 1890.

Quando Erico teve entrada no quadro dos
capitães, em G do outubro do 1980, ainda
encontrou Amphiloquio '30010 capitão gra-
duado, sendo promovido a effectividade em
8 desse mas, dons dias depois da transfe-
rencia de Erico. A lei n. 3.169, do 14 do
junho de 1883, em seu artigo 8^, dispõe que
os officiaes, que na sua vigenoia forem
transferidos para o estaals-maior o corpo
do engenheiros, passarão a ser considerados
03 mais modernos no corpo, para que forem
transferidos.

Em taes condiçiiet, é aoro do ver que o
capitão Erico, transferido da artilharia para
o estado-maior, em 6 do outubro de lsga,
deveria parder parte de sua, antiguidade
do pasto a ser collocado abaixo do capitão
do menor antigaidade, que nessa. °ocasião
existia no corpo de estado-maior.

Assim sendo, a data de seu posto deveria
ser de 26 de abril de 1890, dia em que foi
Amphiloanio graduado, ficando Erico para a
promoção por antiguidade, abaixo do re-
querente, confirmado dons dias depois.

Esta situação, porém, se observou em vir-
tude do disposto na citada resolução do 7 do
janeiro de 1896, que serviu do base para a
collocação do requerente em relação ao ma-
jor Erica. Pelo exposto, não me parece pro-
ducente a reclamação do major Amphilo-
guio, pois si é certo que a sua promoção
effectiva a capitão dou-se em 8 do outubro
de 1890, e parecer que deveria ser collocado
acima do Erico, visto contar antiguidade
dosas) a sua graduação, é tombem verdade
que os capitães Piá de Andrade, Antonio
Carlos Brandão, Victor Guillobel, José Eit-
lalio do Oliveira o Antonio Mos de Castro
Menezes, transferidos posteriormente para o
estado maior, de accôrdo com a lei n. 1.351,
do 7 do fevereiro de 1891,deveriam ficar co!-
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Tocados,em face da resolução,abaixo do Erico,
e acima do Amphiloquio. Ao serem promo-
vidos ao posto do major, em dezembro do
1910, verificou-se que outra não podia ser a
colocação dos citados officiaes, S1 não a que
se encontrava no Almanák do 1901, porque
si fosso deslocado Erico para baixo do Am-
philoquio, ficaria mais moderno que Piá,
Brandão, José Eulalio, Guil/obel e Castro Me-
nezes, o que va.e do encontro á resolução, e
si ao contrario, fosso desloeado Amphiloquio
para cima do Erico, ficaria mais antigo que
os mesmos officiaes, o que não é possivol,
porque cites não podem perder as suas anti-
guidades.

O tribunal, examinando a questão sujeita
a consulta, verifica o seguinte:

O requerente major do quadro especial do
cstado-maior, Amphiloquio do Azevedo,
sendo 2° tenente de artilliaria, foi promo-
vido a tenente do coroo do estado maior a
29 do novembro do 1889, do conformidade
com a lei n. 8.169, do 14 do julho do I8e3,
sendo graduado no posto immediato a 23 de
absil do 1890, o promovido a effectividado
cm 8 de outubro do mesmo anuo.

Erico Augusto de Oliveira, capitão da
arma de artilharia, desde 17 do março do
1890, data em que o requerente não tinha
ainda a graduação deste posto, tove trans-
ferencia para o estado maior de l e classe a
G de outubro do mesmo armo, nos termos do
art. G° da lei n. 3.169, do 1883, afim de pre-
encher a vaga então aberta nioso corpo coro
a passagem do capitão Pedro Soveriano Pes-
soa de Andrade para o do enoenheiro, e em
virtude do art. 8° da lei referida, cabia-lhe
colocação na escala immediatamento abaixo
da do capitão, que °ocupava o ultimo togar
no quadro.

Entretanto, a repartição do ajudante-ge-
neral entendeu dever callocar o requerente
acima de Erieo.

Essa classificação, que a mesma repar-
tição corrigiu posteriormente, havia sido
irrogula r.

O capitão Erico não podia ficar abaixo do
Amphiloquio, porque tendo sido transferido
para o corpo de estado maior, devia ficar
considerado o mais moderno dos de sua classe,
como está express ) no art. 8 0 , da lei n. 3.169,
o Amphiloquio pertencia á classe do te-
nentes, ainda que graduado no pasto do
capitão.

Effectivo neste a 8 do outubro, Amphilo-
guio não poderia passar para cima de Erico
na escala pelo facto de ter sido graduado,
visto que a graduação lhe foi concedida
quando aquello is.al camarada já era etre-
clivo no pasto.

Pelo que acaba do expenler o Supremo
Tábua' Militar 6 do pareser quo a pro-
tenção sujeita á consulta não está no caso
de ser deferida.

Rio do Janeiro, 7 do outubro do 1907.-
E. Barbosa.-R. Galr(7o.-C. Neto.-F. A.
de Moura.-F. J. Teireira Juliior.-Mari-
riho da	 Medeiros.

Foi voto o ministro Pereira Pinto.
REsoLt-çlo

Como parece.
Palacio do Governo, 12 de novembro de

1907.
AFFONSn AUGISTO MoREIRA PENNA.

HermesU. da Fonseca.

Dia 21

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento oas seguintes quantias:

Do 135:284$376, sendo: a Azovedo Alvos,
Irmão & Comp., 6 : 602 ¡.600 ; a Borlido
Moniz & Comp., 395$; a Bruggmaún,
Pereira & Comp., 102:141:¡:418 ; a Carvalho

R°
stp & Comp., 130$750; a Francisco Alves
Comp., 750$; a Gonçalves Castro &

Comp., 2:441$290 ; a II. Garnier, l:500$;
a Haupt, Biehn, 1:310210 ; a José Ignacio
Coelho & Comp., 19:775$1l8, e a Oscar do
Almeida Gama, 229$009 (aviso n. 1.010) ;

Do 2:686$668, a Paulino Paes Barreto
(aviso a. 1.011).

-Ao director geral do Contabilidade da
Guerra, declaranlo que ao major medico do
3° classe Dr. Joaouim alarian Bao-ma, do
Lago, o qual serviu como chefe da ambu-
lancia da 7 9, brigada das forças que ope-
raram em Santa Cruz, se deverá abonar, iam
dias correspondentes aos exercicios, a grati-
ficação do fancção do cargo que desom-
penhou.

-Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Mandando declarar ao =mandante do

5° districto militar que poderá ser abonada
uma etapa em especie aos officiaes que to-
marem parte nas manobras parciaes e ge-
raes que se effectuarom por ãrças do refe-
rido districto.

Per mit Lindo :
Ao capitão Miguel Arelianjo Tenorio de

Albuquerque vir á Capital Federal, quando
tiver de se recolher ao corpo a que per-
tence;

Ao 1 0 tenente Conrado Sebsão de Carva-
lho Lima demorar-se em Jaguarão durante
quarenta dias.

Transferindo:
Na arma do cavalaria, os 1 03 teu ,iito.s

Christovão do Holanda Cavalcanti, do O , re-
gimento para o 12°, e Martins Garcia FeJC),
do 12) para o 9° ;

Na arma do infantaria, Os 1 03 tenentes
Augusto Condido Caldas, do 70 batalhão
para o 370, e .1353é Luiz Pereira do Vascon-
ceifes, do 370 p ira o 70 , o o 2° teneute José
Corrêa de Macedo, do 35° para 9'.

--
Ministerio da Guerra -N. 2.073 - Rio

de Janeiro, 21 de novembro do 1907.
Sr. chefe do estado maior do exercito. -

Tendo o major reformado do exercito Mi-
norvino Francisco da Costa pedido que sua
reforma seja considerada no posto imune-
diato, em faca da resolução de 31 do ou-
tubro de 1906, tomada sobro consulta do Su-
premo Tribunal Militar, le 9 do julho auto-
ror, segundo a qual deveria ter sido re-
formado em 12 do julho do 1891, em que
completou 52 annos do idade, com o soldo
por inteiro o mais trcs quotas de oTati-
ficação adolic i onal, resolveu o Sr. to
da Republica, em 16 do corrente, dl orol
do parecer do ren2,: q lo tidlyvial, e :1 ra !o em
consulta de 23 do -eto:n lil'o latim ),
a solicitação do que e tata. poie e a
tisfação desta c pii valeria ao reco e 1 ei 1")
do divida por p Lrto do TlicsoaL')
sendo já decorrido o prazo Leg'1,1 da pro-
scrioo-to, o pio vos declaro, para 03 uns coa-
venie:ites.

Sande e fraternidade. -	 R, a.,
Fonseca.

--
Consulta a que se refere o atii:o v,pra

Sr. Presidente da Republica - Por vossa
ordem o Ministerio da Guerra remetteu
este tribunal, para consultar com sou pa-
recer, o requerimento em que o major re-
formado do exercito Minervino Francisco da
Costa pede que sua reforma seja conside-
rada no posto do tenente -coronel.

A 4° S2SSIO do estado-maior do exercito
deu a seguinte informação, com a qual con-
cordou o marechal chefe

aA sução informa que o Supremo Tribu-
nal Militar,em parecer exarado em consulta
do 9 do julho do armo passado, resolveu que
a reforma do requerente deverá sor contada
de 12 do junho do 1894, no posto do major,
com 13 quotas do gratificação addicional,
visto que contava naquela data 38 amuos,
2 mezos e 16 dias de Serviço.

Em face de semelhante resolução,parece
secção que ao postulante caberia a reforror
no posto do tenente-coronel, como reclama,t'
urna vez que se verifica dos respectivos ala'
manacks que em 12 de junho de 1894 já tea'
ria effectividado no posto do major, si
pimento não tivesse sido compulsado ern 3
de fevereiro do 1890.

Sobre o assumpto,entretanto, si o Supre
mo Tribunal Militar pôde dar opinião deu-
nitiva.

O requerente, tendo sido reformadó
compulsoriamente,em 3 do fevereiro de 1899,
no posto de capitão, requereu que sua re-
forma fosso considerada offectuada emdéa
zembro do 1891, porque só então attingiu a
idade legal.

Essa protenção veiu ao tribunal que,det'
pois do mais acurado exame, verificou 'que
o requerente contava, em fevereiro dó
18)0, apenas 48 annos de idade e portanto
foi então reformado compulsoriamente nd
posto de capitão, antes de ter attingido à
idade legal ; e em consulta de 9 do julho dê
1936 foi do parecer que esse ()Melai devera
ter sido reformado em 12 do julho de 1894,
em que completon 52 annos de idade, no
posto do major, com o soldo por inteiro, dê
accOrdo com a tabela. n. 493 A, de I° dê
novembro do 1893, o mais 13 quotas de gra-
tificação addicional, visto que contava, na-
quela data 33 annos, 2 mezes o 16 dias da
serviço, sendo 5 annos, 4 mezes o 1 dia do
campanha.

Em 31 de outubro seguinte o sr.Presidente
da Republica resolveu conformando-se cofia
esse parecer. ( Diario O Ificiai do 13 de no.-
vembra)

Aeora, Minervino Costa apresenta o re-
querimento que mandastes a este tribunal
para consultar, no qual podo que sua re-
forma seja considerada nu posto de tenonte-
coronel.

Compulsando os volumes do Almanack.
alinisterio da Guerra, co verifica que capi-
tães eollocados na escala abaixo do regue-.
rente, como lIoracio Vieira de Souza e Fran-
cisco Ignacio do aleirelles, foram promovi- •
dos ao pasto immediato em 1891, por anti-
gwilade; consequente monto, si MinervinO
Costa não podia ser reformado era 1890,
como capitão, por não ter a idade legal,
tombem o não podia ser a 12 do junho de
1891, por ter completado 52 annos, porque
então já teria sido elevado ao posto do
major, como aquelles camaradas, por an1a

Portanto somente a 12 do junho do 1818,
aos 53 annos do idade, polia ser compelido

reforma nos termos do d , croto n, 193 A,
do 180), e n. 18, do 17 do outubro de 1831.

Assim o Sunrema Tribunal Militar 6 dá
parecer que Minervino Francisco da Cesta
deve ser considerado reformado comptflso-
riamonto a 12 do junho do 1898 no posto do.
tenente-coronel, com o respectivo soldo por
inteiro, pela tabella de 11 de novembro ao
1894, o a graduação de coronel, vencendo
mais dezesoto quotas do gratificação addi-
cional, visto que naquell I data coutava
42 annos, 2 mezes e 16 dias de serviço.

Rio do Janeiro, 23 do setembro de 1907.,
Pereira Pinto.-E. Barbosa.- R. G'qlo,7o
C. Neto.- F. A. de Moura.-P.	 Teixeiïa
Junior .-.1Iarinho da Silva,

Foi voto o ministro general de divisão L.
de Medeiros.

nosoarçXo

mes R. da Fonseca.

por parte do Thesouro, sendo já decorrido"
o prazo legal da prescripção.

equivaleria ao roconhecim	 divig

1907.-Affonso Augusto Moreirlt Venpa,ei•t‘

Indeferido, pois que a satisfação do pedido

Palacio do Governo, 16 do novembro de

•



TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobre as quaes profa.;

riu despacho de registro, em 23 025 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

•
Ministerio da Industria Viação o Obras

Publicas — Avisos •
N. 4.073, de 18 .do corrente, pagamento

do 472$300, da folha do pessoal empregadg
trabalhos fóra das horas regimentaes a
cargo da Inspecção Geral das Obras Publicas;

N. 4.04e, da 14 do corrente, pagamento
de 103$ .300, Louzinger & Comp., do forne-
cimento feito á commissão organizadora do
archivo do immigração da ilha das Flores s.

N. 4 053, idem, idein,pagarnento de 95$6l0e
á Imprensa Nacional de trabalhos executas
dos em proveito da Directoria Geral de
Obras o Viação, daquelle ministerio

N. 4.070, do 18 de corrente, pagamento do
5:1543900, dt folha do pessoal empregado,'
no mez de outubro, em serviço concernonte'
á revisão da. rêdo, novas canalizações, á'
nego da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas

N. 3.924, do 7 do corrente, pagamento da
2103330, Borlido alualz & Comp., de for-
necimentos feitos á Estrada de Ferro Cens,
trai do Brazil ;

N. 3.932, de 7 do corrente, pagamento de
300$, a Companhia Federal de Fundição, dã
fornecimento, feito á Inspectoria Geral do
Illumina,ção desta Capital

N. 3.943, ide-no,idem, do 3623210, a diver-
sos, do fornecimeatos feitas á Repartição
Fiscal do Governo junto á Co ‘ap,mhia Cie!'
improrements

N. 4.166, de 23 do corrente, pagamento déf`
50:000$, a Ernesto Antonio Lassance Cunha.,
afim de occorrer á despezas do conclusão de_
estudos da Estrada do Forro Central do
Alagóas

'
•

N. 4.159, de 23 do cotrante, pagamento
de 89:8673859, a Societd Anonymo dn Gas Riq
de Janeiro, de gaz consumido em setembro
ultimo, nas ruas, praças o jardins desta Caa

Pi—tak.finisterio da Justiça o Negocios Into-.
riores.—Avisos:

N, 4.531, de 14 do corrente, pagamento
do 1:505$8a0, a Iana,cio Manoel do Paiilâ
Antunes, para oe,correr ao pa sarnento do
pessoal do nomeação da Colonia. Corrocciona/
dos Dons Rios;

N. 4.537, do 14 do corrente, pagamento da
672$000, a Muge' Pereira Jorgo, do come
donas fornecidas ao Tribunal do Jury;

N. 4.553, do 16 do corrente, pagamenta
de 174375D, a Rodrigues & Comp., do forne-
cimentos feitos ao Supremo Tribunal Fe-
deral;

N. 4.524, do 13 do corrente, pagamento do
5403000, a, Mario Franco Vaz, do aluguel de
casa do 1 de setembro a 24 do outubro findo,

—Ministerio da Fazenda:
Exercidos find os —Req u crime ntos:
Do Rodrigo Vianna, paga rnento do

4:1803109, proveniente do fornecimentos
feitos á Intendencia, Geral da Guerra;

Do JostS da Costa Vieira, pagamento de
4003000, de gratificação;

Do João de Sten° e Silva, pagamento dà
1003)00, de ajuda de custo;

De Antonio Martins dos Santos e ontrOs,
pagamento de 5613308, da peças de fa,lalaa
mento.

)
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Requerimentos despachados

Dia 25 de novembro de 1907

Ff Antonio D'Alincourt Sabo do Oliveira,
1° tenente, pedindo contagem de antigui-
dado do sua promoção ao 1 0 posto.--Indefe-
rido de accardo com a informação do Esta-
do Maior.

Ildefonso da Silva Guimarã.es , 10 tenente,
pedindo pagamento da diferença de grafi-
ficações.—Mantenho os despachos anteriores
por falta do base para reconsideral-os.

Cornelio Josó da Silva, pharmaceutico
adjunto, solicitando ser nomeado 2° tenente
pharmacoutico.—Não lia vaga.

Ataliba. Jacintho Osorio, 20 tenente, pe-
dindo promoção ao posto do 1 0 tenente.—
Indeferido á vista da informação do Estado
Maior.

José Francisco da Gloria. ex-praça, pe-
din lo asylamento. — Indeferido á vista do
disposto no aviso n. 188, do 25 de janeiro
do 1901.

Espado Alves de Oliveira, 2° sargento re-
formado, pedindo pagamento do etapa como
praça asylada. — Indeferido á vista das in-
formações.

Dolfino Nonato de Faria, tenente-coronel
honorario o ex-tenente de voluntarios, pe-
dindo asylamento. —Indeferido.

Dia 23

Aureliano Augusto de Arantes, alegando
ter sido voliontario da patria„ podo paga-
mento do soldo como alferes em commis-
são.— Aguardo a publicação do regula-
mentação do decreto legislativo n. 1.687, do
13 de agosto do 1907.

Manoel do Nascimento Pontos Junior, pe-
dindo sor nomeado pharmaceutico adjunto.
— Não ha vaga.

Augusto candido Pereira Baptista de Oli-
veira, pedindo ser reintegrado no legar de
escrevente do Arsenal de Guerra desta Ca-
pital.— Indeferido.

Mal1.111•.•n•••n

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrio,

Por poetaria do 22 do corrente, foi no-
meado para o logar do thesnureiro da Ad-
ministração dos Correios do Pianhy, Arthur
do Souza Rabina, com os vencimentos que
competirem.

—Por outra de 25 do corrente,foi nomeado
o 3° official da Directoria Geral dos Correios,
Sevaria° Henrique do Lucena. Noiva, para
servir, em com missão, no cargo de adminis-
trador dos Correios do Estado do Goyaz, de
mi:ardo com o art.383 do regulamento postal
em vigor, com os vencimentos que lhe com-
petirem.

~MIM

Expediente de 25 de nosentbeo de 1907

Em resposta ao officio do presidente da
Camaxa Municipal de Conceição do Serro,
em Minas Sieraes, pedindo o estabelecimento
do estações telegraphicas com serviço tele-
phonico nas freguezia.s de Itambé do alatto
e Pilar, nesse Estado, remetteu-so ao mesmo
presidente cópia da informação prestada
pela. Repartição Geral dos Telegraphos sobro
o assumpto.

—Remetten-so ao Ministerio da Marinha,
para os devidos fins, o orçamento para a
instalação de um telephono na residencia
do inspector do Portos e Costas, á praia de

!MARIO OFFICIAL

IMME••nn

Directoria Geral do Obras e Viaçlo
Expediente de 25 de novembro de 1907

Expediu-se aviso ao Ministerio da Fazenda,
remettendo o orçamento das oeras a fazer-
se com os concortos e melhoramentos do que
carece a Alfandega do Coará, organizado
pelo engenheiro Luiz Martinho do Moraes,
chefe do districto telegraphico daquello Es-
tado.

— Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
providencias, por telegramma, para que a
Alfandega de alanaos se 1a autoriza la, a con-
ceder despacho, livre de direitos, na fôrma
do decreto n. 6.597, do 8 do agosto do cor-
rente armo, para os materiaea embarc idoe
no vapor Dtenstau, destinaloo á Estrala do
Ferro do Madeira o alamoré.

Resirerimentos despachados

Enaenheiro Eduardo Cicero de Farra, suis.
insa3ctor do tolegrapho o iluminação da
Estrada do Ferro Central do Brasil, pe-
dindo, para tolos os &Telt :o, consto dos seus
assentamentos, na referida estrada, o que se
contiver no certificado que apresenta, do
serviços em outras repartições publicas.
—Aguarde opportunia ide.

Mimei Gomes do Miranda, polindo infor-
mações sobro si a União precisa, para o
alargamento da Estrada de Forro Central do
Brazil, dos predios da rua Senador Pomposo
n. 252 o 254, que, desoccupados, carecem do
concertos.— Não ha que deferir.

Oscar Taves & C,omp., pedindo prorog,ação
por 30 dias do prazo para a entrega de um
rebocador á commissão fiscal da obras do
porto da Bahia.—Deforido.

Carlos Muniz da Fonseca Lessa, pedindo
reintegração no cargo de agente de le classe
da Estrada de Ferro do Rio do Ouro.—
Aguarde opportunidade.

dOVetni — 190 e SUO!

The Leopold. na Railway Company, kai
:nited, pedindo permissão para aoresent
plantas o perfis, em escala de 1.200, ocusas,
vas do nivel equidistantes de dons metros
—Deferido.

Botafogo n. 86, na importando, de 5:127$730,
por se tornar necessaria a construcção do
um ramal, visto não comportar mais fios a
linha do postes da rua alarquez de Abrantos.

Ao mesmo alinisterio foram solicitadas
providencias no sentido de ser aquela quan-
tia colocada no Thesouro Federal á dispo-
sição da Repartição Geral dos Telegraphos,
como dispõe sou regulamento.

— Autorizou-se o inspector geral da Ilu-
minação desta Capital a mandar collocar
nas ruas Dr. Leal o Doas de Fevereiro
os combustores do gaz que forem alli neces-
sarjas para a iluminação publica.

Communicou-so ao presidente do Con-
selho Municipal de S. João do Paraguasstl,
no Estado da Bahia, que no proximo exer-
cicio será feita a ligação da linha tologra,-
phica, ora em construcçã,o, de Machado Por-
tella a essa cidade,

W.IM110

Requerimentos despachados

Otto Plesmann, solicitando urna passagem
até Recife.—Indeferido, visto não se ter uti-
lizado da que lho foi concedida anterior-
mente.

Jacintho Mascarenhas doo Santos Silva,
operario de 3s classe da Repartição Geral dos
Telegraphos, pedindo para, ser averbado o
documento sobre o tempo do serviço que
prestou á Estrada de Ferro Central do Brazil.
—Requeira opportunamente.

Miguel Quadros, ex-praticante do 2s classe
da Administração dos Correios do Districto Fe-
deral, recorrendo do acto pelo qual foi ex-
onerado pela Directoria Geral dos Correios.
—Aguardo opportunidade.

Sociedade Cooperativa Agrieola do Desco-
berto, Estado de Minas Geraes, pedindo o
auxilio de 20;000e, do accôr.lo com o plano
do desenvolvimento da lavoura cafoaira, —
Sello o requerimento.
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• Ministerio da Guerra— Avisos:
N. 993, do 16 do corrente, pagamento

, de 84:444$444, a Ilaupt. Bielon & Comp., do
Material fornecido á officina de forjas do
'Arsenal de Guerra desta Capital

N. 990, de 13 do corrente, pagamento
'de 180ga ao Jornal do Commercio, de publi-
blicações de declaraçjies da Direcção Geral
de Engenharia

N. 939, do 16 do corrente, pagamento
do 963%240, a diversos, de fornecimentos
feitos t Intendencia Geral da Guerra

N. 1.016, de 23 do c arrada, pagamento
de 38.811$750, a diversos, do fornecimentos
feitos á Direcção Geral de Engenharia.

—Minfstorio da Marinha:
Aviso n. 2.214, (10 21 do corrente, paga-

mento de 11: las$, a José Victor de Larnare,
&irrespondenta á primeira prestação de
forno imentos de um guindastro, destinado
ao dique Guanabara.
n1111...

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

1 sessõ,.o extraordinaria em 25 de
novembro de 1.20.7

Presilencia do Sr. mi . ,i g lro Pi;a e Almeála

A's 11 horas da manhã abriu-se a se;sã,o,
aelianda-se presmtes os Srs. ministros Iler-
minio eo Espirito Santo, Ribeiro do Almei-
da, Jaã.o Pedro, Manoel Murtinho, André

. Cava bani, Epitacio Pessoa, Oliveira Ri-
beiro, Guimarães Natal, Cardoso de Castro,
Amaro Cavalcante e Manool Espinola.
' Deixaram de comparecer os Srs. minis-
tros Pindahiba do Mattos, com cansa parti-
cipada e Alber:o Torres e Pedro Lassa por
kr. acharem em goo de licença.

• Foi lida e approvada, a acta da sessão an-
terior e despachado tolo o expediente sobre
a. mesa.

JI:LOAMENTOR
.A .,graro de pelico

N. 930—Pernambuco—Relator, o Sr. Epi-
tudo Pessoa; aggravantes, Pereira &Comp.;
aggravad,), o Juizo Saccional.—Sendo caso
de aggravo, deu-se-lhe provimento, para
Mandar que o juiz a quo se julgue compe-
tente para proce•sar °Julgar a cansa, como
'entender, contra os votos dos Srs. João Po-
tro e Herrainio do Espirito Santo.

A:peilac,7cs ciecig

(Sobre embargos)
, N. 1077 — Bihia.	 Relator, o Sr. Mar-
inhai° do Espirito Santo ; revisores, o3
áibeiro de Almeida e Manoel Murtinho ; ap-
;adiantes embargados, Santos & Figueira
appellada embargada, a Fazenda Nacional.
— Foram desprezados Os embargos, unani-

noemente.
N. 1,243 — Amazonas — Relato% o Sr.

1-termino do E s pirito 5 unto ; revisor as, os
Srs. Ribeiro de Almeida e Mamai Minai alio
appellante, o ionente-coronel Avelino de Me-
deiros Chaves ; appellados, a Fazenda Fe-
deral e outros.— Converteu-se o julgamento

diligenaia, para que baixem os autos ao
juiz a que, atina de que se pronuncie sobre o
morno da questão, visto ser manifesta sua
competencia para julgar a causa, contra Os
Saatos dos Srs. Ribeiro de Almeida e João
Pedro.

N. 1.311 — Capital Federal Relator, o
$r. Manoel Murtinho ; revisores, os Srs. An-
dré Cavalcanti e Epitacio Pessoa ; appella-n, D. Hereilia àaggi de Araujo Gonçalves.
ÁL.Foi confirmada a sentença appellada, una-
nimemente.

N. 1.3)0 — Amazonas — Relator, o Sr.
Epitacio Pessoa ; revisores, os Srs. Guinia-

rãe g Natal e Cardoso de Castro ; 1 0 appel-
lante, à Fazenda Nacional; 205 appellantes,
Freitas Ferreira & Comp.; appe gados, os
mesmos.— Dou-se provimento á appellação
da Fazenda, para ser reformada a sentença
appellada e julgada procedente a acção,
contra o voto do Sr. lIerminio do Espirito
Santo, alunas quanto a urna apolico,

ITebiritaçUs

N. 1.275 — Capital Federal — R alator, o
Sr. Guimarães Natal ; habilitando, D. M
da Gloria do Bulhões Ribeiro, 'imitira do
Dr. Francisco Candido de Bulhões !Mich°,
Julgou-se habilitada a herdeira do Dr. Bu-
lhões, para correr a cansa, uaani roam ente.

N. 979 — Capital Federal — Ral itor, o
Sr. Guimarãe.s Natal ; habilitando os bar-
deiros de Antonio da Costa Barlido.—A ineS-
ma decisão da deu. 1.275.

ECC1Wsos extiatordinaaiis.
N. 497—S. Paulo—Rol ator, o Sr. Ribairo

de Almeida ; revisores, os Srs. 1.).noal Mur-
tinho e André Cavalaanti ; raa +ardo, Al-
fredo Braaa; recorridos, Carvalho Fer-
rei ra.—Toinando-se, conhecimento da ia airs
p . r ser evo della, deu 50 proviment
mesmo re airs) para, ia-dormito:da o a caordão
embargado, mandar que sejam rue ,balos
embargos de terceiro, segnindo-sc OS devidos
termos, unanimainente.

N. 496-5. P•ulo—Relat ir, o Sr. Hormi-
nio do Eisairilo Santo; revisou:, os Sr. Ri-
beiro de Almeida e Manoel Muri ini•o ; naa)r-
rente, Atirado Biraoa, ; recorridas, C oa-allio
& Ferreira.—A me sma doei sã ) •ta de n. 497.

Rcrig :es crimc;

N. 1.039	 Minas-Geraes—	 'i e, o Sr.
Cardoso ila Castro ; revisorea o; Amaro
Cavalcante e Manoal Espinol ; pai di movi°,
Antonio Virnandes (Mimar )a;.—:•'•ii coatir-
mula a sei;ta ça recorrida, na tni meliante.

N. 908 — anyt-Geraes — Rol 'tola o Sr.
Ribeiro de Almeida ; revisoacs, o: Srs. Ma-
noel Moriinho e Andra Cava i ca iii ; poticio-
natio, Izilro Manoel Alves.---Foi coa firmada

sentanaa condomaatoria, cimtr 1 os votos
dos Srs. Ribairo do Almeida, Amara Caval-
cante e Fantaeio Pessáa..

N. 1.180 — Minas Geraes —Relator, o Sr.
Cardoso do Castro; revisoraa, os Srs. Amaro
Cavala:vita e Manoel Espirada; p
Marcialo Gomes da Costa .--Fai conarmada
a sawonaa reccorrida, nu limemeale.

N. 957 — Rio G; •ande do irl — Relator,
Sr. antr. : Cavaleaati; re is .ias, os Srs. Gol-
marãas Na aie Cardoso de ('astra; peticio-
naria Faial:isco Wieland1.-1 ,'oi cantina ida
a seu ' onça reaurrida, co.ltra os voto; dos

Gn;mi,r5(:s Natal o Arn . Lro C tval-
canto. Impedido o Sc. EOt io Pcs:oa,.

PAS.kar.N;
Appellaç'7o cri,;?e

N. 270 — Ao Sr. Guimarã-s Natal.
Appellaçiies rieei3

N. 1.293 — Ao Sr. Horminio do Espirito
&tato.

N. 1.312—Ao Sr. João Pedro.
N. 1.035—Ao sr . Auli Cavaleanti .
Ns. 1.436 o 1.174 — Ao Sr. Amaro Caval-

cante.
N. 1.334—Ao Sr. Goinlarãe: Natal.

Embargo rcinellido

N. 1.233—Ao Sr. Manoel Esainola.
Recursos extraordinarios

N. 500 — Ao Sr. IIerminio do Espirito
Santo.

N. 488—Ao Sr. João Pedro.
Revis:-o crime•

N. 1.196—Ao Sr. Pedro Lej.

vembro — 190'?

Iromologaçao dc sentença 	 •

N. 55)—ao Sr. Epitacio Pessoa.
eArs.as com DIA

Aggravo de peliçtta

N. 937 — Relator, o Sr. Ribeiro de Al
meida.

AppellaçUes civeis
N. 1.313 — Relator, o Sr. Endro de Al-

meida.
N. 972 — Relator, o Sr. Amaro Caval-

cante.
Appe'laçao com marcial

N. 1.192— Relator, o Sr. Cardoso de Cal.
tro.

Recurso extraordinario

N. 510—Relator, o Sr. Epitacio Pessoa..
CAUSAS PADA JULGAMENT3

Na proxima sess113 serão julgadas as sc
guintes causas, além da,quellas que teoria
preferencia legal:

Appe1laçti2s eiveis

N. 331 o 1.22 —Relator, o Sr. Herminia
do Espirito Santo.

Ns. 1.018. 1.3100 1.319 — Redator, o Sr,'
Ribeiro de Almeida..

Ns. 1.057, 1.281 e 1.297— Relator, o Sr.
Manoel Iklurtinho.

Ns. 1.017, 1.166 o 1.264 — Reator, o Sr.
André Cavalcanti.

Na. 1.281 o 1.410— Rei dor, o Sr. Fpita-
elo Pessoa.

N. 1.339 — Relator, o Sr. Guimarães
Natal.

N. 1.211 —Relator, o Sr. Cardoso de Cas•
tro.

Ns. 1.4?-1 e 1.413 — Relator, o Sr. Amare
Cavalcante.

Recursos extraordinarios

N. 407 — Relator, o Sr. Pindahiba de
Mattos.

N. 473 — Relator, o 'Sr. Ribeiro do Al-
molda.

N. 471—Relator, o Sr. Manoel Murtinho,
Ns. 452 e 5.11 — Relator, o Sr. Epitaeio

Pes:oa.
N. 367—Relator, o Sr. Cardoso de Castro.
Levantou-si a sessão ás 3 1/2 horas da

tarde.-0 secretario, Jo,?c, Pedreira do Ceu, t-
to _Ferraz.

nnnn•• `MINI

Côrto do .A.ppelliçqlo

EDITAES
Faço publico que os jillganlentos das ai

pellacUs: criMe n. 374, appella.nto, Josti
Cionç laves Marques GuimarÃeS; appella,da.
a Justiça Sanitaria.;	 civel n. 373, appe/-
Jantes, Honrique Canelo Pereira Soares e sua,
mulher ; appella, los, D. Maria Franzen Bhe,
ring o outros ; — commercial n. 73, appek
Jante, Henrique cancio Pereira Soares ; ap-
peitados, A. Bhering & Comp., terão legar,
na sessão da l' Camara, no dia 23 do corrente
OU nas seguintes. Secretaria da Côrte do
Appellação, 25 do novembro do 1907.-0 se- .
cretario, Erarislo da Veiga Gonzaga.	 •

--
Faço publico que na sessão do C,onselliS

Supremo da Ctirto do Appollação, que se
realizará no dia 27 do corrente, ás 12 ho-
ras da manhã, serão julgados: contlietc,
de jurisdicção n. 24 entre os Drs. jui-
zes de direito da 2A Vara do Orphãos
Ausentes e o da Provedoria o Residuos
recursos de habeas-corpus: n. 53, recorrente,
o Dr. juiz do direito da 3.a Vara Criminal
recorrido, João Henrique de Assumpção
n. 54, recorrente, o Dr. juiz c1e direito da
á° Vara Crim.juni,recorrido, José Marques
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da Silva ; n. 55, recorrente, o Dr. juiz de
direito da 4° Vara Criminal ; recorrido, Ma-
noel Luiz Guimarães; n. 56, recorrente, o
Dr. juiz do direita da 4 a Vara Criminal ;
recorrido, Arma,ndoWacler ; n. 57, recor-
rente, o Dr. juiz de direito da 4a Vara
Criminal ; recorrido, Raphael brio. Soera-
tarja da Córte da Appollação, 25 de novem-
bro (lo 1907.-0 secretario, Evaristo da Veiga
Gon:ogn.

Faço publico que pelo Sr. desembargador
presidente da Carta de ApPellação foram
convocadas as Cansaras para, reunidas no dia
27 do csrrente á, 1 hora da, tarde, julgarem
os embargos de nullidado n. 169, cubar-
gante. Dr. Josa Eulalio da Silva Oliveira ;
embargados„rosé Joaquim Alves Pereira de
Castro e outros ; n. 2.103, embargante, Joa-
quim Jose Ferreira Leal; embargado, José
Victi.rina do Carvalho Magalhães; n. 2.814,
1° 2 embargantes, José Antonio Fortes e sua
mulher ; 2" embargantes, José Ca.ndido Pi-
montei Duarte e sua mulher e outros ; em-
bargados os mesmos ; n. 3.000, embargante,
Fernando Alves de Souza Alio; embargada,
D. Jeronyma Felippe, o bem assim os do
n 70, embargante, D. Maria do Carmo Tei-
xeira do S; embargado, Gaspar José Ro-
drigues Pacheco, tutor dos menores Nolson,
Victor o Milton ; n. 2.687, embargantes,
Azevedo e Lucas, Caimiro Bolesta, João
Nunes & Comp., Josa de Souza, Amaral, Se-
bastião do Oliveira Damas o outros ; embar-
gadas Companhia Estrada de Ferra Oeste de
Minas em liquidação forçada ; n; 2.835, em-
bargantes, Antonio Pitta 84 Comp. e A. Gui-
marães & Comp.; embargado, João Baptista
Cabral Filho ; n. 2 959, ~bargante, Raul
do Andrade; embargados, a Fazenda Muni-
cipal o o Dr. chefe do policia ; n. 2.095, CM•
bargante,R Irmandade do Santissimo Sacra-
mento da freguezia da Candela,ria ; embar-
gadas D. Josephina do Andrade Castello e
outro; n. 3.038, embargante.s, Kobler Dick
& Comp.; embargado, Tancredo Alvares do
Azevedo Macedo ; n. 3.179, l a embargante,
a Companhia Geral de Seguros Maritimos o
Terrestres; 22 ~bargante, a Equitativa dos
Estados Unidos do Brazil ; embargados, A.
Mattos & Comp., que foram adiados.

Secretaria da Gide do Appellação, 25 de
novembro do 1007.- O secretario, Eararisto
da Veiga Gosuaga.

.•nn•• W•MI

Sessão da Primeira Camara, em 25 de no-
vembro de 1907

Presidencia do Sr. desembargador Dias Lima
-Secretarso, Dr. Evar isto Gonsva

Compareceram os Srs. desembargadores
Dodsworth, Affonso do Miranda, alontenegro,
Ataulpho do Paiva, Gama e Souza, Enéas
Gaivão o Dr. Moraes Sarmento, procurador
geral do Districto.

JULGA MENTOS

Appellações crime

N. 339 - Relator, Sr. desembargador Do-
dsworth ; appellante, Jeronymo Augusto da
Costa; appellada„ a Justiça Sa.nitaria. -
Deu-se provimento para annullar-so o pro-
cesso, unanimemente.

N. 373 Relator, Sr. desembargador
Enéas Gaivão; appellante, Alexandre Dias ;
appellada, a Justiça Sanita.ria.- Dou-se pro-
vimento para annullar-so o processo, contra
os votas dos Srs. de- embargadores Afronso
do Miranda o Ata,ulpho de Paiva.

Appalaçab cirel

N. 118 - Relator, Sr. desembargador
Gama o Souza ; appellante, D. Maria The-
reza Ribeiro ; appolladv, Venerarei Ordem
Terceira. do S. Francisco e outros.-Negou-se
provimento, contra os votos do relator o do
Sr. desembargador Miranda,; nomeado p Lr°,
redigir o accordao o Sr. desembargador
Enéaa Gaivão.

Aggraros de petiç%to

N. 1.118 - Ao Sr. desembargador Gama
e Souza.

N. 1.121 - Ao Sr. desembargador Dods-
av o rth .

EM MESA

Aggra vos de ?eliçõo

Ns. 1.123, 1.124 e 1.125.
PASSAGENS

Appelluções commercia2S

N. 400 - Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Ns. 081, 2.730, 478, 438 - Ao Sr. desem-
bargador Ataulpho.

Appellações cíveis

N. 320 - Ao Sr. desembargador Affonso
Miranda.

Ns. 409, 531, 772, 634, 457, 343, 300, 611-
Ao Sr. desembargador Ataulpho.

Appel'açJes crimes

Ns. 1.003 o 364 - Ao Sr. desembargador
Ataulpho.

COM DIA

App ellaçt7o COM>ii e rcial
N. 73.

Appellaçõo c'rel
N. 273.

Appellaç7o crime
N. 374.

ACCORDIOS PUBLICA.DOS

Ns. 204, 91, 42, 252, 253, 324, 469, 3.037 o
508.

Juizo dos Feitos da Saud°
Publica

JUIZ, DR. ELIEzER o. TAVARES ; ESCRIVÃO
CAPITÃO FritNeISCO 3i. DE MORAES

Despachos e contusos de 22 de novembro
de 100

Autora, a justiça saaitaria ; réo, Manoel
Gonçalves dos Reis . -Proceda-se ao arbitra-
mento do quanto 11ode o réo haver em cada
dia pelos seus bons, erriprego, industria ou
profissão calculando-se os dias necessarios
do prisão ao condoinna,do para ganhar a im-
portancia da malta. Pa esse fim nomeio
os Srs. Rubem do Mello e Benevenuto Pe-
reira, daado-se sciencia ao Dr. procurador
dos Feitos e ao réo.

Autora, a Saudo Publica, representada
pelo Dr. §ab-procurador dos Feitos ; aéos,
Manoel João Fernandes e outros. - Em
prova.

Autora, a mesma ; réo, o mesmo. -Idem
Autora, a mesma, réos, Antonio Francisco

dos Santos e outros.-Vistos estos autos de
acção de despejo contra Antonio Francisco
dos Santos corno infractor do art. 130, do
regulamento sanitario ; o

considerando que menciona a acção fo-
ram oppostos os embargos de fls. 0, por San-
tos e Santos ; mas

considerando, segundo laudo de vista
ria a fls. 40, que o predio n. 69 A, da

rua Senador Euzebio, não offereco ainda
as condições hygioaicas prewiptas no
art. 12a , do regulamento sa,nitario
-Julgo procedente a acç 4o, para mandar
que se expeça o Mandado de despojo na
/arma remenda; pagas as custas pelos em-
barga/Aos, em que os endemia).

Autora, a mesma ; réos, viscondessa de
Massainba,rá e outros. - Vistos, e tendo em
vista as certidões de fls. 10, 10 v o 11, ex-
peça-se mandado do despejo contra os mo-
radores do predia da rua do Proposito n. 46;
custas por quem de direito.

Supplicante, José Francisco Ferreiro.; sup-
plicada, a Saud() Publica, representada pelo
Dr. procurador dos Feitos. - Indeferido.
O accordão invocado da Egregia Carta do
Appellação„juato por certidão de fls. 9 a
14 v., não consigna doutrina que autorizo a
medida reclama Ia na inicial á lis. 2.
Accreseo que o reinadio da manutenção está
dependente da prova de requisitos, que, ror
completo, faltam no caso occurrenta.

Sentenças de 25 de novembro de 1007

Autora, a Sande Publica ; réos, Manoe/
Pereira Alvos do Moraes e outros. - Vistos
estes autos de acção do dapojo contra Ma-
noel Pereira Alves de Moraes e outros, rela-
tivos ao predio ri. 12 da rua da Concordia.:

Considerando, como dos autos manifesta,
que a medida do despejo do predio il. 12, á
rua da Concordia, foi requerida como pro-
videncia baseada no art. 98, § 6 a, do regu-
lamento sanitario ;

considerando, pois, que tal providencia do
despejo desse predio simonte foi reclamada
pela autoridade sanitaria dep di que infra-
ctiferamento foram feitas as intinsaçTies do
que trata o mencionado artigo ;

considerando, nessas circunstancias, que
não colhe a allegação do que o predio pado
ser saneado sem necessidade da sua desoccu-
ração, por isso que no caso occurrente, o
despojo é uma resultante da falta de cum-
primoato das intimações do que trata a
mencionado artigo ;

considerando, igualmente, que o ~bar-
gante de fls. 13 não é o proprietario infra-
ctor nem sou bastante procurador, maa,
simples guarda do predio, como se verifica
do documento em publica fórma a fl. 17 ; o
assim

considerando que ao referido embarganto
falta qualidade para dizer em noma do in-
fractor e se oppor como faz ao despejo re•
querido ;

Por estes motives po'o mais que dos
autos consta ; jul/o procedente a acção para
mandar que se 'expeça mandado do eva-
cuando; o condensa° o embargante na,
custas.

Autora, mesma ; ré°, Joaquim Manool
do Campos Amaral.--Vistos estes autos do
acção de despejo, o

considerando que a autoridade sanitaria
não reclamou a medida de despejo sinão de-
pois que, sem resultado, thrain feitas as in-
timações para obras o melhoramentos, na
conformidade do disposto no art. 93, e respe-
ctivos paragraphos do regulamento eia
vigor

considerando que os embargos de fls. não
assentam em mataria juridica, nem mesmo
a allegada foi concludentemente provada ;

Por esses motivos e pelo mais dos autos
julgo procedente a acção, para mandar se
expeça mandado de evacuando na fôrma, re-
querida, o condensa° o embarganto nas
custas.
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EDITAES

Juizo de Direito da Prol-oda
ria e Residuos

De 21, praça, com o pra:o de o'to dias, com
o abatimento de %, para remia c arre-
malaçao de diversos o',jec'os pertencentes co
espoNo de Seinstirict Ferreira Lows. a •e-
vertntento de &lha)* llo:lencio Bastos, in-
ren!ariante do di'o ; e feito o refe-
rido abatimento. Vto ti praça 03 ditos l.bfeclos,
pelo preço de 1:562, na fôrma abaixo

O Dr. Diogo José de And Pada, Machado, juiz
de direito da provedoria e residuos nota
cidade do Rio de Janeiro. Capital da Repu-
blica dos Estados tinidos do Brazil

Faz saber aos que presente edital de 2'
'praça, com o prazo de oito dias, com o aba-
timento de 10 %, virem que o porteiro dos
auditorios, no dia 7 de dezembro do corrente
amo, ás 12 horas do dia ás portas do °Meio
tio Porunt, sito á rua dos 1nvalidos- n. 108,
após a andiencia. trará a publico pregão do
venda e arrematação em praça deste juizo
as objectos abaixo descriptos. Avaliação
um cofre de madeira forrado de ferro, 30$
uma secretaria, 15$; um compasso do ma-
deira, 5 ; uma prancheta para desenho, U;
uma escala para medição de madeira, 1$;
um estojo paia desenho, 5$ ; duas regoas
para desenho, 2$ ; duas regoas para escri-
ptorio, 1$ ; uma trena do 15 metros, 5$
um cabide, 1$ ; uma louza, 200 réis ; uma
mesa velha. pés t: 'meados, 2 : uma
çlita velha, pés• lisos, 5$; seis capes de car-
pinteiro, sem ferros, 10$ '• cinco ditos (le dito
com ferro, 10$ ; urna . chave ingleza, 3$
uma razoura velha, 18; onze maçanetas de
trinco, 5$ ; quatro carretinhas de metal,
2$; uma maçaneta de trinco grande, 2; urna
trincha de (Winton 500 réis; uma tesoura
para forrado;', 510 réis ; uma escova para
forrador, 1$: um esguicho de rexar
1$; urna torneira de cobre nova, 2$; uma
fechadura de trinco com maçaneta, 3; duas
maçanetas de madeira usa 'as, 1$; desoito
limas de uma e meia pollegadas, ; um
fecho de botão de metal. 1$; um cadeado de
zinco, 500 reis; seis tarneiras de metal usadas
6$; um portão de ferro usado, r,0; duzentos
kilos de chumbo velho a-100 róis, 208; quinze
kilos de cobre velho a '.0a réis, 3$; quarenta
kilos de zinco a 40 réis, 18600: quatro bacias
usadas para latrina, 2$; um chuveiro usado,
1$; ires telhas de vidro, 1$7 . 00; urna bacia
para mictorio usada, 500 réis; doze fechos
cremonos asila s. • :s; cinco caixas aatoma-
ficas estragadas, 5$; uma mesa para cozi-
nha com pia usada, 58; um espelho com
moldura dourada valho, 5$; seis pias para co-
zinha usadas, t$, uma vitriao usada, 8$; um
rolo de arame farpado, 2,$ • um forja velha,
2$; uma caixa de agua de 150 litros,velha,5,4;
urna balança com pes..s. velha, 2$; tres me-
tros de armação simples uzada, 108 . tres
ditos de balcão usado, 15$; cinco (dos de
balcão usado, 2 ,:$; uma machina para furar,
1008; fre,,3 serras. 38; dons sargentos para
esquadria, 2$; dois serrotes, 5;; dons e meio
metros de balcão usado, 50$000; dons appa-
relhos de ferro, 2008000; tres cardenacs,
68000; dons cabos de corda grossa, 100$000;
um machado, $: 0a; tres carrinhos de mão,
lis idos, 08n00; tilo macaco ingloz, 10$00
ilin rebolo usado, ?MOO: seis correntes Ve-
lhas, 30$000; sais vá- s de Veneziana de pi-
nho americano, t;h$000: tros talhas de porta
de pinhodeRiga,15$ 00;sais picaretas velhas,
3$000; seis enxadas VO:11 n;S; 3$)00; quatro pás
velhas, 4$000; tres penairas us	

'
adas 34000;

10 forros para calha usados, 1$0a0; 1/2 (lu-
zia de tabas de cancha de 2', 128000; ires
conçoairas do pin'io branco de 14 pis, 248000;
tres piam( hões do jacaranda de 12 pós,
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30$000; 40 Tias do madeira peroba, de 0,04,
24$000; urna colunam' dc peroba de 15/15 do
quatro metros. 12$030; 1/2 (luzia de taboas
para andaime, usadas, 13$000; 50 folhas de
veneziana, caixilhos e portas a 5$, 2-:08030;
um cavaliete pirado anho, 3s000;uma cama
de forro, usada, 1$001; duas imanas de
ferro para derreter chumbo, 1$000; urna
dita para derreter colk, 1$003; novo esca-
das de abrir, 51$000; cinco do encostar,
35A00; ditas &dumas de ferro do tres me-
trôs, 20$000; um so [flete para terra, 1;000;
10 alavanc is de ferro (diversas), 2$00);
quatro grosas de parafusos, 4S)01; seis ma-
ços do pregos, diversos, 6403); 20 fechos
para portas (diversos), 20.$ J00; 20 pares do
dobradiças (dive..sos), 4$100; 20 vidros di-
versos para vidraças,5$000; dom niveis que-
brados, 1$000; diais marretas, 3:000; 1/2
duzia do ponteiros, 1$500; quatro ditas go
parafusos com porcas, 8$000; dons ferras de
raspar, 1$000; 1/2 (luzia de brochas, 68.100;
20 kilo: de oleo de linhaça. -84000; 15
kilcs de agua raz 7$500; 23 Mins de
alvaiade, 10s; GO Ritos de oca e vermelhão,
(i8; 1/2 (luzia de pacotes do secaato, 18500;
tras Mios do verde o azul, 3S; 10 Mios de
gesso, 18; um banco de carpinteiro, 205;
unia caixa com ferramentas velhas, 2) iS;
ditas quartolas vasias, 1S0 f0. Total da ava-
liação, 1:73$3 'O. Total do preço pelo qual
vão ã praça os objectúa acima descriptos,
1:5628010. Estes bens vão á praça a reque-
rimento de Arthur flortencio Bastos, inven-
tarianfe do espolio de Sebastião Ferreira
Lopes, sendo o producto da venda, recolhido
á Caixa Ecanomica em nome do espolio e á
disposição deste juizo; e 8.3brc a dita venda
foram ouvidos todos os interessados, com a
qual concordaram. E quem pretender arre-
matar compareça no logar, dia e hora aci
ma designados. E para constar mandei pas-
sar o presente e mais datis de igual teor.
dons dos quaes sorão publicados na impren-
sa, (liaria e um affixa.do no lugar do (34,ylo
peio porteiro dos auditorios deae juizo. que
passará, a competente cerlidão para sor
junta aos respectivos autos. 1) ido (3 tolos plo
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 25 dias
do inez de novembro (1 atino de 1(,07.—E
eu„Tosé senra, do Oliveira Junior, escrivão,
o subscrevi.— Diogo Jos,' de Aadra lu Ma-
chado.

tiovembro— 1007

dores , na fôrma da lei, visto estarem
junto as autos o balanço o exame das
causas da ft/Ia:mia, assim como a ava-
l'ação, como tambem exige a lei. Assim re•
querendo, P. deferimento. Rio de Janeiro,
22 de novembro do I907.—José Antonio da
Silva Gulmarães. Despacho : Sim. Rio, 22
de novembro de 1907. — J. Monne. Em
virtude do que se passou o presente edital
pelo qual são convocados os credores da fui-
lenda de Jos Sehadi para se reunirem no
lo.nr, dia o hora acima designados, afim do
verificarem seus creditos, e, approvados,
assistirem á leitura do relatorio do syndico
prov soei°, deliberarem sobre c mcordata si
for apresentada a respectiva proposta ou
formar contracto de união elegendo-se syn-
dica definitivo e urna commissao fiscal nos
termos tio art. GO, da lei n. 859, de 16 do
agosto de 1902; advertindo que os credores
ausentes poderão constituir pro :urador por
telegramma, cuja minuta authentica ou le-
galizada deverá ser entregua ao expeditor
que na transmissão mencionará esta cir-
cumstancia, sendo licito a uni só in lividuo
ser procurador de um ou mais credores,
comtanto que não seja devedor á massa, en-
tandeado-so o mesmo habilitado a tomar
parte em todas as deliberações que na reu-
nião forem tomadas, sendo que para a con-
cordata será observado o disposto no art. 51,
lettras a, b, c o d da citada lei n. 859, do
16 de agosto de 1902. E para constar pas-
sou-se esta e mais dons de igual teor que
serão publicados e aflixados na forma dl lei,
pelo ()tildai da semana desta juizo, que de
ass:in o haver cumprido lavrará a compe-
tente certicho paia ser janta aos autos.
Dado e p 'soado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro. aos 23 de novembro do 1907. E eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o sub-
SerCVi — Joio Bifar-que de Lima.	 (.

Juizo do Direito da Terceira
vau" Cinjnereittt

De con rir qç .7o de credor	 da f 11' . '»cia de
Josc Sehadi para se reanir,'m ; .sale ,, das
aud .'ene:a; ;leste istmo, á rei do.' tu cali,los
n. 108. O dia .9e/0 deJe.abro per,
1, , ro, á 1 hora da tarde, a !int de reriA'ca-
rem se , s credlo , e, app;-ovados, assistirem

lcitara ífo relatorio do syndivo procisorio;
dei berarem sobre ccmcordal, si for apre-
s; Alada a respectira pro,,o-lt 04 formar
contracio de uni,70. alegai syndicos de-
failiros e nyvi commiss 7o fiscal. 'Ws termos
do art. 66, da lei a. 859, de 16 de agosto
de 1602

O Da, João Ruamo do Lima, juiz pre-
tor, servindo no imaodi mento legal do
Dr. J. só Atroas() Lamounier Jimior, juiz de
direito da Terceira Vara Commercial do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como por parte do syndico provisorio da
ralonoia, dc .aaso Sehadi me foi dirigida a
petição do teor -caluda: Petição-111m Exm.
Sr. Dr. juiz de direito da Terceira Vara
C mimei:ciai. José Antal& da Silva Guima-
rães, syndico provi -orlo da fatiem:ia do
José Sehadi, requer a V. Ex a expe-
(1,: ção do editaes para a reanião dos ore-

• Juizo da Decima Terceira
I.retoria

O Da Nodden de Almeida Pinto, juiz
em exercicio na 13 s Prataria, freguezia, de
Inhaúma. Faço jazer aos que o prezente
edital virem, que em perigo imminente de
vida, no dia 4 do corrente mez, ás 5 horas
tia tarde, em a ca,sa, n. 18 á rua Padre Janu-
ario, nesta freguezia, em prezença das tes-
temunhas Alberto Silva Conto, residente á
rua Curioso n. 11; Augusto Vicente de Ma-
galhães, rosideute á rua Padre Januario
n. 18, José Rodrigues da Costa, resi-
dente á rua Padre Januario n. 14; Luiz
da Silva Reis, residente á rua, de Sant-
Anna n. 112, na Bocca do Matto; Idel-
aniso octavio Ferreira de Carvalho, rasi-
dente ii rua Goyaz ii 206; e Joko josó numa
de Almeida, residente á rua Padre Januario
n. 24; casaram-se José M urtins da Concei-
ção com D. Joanna Joaquina, dos Santos
Faria, repetindo a fórmula da lei n. 181, de
24 de ,i aneiro de 1890, art. 27, vindo a fatie-
cer, com &feito ás 8 1/2 liras da noite do
referido dia'!, o nubmte enfermoJosé Martins
da Conceiçio. Avôs o casamento, assim effectu-
ado o dentro dó prazo de 48 horas, foram
prehenchida,s neste juizo as demais forma-
lidade da referida lei. Pelo que mandei
lavrar o prezente edital, em virtude do
qual ficam correndo no eartorio do escrivão,
que est , subscreve, 15 d i as, dentro dos
quae.s podem ser requeridas pelos interessa-
dos as providcacias que entenderam do di-
ráto pró ou contra o referido casamento.
Si alauem sentir-se prejudicado ou conhecer
que existe algum impedimento que obsto a
legalização do e Isamento accuse-a para os
fins ne:osarios. D.tdo e passado nesta Ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 13 ilo ilovenabre .
do 19J7.—Josi Nodden de Almsida
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NOTICIARIO
Tolos:xauim:a—O Sr. Presidente da

Republica recebeu o seguinte teleg,ramma,:
l'ITANGUY, 24 de novembro—A cidade de

Pitanguy congratula-se com V. Ex. pela
inauguração do ramal ferroo. Outrosim, si-
gnifica a V. Ex., benemerito filho do Minas
seu immorrodouro reconhecimento por este
auspicioso melhoramento.

Respeitosas saudações—A commissão: Se-
nador- Josd Gonçalces.— Josd Saldanha. —
Antonio Moura.

o rfor ta—Ao Sr. Presidente da Repu-
blica foi dirigido o seguinte officio

Sociedade Propagadora das Bellas-Arces-
Rio de Janeiro, 23 do novembro do 1907.

Exm. Sr. Dr. Affonso Augusta Moreira
Penna, dignissimo Presidente da Republica—
Faz hoje um anno que V. Ex., accedendo ao
convite da Sociedade Propagadora das Bel-
Ias-Artes, mantenedora, do Lyceu de Artes o
Oficies, veiu assentar a pedra fundamental
do novo edilleio, proprio nacional da rua
Treze do Maio n. 3, com fachada para a
Avenida Central.

Para esse acto solemne, o primeiro da
vida ext !ma do Governo de V. Ex., serviu
a colher do alvenol que ora tenho a &dista
ção de enviar a V. Ex. como recordaçãa
saudosa desse generoso acto.

Nesta ofTerta a sociedade apresenta o tes-
temunho intimo de seu profundo reconheci-
mento, tanto mais acceitavel quando parte
de uma associa4) sempre presidida pelos
primeiros homeas do seu tempo, para só
tlillar nos mortos, conselheiros Euzebio, Za-
carias do Góes, Paulino de Souza.

Por esta °ocasião do 51 anniversario da.
sua fundação, a s3ciedada apresenta a
V. Ex. as photo2raphias das suas aulas e
officinas em pleno exercido.

E, V. Ex. que por mais de uma vez, ma-
nifestou desejo do ver assim desenvolvido o
ensino pratico, naturalmente apreciará
mais este esforço do Lyceu de Artes e °M-
elos.

Sou com o mais profundo resaeito — De
V. Ex., reverente servo e reconhecido —
Francisco Joaquim Bethencourt da Silva.

--
Instituto Ilistorico o Goo-

gera 2111 co 13raz ilei ( )— Acta da
Assemblés, Geral de 21 de novembro de 1907.
—Presidencia do Sr. Marquei do Paranaguá.

A's 2 horas da tarde na sédo social, abre-se
a sessão com a presença dos senhores: Mar-
quei do Paranaguá, barão de Paranapiacaba,
barão Homem de Mello, conselheiro João
Alfredo Corria do Oliveira, José Francisco
da Rocha Pombo, barão de Alencar, Dr. SYI-
vio Roméro, Dr. Francisco Baptista Mar-
ques Pinheiro, conselheiro Candido Luiz Ma-
ria do Oliveira, Dr. Augusto Olympio Vi-
veiros de Castro, Antonio José Dias de Castro,
commondador José Luiz Alves, Dr. J. Bar-
bosa Rodrigues, Dr. Benjamin Franklin Ra-
miz Gaivão, Dr. Bernardo Teixeira de Mo-
raes Leito Velho, Carlos Lix Klett, Ma-
noel do Oliveira Lima, Orville Adalbert
berby, Dr. João Pandiá Calogeras, Dr. Leo-
poldo do Bulhões, Dr. Alfredo do Carvalho,
coronel Ernesto Senna, commanda.nto Carlos
Vidal de Oliveira Freitas, coronel Honorio
Lima, Dr. Manoel Alvaro do Souza Sá
Vianna, Dr. José Joaquim Seabra„monsenhor
Vicente Lustoza, Dr. Alfredo Nascimento,
commendador Arthur Ferreira Machado
Guimarães, Eduardo Marques Peixoto,
Dr. Alcibiades Furtado, Jo d Verissimo,
general Thaumaturgodo Azevedo, Dr. Gas-
.~—..-

Roproduz-se por ter sabido com incorre-
cções.

tão Ruch, Dr. Antonio Jansen do Paço,
Dr Amaro Cavalcante, Dr. Salvador Pires
do Carvalho e Albuquerque, senador Arthur
lndio do Brazil, Dr. Cincinato Braga, major
Flelisario Pernambuco, Josê Joaquim da
França. Junior, Dr. Anuo Arinos, Dr. Ma-
noel Cicoro Peregrino da Silva, desembar-
gador Antonio Ferreira. do Souza Pitanga,
Dr. Jesuino da Silva Mello, Dr. Euclydes
Cunha, conselheiro Angelo Thoma.z do Ama-
ral o Max Fleiuss.

O Sr. presidente declara que a assembléa,
foi convocada para eleger a directoria e as
commissões permanentes, para o anno de
1908, na conformidade dos arts. 24, 25 e 26
e seus paragraphos dos estatuto; e do e lital
publicado no Jonr(1 do Commercio.

Convida em seguida para escrutinadores
os Srs. Drs. Manoel Cicero Peregrino
da Silva o Augusto Olympio Viveiros de
Castro.

O Dr. Manoel Cicero lè os artigos dos es-
tatutos, citados polo Sr. presidente.

São recebidas 48 cedidas com os nomes
dos soeios que devem compor a directoria o
51 para as commiasões.

O Sr. presidento declara que, havendo ex-
cesso de tres chapas para a organisação das
commissões permanent3s, visto terem sido
recebidas 51 e acharem-se presente; 48
socios, vae mandar proceder a novo escru-
tinio para as commi•sões.

Pede a palavra o Sr. Alcibia,des Furtado,
pela ordem. e lembra a conveniencia de se
adiar a votação, attendendo a terem se re-
tirado alguns meios qu 3 já tinham votado.

Manifestam-se favoraveis á indicação os
Srs. conselheiro Candido de Oliveira, barão
de Paranapiacaba, conselheiro João Alfredo
e contra os Sr;. Max Fleiuss e Dr. Viveiros
de Castro.

O Sr. presidente diz que de :nado algum
consente no adiameato e que vae mandar
proceder a novo e5crutinio para as com-
missões permanentes, determinando qu3
para tal fim se proceda á chamada, pois
os eAatutos estabelecem para a assem-
bléa geral o comparecimento de 21 socios e
acham-se presentes mais de 4d.

O Sr. conselheiro Candido de Oliveira diz
que com a resolução ficam privados de
votar os socios que se retiraram.

O Sr. presidente declara que os socios que
se retiraram antes de concluiCs 03 traba-
lhos abriram assim mão do seu direito de
manifestação. sem que isso, porém, preju-
dique do modo algum a normalidade da
assembléa.

Feita a chamada, verifica-se que se re-
tiraram os Srs. Carlos Lie Kle/t, Drs. Syl-
vio Romero e Leite Velho e que deram en-
trada no recinto os Srs. Dra. Bernardo
Horta, Arthur Orlando o Joaquim Xavior da
Silveira Junior.

Corrido novo escrutinio, são recebidas 48
cedulas para as cornmissões permanentes.

Procede-se á apuração da directoria com
auxilio dos Srs. Drs. Ga.stão Ruch e Chiei-
nato Braga o coronel Ernesto Senna, convi-
dados para ajudantes dos escrutina,dores.

O resultado foi o seguinte :
Presidente

Votos
Marquei de Paranaguá 	 	 46
Barão do P:o Branco 	 	 2

1° Vice presidente :
Visconde de Ouro Preto 	 	 43
Em branco 	 	 5

2° Vice-presidente
Barão Homem de Mello 	 	 42
Barão de Paranniacaba 	 	 1
Em branco 	 	 5

Votoi
3° Vice-presidente

Desembargador Antonio Ferreira do
Souza, Pitanga 	

	
42

Barão de Aloacar 	
	

1
Em branco 	

	
5

2° Secretario :
Dr. Alcibiades Furtado 	
Eduardo Marques Peixoto 	 	 13
Dr. Alfredo Ferreira. de Carvalho 	
Dr, Augusto Olympio Viveiros do

Castro 	
Em branco 	 •1

Orador :
Conde de Alfonso Celso 	  ...	 47
Em branco 	 	 1

Thesoureiro
Commen lador Arthur Ferreira Ma-

chado Guimarães 	 ...	 43
Dr. Clovis Bevilaqua 	 	 1
Em branco 	 	 1

(Comparecia mais o Sr. Sabino Barra()
Junjor.) •

O Sr. pri'sidento declara eleitos 03 mais
votados e diz que recebo com profundo re-
conhecimento a prova de distincção confe-
rida, pelos seus ilustres CO'ISOCiOS, reele-
gendo . ° para o cargo de presidente destb -
instituto.

Exerceu elevadas fitacções no nos;o paiz,
mas do nenhuma se sentiu mas honrado.

lia um atino, vencendo ás vezes sacrificios,
occupa, esta cadeira, sem ter faltado a uma
unica. Sessão.

A sua cidade, porém. não permiti° mais o
emprego ou o abus) dessas energias.

Agradece a nova demonstraçao do aproçe
de seus prezados colkgas, mas pede - Ilid'À
que acceitom a sua dispensa., °atendendo aá
justos moti vo' que a d o ter,ntn tra.

Continuara no instituto no exercido de sua
funcção de socio, que muito lhe honra d
d c.spede -se de seus dignos companheiros, cor,
dealmento a gradecido oel Ls attenç'íes que
lhe dispensaram e pela sabia coadjuvaçã‘ci
que lhe deram.

O Sr. Oliveira Lima diz que, em nome
de seus collegas, agradece as bondosas ex-
pressões do Sr. presidente e que acatando d;
resolução de S. Ex. propõe que se manda
collocar • na secretaria o retraeo do Sr. mar-
quei do Paranaguá, o se consiJne na. acta o
voto de reconhecimento do instituto pelos re-
levantes serviços que lho deve.

A indicação é acceita co,n manifestações
geraes de applausos.

O Sr. presidento declara-se mais urna
vez penhorado pela manifestação que acan
do receber.

O Dr. Alcibiades Furtado diz que agradece
a sua reeleição para o cargo do 2' secrota:
rio, mas quo,por motivos de ordem superior',
renuncia o mesmo cargo, indicando pata
substitill-o o seu ilustre colega o Si':
Eduardo- Marques Peixoto, que já t:o9
desempenhado por vozes tal funcção,

O Sr. presidente consulta o instituto o 4
unanimemente- rei itada a renuncia.

Procedida a eleição, meliante chamada;
para o' cargo do presidente, pela renuncia i
do Sr. marquei de Pa,ranagná , são recolhida
40 cedulas, por se terem retirado mais O'.41
Srs. conselheiro João Alfredo o Drs. Sa.1v4 !
dor Pires, Marques Pinheiro, Orville Derby;
Alfredo Nascimento o 'brear lo Horta, Dia6
do Castro o J. J. França Junior e commeii-

. -dador José Luiz Alves.
Resultado da eleição •

Votos
Barão dá - RIO 13ranicki  ... 	 "
Manoel de Oliveira Lima 	

O SF. airesidente Proclama presidente dd
Instituto Historie° no anno do 1908, o Sil"-
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Dr. José Amorico dos Santos
Dr. Euclyde,s da Cunha 	
Dr. Gastão Ruch 	
Commendador Arthur Guimarães
Dr. Rodrigo Octavio 	
Belisario Pernambuco 	
De; João Pandiá Calogera,s 	
José Verissimo 	
Dr. Alfredo Carvalho
Carlos Lix Klett 	

Eleitos os cinco primeiros.
Archeologia c Ethnographia

Dr. Sylvio Romcro  -
Desembargador A. F. do Souza Pi-

tanga 	
Conselheiro Tristão do Alencar Ara-

ripo 	
Conselheiro João Alfredo Corrêa do

Oliveira 	
Dr. Salvador Pires de Carvalho e

Albuqtterque 	
Dr. Alcibiades Furtado 	

Orville A. Darby 	
Barão Homem de Mello 	

Dr. Alfredo Ferreira de Carvalho.:
Max Fleiuss 	
Conde de Affonso Celso 	
Dr. Augusto Olympio Viveiros do

Castro 	
Dr. Alfredo do Nascimento 	

p1 trano de Abreu. 	
Mano:1 Cicoro Peregrino da

Silva 	
Conselheiro Candido de Oliveira 	
Dr. Sylvio Ruirmo 	
Dr. João Barboza Rodrigues 	
Bardo do Alourar 	
islons2nhor Vicente Lustoza 	

Historia

Dr. Benjamin Franklin Ramiz
vão 	

Dr. Pedro Augusto Carneiro Legsa.
Visconde de Ouro Preto 	
Dr. Bernardo T. de Moraes Leite
. Velho 	
Dr. Antonio Jansen d m Paço 	
Capistrano de Abreu 	
bonde de Affonso Celso 	
Conselheiro Ruy Barbosa 	
Evaristo Nunes Pires 	
Conselheiro Candido de Oliveira_
Manoel de Oliveira Lima 	
Dr. Sylvio 'tomer°. 	
Dr. Alfredo Ferreira de Carvalho 	 :

Eleitos os cinco primeiros.
Geographia

barão do Rio Branco. A proclamação é rece-
bida com applausos.

Procede-se em seguida á apuração das 43
cedidas recebidas com os nomes dos SOCIOS

indicados para as coramissões permanentes.
Resultado:

Visconde de Ouro Preta 	
Dr. Clovis Bevilaqu 	
Dr. Epitacio Pessoa 	
Dr. Jesuino da Silva Mello 	
Belisario Pernambuco 	
Barão de Paranapiacaba 	
Dr. Francisco Baptista Marques Pi-

nheiro 	
Desembargador Antonio Ferreira de

Souza Pitanga 	
Conseiheiro João Alfredo Corrêa do

Oliveira 	
Drs. Sylvio 'tomer°, Amaro Caval-

cante, coroneis Ilonorio Lima o
Ernesto Senna, cada uru, 	
Ele:tos os cinco primeiros.

Fundos e Orçamento

Estate(os e Redaccitu

o

•.
• -•

Votos

,k.	 1

28

26
20

•

46
41
34
33
26
18
16
15
3
1

30
29
28

27
25
21

27
26
21
17
17
16
13

.o
1

20
18
16
2
1

29
28
28

46
27
27
26
26
21

2)

20

19

Dr. J. Barbosa Rodrigue'	
Dr. Epitacio Pe4sima 	
Barão Homem de Mello 	
José Verissimo 	
Conselheiro Candido de Oliveira..
Dr. João Pandiá Calageras 	
Barão do Alencar 	

Eleitos os cinco primeiros.

Votos

Montei-lo Gera,' de ne o-
noinia dasss Smsswiclorso,.3 (ao .0 g

-tis,1s—Presidente, Josa de Oliveira Coelho,
secretario Dr. Fabio Ilostilio de Moraes
Rogo.

A's 2 horas da tardo do dia 21 de novembro
de 1907, na s tia das sess5es desta instituição,
presentes os Srs. conselheiros Joaquim Xa-
vier Guimarães Natal, Antonio Aususto Ri-

a beiro de Almeida, Drs. José de Oliveira
s Coelho, Marciano de Aguiar Moreira, Fabio

Ilostilio de Moraes Rego, Joao Nery Fer-
reira, Vicente Saraiva de Carvalho Noiva o
marechal Jeroaymo Rodrigner de Moraes

47 Jardim, foi declarada aberta a sessão.
O Sr. presidente, dando conhecimento da

33 ausencia do socratario major Antonio de
Saltes Belfort Vieira, p 	 inolestia partici-

28 1 pada, convida o sub-secretario Dr. Fabio
Hostilio para assumir o legar do secretario
durante a sessão.

Lida a acta da ses;ão anterior, que rea-
lizou-soa 17 do outubro ultimo, foi a mesma,
sem debate, approvada.

estiam 1110o:soutien. o Monte
de Soceorro—Funeeioaort hontem em
sessão confinaria o conselhi fiscal, sob a pre-
sidencia do Sr. Alencar Lima.

Foi approvada a acta da Sessão anterior,
lido e despachado todo o expediente.

Os Srs. directores discutiram diversos as-
sumptos sobre o; quites adoptaram-se as
competentes deliberaçks.

Manuscriptos

Eduardo Marques Peixoto 	
Dr. Alcibiad s Furtado.....
Dr. José Carlos Rodrigues 	
Commendador Arthur Guimarães....
J. F. da Rocha Pombo 	
Dr. Antoni0 Jansen do Paço 	
Dr. Folisbello Freire....	 	
Coronel Ernesto Senua 	
Caros Lis Klett .
Marauez de Paranaguá. Belisario

Pernambuco, Dr. Alfredo do
Carvalho e Oliveira Lima, cada
um 	
Ele:tos os cinco primeiros.

Admiss,To de socios

Barão de Alencar 	
Dr. Joaquim Xavier de Oliveira

Junio 	
Dr. Manoel Cicero 	
Dr. Miguel .1. Il. de Carvalho.. 	
Dr. Leopoldo de Bulh5es... 	
Dr. S tivador Pires 	
*Tosa Verissimo 	
Dr. M. A. de S. Sá Vianna 	
Barão Homem de Mello 	
J. F. da Rocha Pombo 	
Dr. João Paryliá Calozeras...
Conselheiro João Alfredo, Drs. Al-

fredo Nascimento, Ol i veira Lima
e Alibi ides Furtado, cada um
Eleitos os cinco primeiros.
O Sr. presidente faz a proclamação dos

socios eleitos para as ~missões e levanta
a sessão ás 6 e 20 da tarde.

Rio do Janeiro, 21 de novembro do 1007.-
O presidente da assembléa„ Marques de
Paranaguá.

27
27
27

43

47
46
38
3:1
27
17
17

2

19
18
17
15
6
2

19
14
13
3
2
1

1

O Sr. presidente trouxe ao conhecimentc
da directoria que, tendo a mesa-plena 4.6
solvido dispensar do comparecimento ae
serviço, na fôrma do art. 89alos estatutos.
o servente José Maria do Gouvêt, recebe\
do parteira uma represntaç'ão em que
mesmo faz ver a falta que irá trazer ao

1 montepio a dispensa desse servente. seas
ser-lhe dado substituto. Assim. consulta si
deve atteader a essa solicitação, attendeo•
do-se a qum se trata de augmento de des
peza.

A directoria resolve que páde ser dado
substituto ao servente dispensado,. levando.
se ao conhecimento da mesa-plena na soa
primeira reunião.

Em vista de ssa resolução, o Sr. presidente
apresenta para desempenhar provisoria
mente essas funcç5es o nome da Sr. Luis
Carlos Palitares, que figura na proposta do
porteiro ; o que foi approvado pela dire•
ctoria •

No expediente foram lidos os balanceies
dos mezes de setembro e outubro findos e
distribuidos aos Srs. directores Dr. Mar
cimo de Aguiar Moreira e marechal Jardim,
para o necessario exame.

Desses balancetes consta ter pas sado Para
o mez de novembro o saldo de C:007.1'34d
era dinheiro e do 8.112700$ em apoliceo
da divida publica.

Lidos os processos de adm i ssão de novos
contribuintes polo reimen da tabolla n.
resolveu a directoria que fossem aceeitcs
os Srs.

Dr • João Carlos Pereira Leite, institaindo
a pensão animal de i:8303000

Antonio Leoncio Buriaanque Ferraz, ins
siituindo a pensão tambem animal de
1:500:s000

JortUrim da Costa Rego Monteiro, insti-
tuindo tarimbem a 'mansão annu ml de 1:20 ,

Job da Silva Coutinho, instituindo timbu'
pensio animal de 1:200$000 ; e ao
Dr. Slarcianno de Aguiar Moreira fosso

permittido elevar de mais 1:500 s;, lambem
anniumes, a pensão já instituiria de 1:20W00.

Relata los os processos de habilitação do
novas pensioaistas, foi resolvido que se abo-
nassem as seguintes Fe mies

De 1.2)0$, a D. Alice Arê I, Leão Castello
Branco, viuva do socio Agricol Castello
Branco, fallecido a 10 do dez • mbro de 1906

Da 750:, a D. Maria do Car.no Valle Ac-
cioly de Vasconcellos, viuva do socio coro mel
Francisco de Barros Accioly de Vasconcellos,
falleeido a 25 de setembro ultimo e do I50s;
a cad m, uma de MIS filhas DD. Quintilla
Accioly Antunes, Lueilia Accioly Rabello,
Inezilla Accioly Poria, Fileccila Accioly de
Vascoocellos o ao filho menor Altamir Ac-
eiras- de Vascoacellos

Do 500$, a D. Manoola Pereira Fernandes
da Cunha, viuva da socio conselheiro Anto-
nio Luiz Fernandes da Cunha, fallecido a 4
tambem de outubro e de 169$636 a cada uma
das filhas DD. Janota, e Elisa Fernandes da
Cunha e ao filho Flavio Ferna.ndos da Cunha,

Do 200$. a cada um dos filhos do sock
Victor Esmeraldo de Souza, Alice Ro ga do
Souza e Alvaro e Affonso Italy do Souza, a
partir de 30 de junho do corrente animo, data
do fallecimento daquella contribuinte.

Resolveu mais a directoria mandar pagai
a D. Francisca do Castro o Silva Grunewaki,
inveatariante dos bens do finado Dr. Jorge
Rademacker Grunewal La quantia de 25 804-
relativa á pensão vencida o não recebida
do quatro dias do mez de agosto eia que o
mesmo falleceu.

Termin ido o expcdiente, o Sr. Prosis
douto faz ver á directoria que cabe-lh
em cumprimento á resolução da mesa-plena
de 24 do mez passado, determinar o guantum
dos descontos que devem ser feitos nas coas
tribuiç5es annuaes dos que roquerarem in.



Obt tuarto—Sopqltaram -se, ço dia d.do Liovdmbro de 1907, 33 pessoas, sbnclo

Nacionaos 	  34
Estrangeiras 	  4

Si
Do sexo masculino 	  19
Do sexo feminino...... . 	  19

Maiores do 12 annos 	  19
Menores de 12 aunos 	 .. . 19

33
Indigentes 	 	  7

— E no dia 14,32 pessoas sendo:

Nacionaes 	
	

29
Estrangeiras 	  .••

;;?".
Do sexo masculino 	  17
Do sexo ferhinino 	  15

32
Maiores de 12 annos 	  17
Menores de 12 anos 	  15

Indigentes 	
	

15

—E no dia 15,38 pessoas, sendo:

Nacionaes 	
Estrangeiras 	 • .. . 13

•.._
dl

Do sexo masculino 	  • •
Do sexo feminino 	

Maiores de 12 annos 	  31
Menores de 12 annos 	  7

Indigentes 	  18

26

•

30

—E no dia 17, 39 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  29
EStrangiáiras 	  10

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	 16

a-
39

Maiores. de 12 annos 	  24
Mónord de 12 annos 	 •

Indigentes 	 • 11

Nota—Saques para Portugal o vales pos-
laca para o	 interior, rios	 dias	 uteis, atd --E no dia 16, 30 pessoas, sendo:
ás 2 1/2 da tarde. Na,cionaes 	

— Recebimento de	 enoommendas para Estrangeiras 	 . iP,

Portugal, Açores o ralador ra, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pague	 Afessageries	 Maritimes ;	 e entrega

Do sexo masculino.. 	
Do sexo feminino 	 ......

Lambem	 noa mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

Maiores do 12 annos 	WusONM/

Santa Cama da 1•119or1oordla Menores do 12 annos 	

23
.1

...,

30
16
14

17
13
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ecripção; assina ouvja com todo o interesso
a opinião das Srs. directores presentes.

Depois de ligeiro debate, ficou resolvido
que se fizesse o desconto de 10 °,s nas annui-
dadas não só dos que de ora em dea.nte re-
queressem iasoripeão,como dos que não tecem
godo de desconto, sendo que em janeiro
Ditar° se descontasse a esses os 10 oa do 40
trimestre deste anno o para os novos fosso
o dos outo calculado de 1 do outubro desta
anno a 30 de •;etembro do 1903, subsistindo
esse desconto até :31 de dezembro do anno
futuro, épaca em qu 3 a directora se reunirá
novamente para deliberar si mantem essa
desconto ou o altera para mais ou para
menos.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr.
presidente agradece a presença dos Srs. di-
rectores e levanta a sessão ás 4 1/2 horas da
tarde,

Escola P'olytochniea — O re-
sultado dos exames hontern effeetuados foi
o seguinte:

Curso fundamental-2a cadeira do 1° anuo
(geographia descriptiva o suas applicações)
g--Appravados pleniamente: Joaa Antonio da
Veiga Pedreira o Armando Pinto do Lima.
Um retirou-se o houve um reprovado.

Aula do 2° anuo (desenho topographico)—
Approvados: com dis Inccão, Andra Macha-
do de Azovodo ; plenamente, Agenor Car-
rilho da Fonseca e Silva, Antonio Bezerra
Cavalcanti, Luiz Figueiredo do Medeiros,
Antilop° de Castro Soaras, Ootavio Moreira,
Penca, Heitor Pamplona Pereira Pinto e Is-
mael Coelho do Souza.

Sa cadeira, do 3 3 anile (mineralogia e ge-
ologia) — Approvados plenamente: Alvaro
de Lacerda Cardoso, Flavio Lyra da Silva e
lierminio Mallieiros Fernandes Silva.

Curso de engenharia civil (regulamento
de 1901) 2s cadeira do l° anno (hydraulica)
—Approvado plenamente: Pedro José Pa-
rcial Travassos.

Um não compareceu e houve doas repro-
vados.

éla cadeira do 2° anno (direita)—Approva.-
do plenamente: Carlos da Gama Lobo.

1••• •n•

Corrolo — Esta repartição expedirá
malas pelos seguiiiteá paquoteS

Hoje :

Polo Tintoretto, para Bahia, Barbados e
Nova York, recebendo impressos até ás
9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porto duplo o para
o exterior até ás 10.

Pelo Tuebingen, para Santos, recebendo
Impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as 9 1/2 o ditas com
porto duplo até ás 10.

Pelo Byron, para Santos, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tardo, cartas para
o interior até ás 11/2, ditas com porte du-
plo até ás 2 e objectos para registrar até as
12 da manhã.

Pelo Indelense, para S. João da Barra,
recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2 o ditas com porto duplo até ás 10.

Pelo Casttegarth, para Dunkerque, rece-
bendo impressos até ás 7 horas da manhã
e cartas para o exterior até ás 8.

Pelo Castillian Prince, para Santos e Es-
-tado do Rio Orando do Sul, recebendo im-
pressos ata ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
Porte duPlo atYás 10.

Pelo Rio Formoso, para Bahia, Maceió e
Recife, recebendo impressos até á 1 hora dá
tardo, cartas para o interior até á 11/2, di-
ta3 com norte duplo até ás 2 e objectos para
registrar até ás 12 da manhã.

Pelo lris, para Santos o Estado do Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até às
2 horas tarde, cartas para o interior até ás
2 1/20 ditas com porte duplo até ás 3.

Pelo Danube, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos ata ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com porte
duplo o para o exterior até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Amanhã
Pelo Mitguy, para Espirito Santos e Girara-

pary, recebendo impressos até ás 5 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
5 1/2, ditas com porto duplo até ás 6 e
objectos para registrar até ás G da tarde de
hoje.

Pelo Cordillére, para Dakar e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para o exterior até as 2 o obje-
ctos para registrar até ás 12 da manhã

Polo Oraria, para Bahia, S, Vicente o
Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 10 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 10 1/2, ditas com porto duplo
e para o exterior até ás 11 o objectos para
registrar até ás O.

Pelo Magdatena, para Bahia, Recife, São
Vicente e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 9 112 horas da manhã, cartas
para o interior at4 ás 8 1/2, ditas com porto
duplo o para o exterior até ás 10 e objectos
para registrar até ás 6 da tardo de hoje.

Polo Orissa, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso, Paraguay e Pacifico, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com perta duplo e para o exterior até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da, manhã.

Pelo Continente, para os portos do norte, re-
cebendo impressos até ás 12 horas da manhã
cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porto duplo até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios do Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Caseadura, foi, no dia 19 do novem-
bro, o seguinte :

Nacionaes Estrangs, Total
Existiam 	 , 1.078 504 1.552
Entraram 	 25 15 40
Sahiram 	 19 11 30
Falleceram 	 7 1 é
Existem .. 	 1.077 507 1.584

O movimento da sala do banco e dos di-
versos coa mItarios foi, no mesmo dia, de
8734 consultantes, para os quaes se avia-
ram 897 receitas.

- Fizeram-se 47 extracOes de dentes.
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Secção de Meteorologia cia Marinha - Repartição da Carta Maritima - Serviço Meteordogico Nacional-
Resumo meteoro/ogico e magnetico do dia 24 do novembro de 1907 (domingo).
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Observações feitas uma vez
em 24 horas
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o....

10....

21....
22....
23....
24....

mim O

'753.87 22.2
753.34 22.5
752.90 22.8
'752.79 22.9
752.59 22.9
752.02 23.2
752.23 24.0
752.84 25.6
752.93 28.0
752.52 28.6
752.30 29.2
75.1.78 30.2
151.15 32.0
750.57 31.5
'750,43 27.7
750.60 9 .2
751.28 . 2a .0
753.07124.9
753.81125.1
753.86 24.7
753.63!23.9
753.64.23.7
753.3523.7
753.01123.5

mim o/ O

(7.24 . 86.8 W
16.54 81 .7 W
17.2U 83.4 WNW
17.33 83.5 NW
17.39; 83.5 \V
16.971 30.4 \V
18.10, 81.8 ESE
17.80: 73.0 E
18.19 65.0 NE
19.34 06.0 NE
18.45 65.0 N
19.56 61.6 NNW
19.22 54.0 NNE
19.93 57.7 SE
17.42 63.0 SSE
18.52 73.0 SSE
17.81 76.0 SE
17.87 76.5 SSE
17.75 75.0 SE
18.36 79.5 NW
19.76 90.0 N
19.70 90.5 WNW
19.52 90.0 NNW
18.73 87.0 NNW

6
6
4
4
3
3
3
2
3
3
4
3
2
5
7
6
6
5
2
3
3
3
2
2

-
-

Bom
Bom
13o tu
Bom
Bom
Bom
Bom

Muito bom
Multo tom

Bom
Bom

Incerto
Encoberto
Incerto
Incerto

Máo
Incerto

Encoberto

Nevoeiro tonna baixo
Nevoeiro tenuo baixo
Nevoeiro termo baixo
Nevoeiro tenue baixo

• •

telanlp. agos,

Cliva

•••

-
-

CK.SK.K	 9
9
9

C,K- .CS .8K	 8
6

K.C.CS.S	 4
3
4

K.KN.C.CK	 5
7
9

10
10

•• 10
10
10
10

••=o

h

1•••

MED

VISO

8.25

Chuviscou, relampejou e trovejo-a em varias direcções do 7 lis. 13 ma. p. ás 7 h. 40 ms, p. Choveu de 8 bs. 40 ms, p. ás 9 is. 20 lus. p.

. BEST.7LTADOS LIAONETICOS DA. ESTAÇ70 CENTRAL

Eão houve observação por •• • i• domingo
-

gecçãO de 7l3teorologia, 25 de novembro do 1907-Observações meteorologicas sitnultaneas a O h. m. do Groeunvich (9 hs, 07 m. a. t. iii. do Wh)

•-•----- -- _ __--- ----, . --.--- --

. 
•.. es,...

$4oa o
In	 d

'7,s'
o.. oiw

s.oa elt4

1V11,101C1

a l.,
e 12. a

o-c.,
CD
L.
a

0	 ,,,
;.:	 1"..-. -oo	 ao.	 0
a	 •

E'-n

r. ,,
'2o bi,.r o

0 c,
,g,, -.
0

Eq-n

s/	 s.
1".• 2 O'.......	 .a) . o
O. r. I.
E - -I
o	 àOE-1

IISTAÇOS1
,

.

o L.
o o
'9
O

03 O
0 .0
'Cr7i..
a

d	 .3
7,i'	 s.s.........si
0,'," E
,	 o
0	 O,

Ff'

o o.e toce
.2 to
-js, ,2
a

E:

,
es ." .."1g. ...G ,
o...
CE ;-
o	 à

g	 d

infin O mim a • mim O 10 i In o
Belém 	 S. Paulo 	 758.59 23.6 16.9) 23.10
S.	 Lui 	 ... 	   San o 	
Parnahyba 	 Paranaguá 	 ... 755.39 21.9 22.64 25 85
Fortaleza 	 74.49 28.8 19.22 23.00 Covil y ba 	 757.37 21.3 13.91 18.20
Natal 	 Ouar[tp::ava. 756.21 21.8 13.03 19.50
Parahyba 	 Asunciou 	
Recite 	
Joazeiro 	

Posa,ia, 	
Flormuonolia. 	 756.35 24.0 (8.61 23,85

Maceió 	 Comentes 	
6racajU 	   763.25 26.6 21.38 26.40 atolai 	
Ondina (Bahia).... 	 762.10 21.5 10.79 25.80 Porto Alegre
S. Salvador.... ......... . . • .• 	 762.88 25.9 21.82 26.30 Santa Maria 	 	 '752.90 23.5 18.73 21.8)
Ilhéos 	 763.08 27.6 23.15 27.10 Bag,:. 	 . 753.99 22.0 16.16 24.75
Cuyabá	 . 	 7114.28 2.5 13.11 30.65 Rio Grani° 	 753.18 23.7 17.02 27.00
Uberaba 	 760.44 24.5 17.43 20.10 Cordoba 	
Victoria 	 759.39 28.0 20.32 23.45 Rosario.	 	
Barbacena 	   758.13 26.4 13.46 20.85 Mandou'	 	
Juiz	 de Fora 	 761.41 25.2 15.91 20.50 Buenos Aires
Campinas 	 700.01 24.0 17.92 21.95 Montevideo 	 754.00 13.0 13.32 20.75
Capital (Rio) 	 759 04 26.8 19.69 27.00

Em Guarapuava relampejou, calda dm a forte, saraiva e trovejou na madrugada e na manhã do I.ojo.
Em Florianopolis trovejouo relampejou em varias direcções, choveu e chuviscou no correr da tarde de hontem.

Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo variarei. Ventos variareis.
Até ás 2 lis. 30 In. p. não se recebeu mais telegramma algunr-E. ADRIAN() MAturixs, chefe.
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Observatorlo do Rio de Janeiro-Boletim meteorologieo-Dla 21 de novembro do 1907.
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Direccio	 . Fracção Nuvens

.....,
1 h. m 	 758.6 22.1 15.9 81 3.8 ENE 1.0 CK.KN
4h. rn 	 758.1 21.8 15.9 82 2.1 NE 1.0 S. 1<N
7 h. m 	 158.4 22.6 16.1 79 1.2 NNE 0,4 CK. KN
10 h.	 rri 	 758.8 2.3.2 16.5 78 8.3 SSE 0.1 K. SE
1 h. t 	 75 i .7 24.2 17.4 77 11.1 SE 0.2 K. CK
4	 I).	 t 	 756.8 23 8 15.7 72 12.5 sss 0.3 C. CK SK
7 h. t 	 757.9 22 6 16.5 81 4.8 SE 0.7 C. CK
LO h.	 t 	 159.0 22.4 16.0 82 4.3 SE 0.9 CK. E KN
- ........;,............~...s.......,-...	 .........

Médias 	 758.16 22.84 16.33 79.0 6.0 0.6

Temneratura maxims, ás 8 lis. 3/4 51, 23.0; mininaa, ás 5 lis, 11. 21.3.-Evaporação em 24 horas 2.9.- Ozone T lis. m. O; T as, a. 2*
-noras d3 insolação 11 hs. 20 m.

Obstervatorlo do Rio de Janeiro-Boletim Moteorologloo-Dia 22 de novembro do 1907.
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Phenomenos diversos

t...,	 . a
E.0 IS

Cl2
O•- Z
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a 4:

1 h. m 	 • 758.1 22.6 16.0 78 4.5 SE 1.0 CK ICN
4 h.	 in 	 758.4 21.7 15.8 82 4.0 SE 1 . O CK KN
7 h. m 	 758.7 21.6 15.7 62 3.4 SE 1.0 CK ICN
10 li. tu 	 758.1 25.0 15.4 66 4.0 NNE 0.1 CK SK
1h.	 t.... 	 756.9 23.6 14.7 68 11.1 SE 0.4 C CK SE
4 h.	 t 	 755.6 23.6 14.5 67 6.7 SE 0.4 C CK K
7 h.	 t 	 756.3 22.4 14,3 71 2.2 SE 0.8 C CK

10 h.	 t 	 756.9 22.0 12.9 66 4.0 SE 0.8 CK II KN

Wédias 	 157.38 22.81 14,91 77.5 5.0 0.7

•	 ..___	 _	 .4

Temperatura: maxima, ás 9 hs. 1/4 51, 25.0; tninima, ás 4 lis. 3/2, M, 21.3.-Eraporação em 24 horas, 2.5.- Ozone: ás 7 hs. m., 0; ás 7 hs., n., 2.-
horas de insolação 9 hs. 40 m.

Observa torto do Rio do janeiro-Boletim meteorologicoDia 23 do novembro de 1907.
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OS
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1 h. m 	 155.6 22.0 11.5 74 0.0 Calmo 0.9 CK. KKN
4 h. In 	 754.2 22.0 15.2 17 2.7 NE 0.6 SE
7h. In 	 754.5 22.5 15.2 77 1.0 E 0.5 C. CK

10 h	 :n 	 754.5 25.6 15.7 . 64 1.7 NNE 0.1 C, CE
'1	 h. t 	 752.3 25.4 16.5 69 6.7 SE 0.3 C. CK
4 h. t 	 750.5 26.0 16.9 67 6.7 SSE 0.7 C. CK
7 h. t 	 756.7 26.9 17.4 66 4.0 SE 0.6 CK =-

10h. t 	 752. 3 26.1 18.0 72 4.2 W 0.8 CK

- ............-.................e.

Médias 	 '753.08 24.56 16.18 70.8 3.4 0.6

Temperatura: Maxinlo, ás ti lis. 3/4 M, 28.6; minimo ás 6 lis. M, 20.8.-Evaporação em 21 horas, 3.7.-Ozone: ás 7 lis. uh, 1; ás 7 bs. n.
Horas do insolação, 10 hs. 56 m. 24.
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MARCAS REGISTRADAS
N. ZI.380

Monteiro Guimarães & Comp., estabele-
cidos á rua de S. Pedro n. 74, apreseatam
a marca de sua fabricado acima, que con-
siste o naim roiulo em papel azul chitado
apresentando um tubo no qual se lê (Sabo-
netes modicinaes americanos» alcatrão, ap-
provado pela `nspectoria Geral do Hydene.
Rio de Janeiro, o no centro destes dizeres
vêm-se as lettrãs S. M. A. Nas extreadda,,les
hm-se os dizeres «Americanos». Este rotulo
distinguirá os sabonetes dessa qu didado do
sliI . Lbrito o commercio, podendo variar em
côres e damensies. Sobre unia estampilha
de 3o0 rOis. Rio do Janeiro, 6 de novembro
do 1907.-.1 font- iro Guienar,7es & Comp.

Apresentada ha Secretaria da Junta Com-
mudai da Capital Federal, á 1 hora da
tarde do 12 do novembro de 1907.-0 secre-
tario interino, Jtel'o Cesar de Oliveira.

Regis roda sob n. 5.386, por doipacho
Junta oommercial em sess to do hoje. Pagou
no primeiro exemplar Gs;00 do sello -por
estampilhas . Rio de Janeiro, 14 de novembro
de 19	 O secretario interino, Julio Cesar
de Olicejra.

--

N. 11:11.3S7
Monteiro Guimarães & Comp., estabele-

cidos á rua do S. Po lio n. 74, apresontam
a marca do sua fabricação acima, que
con s iste em um rol alo tendo no quadran-
golo centsal. em lettras de fanta sia: (Sabe-
neto Rifo r Phenico Glycorina,do» no qua-
driiongo :4uporior ha os diseres: «Analysado
no Laborotorio Nacional» e no inforior «Ao-
provado pe:a Inspectoria, Geral do Ilygieness
Esto ro,ulo é fechado por uma etiqueta con-
stante de uni qui!drailo sob a qual ha a de-
claração: 4t .\laren Registrada o; ao centro
deste vie-so um 10 no onde so lê a palavra
Rif er, e a firma dos fabricantes em lettras
vermolhas. Este rotula podei á variar
em CÓVCS; envolverá os sabonetes mediei-
llae:3 de seu fabrico e commercio. Sobre
urna estampilha de 310 róis. Rio no Janeiro,
6 de novembro do 1911' .-Xonteiro Gel:Ma-
r/7c;	 Uonlp.

Aj-resentada, na secretaria da Junta Com
se dado' da capital Federal á 1 hora da..
tarde de 12d novembro de 190.-0 secre-
tario interino, firlo!'esar de Oliveira.

RegsLra,.la sob o. 5.387, por despacho
da Junta Commercial em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar eS000 de seno
por e-tainpilhas. Rio de Janeiro, 14 de
novembro oe 1907.-0 secretario interino,
Julio Cesar de Oliveira.

--
N. 1.110

CERT DÃO DO DEPCSITO

Certifico que a miro, pertencente a Neu-
gebauer Irmãos, registrada na Junta Com-
marcial de Porto Aiegre sob n. 1.110, foi
depositada nest t Junta em 11 do novembro
do corrente anuo, com a folha A Federaeito
em que áii publicada.

Secretaria da Junta Commereial da-Capi-
tal Federal, 25 de novembi o de 1907.-fio-
nono de Campos, (inicial maior. Panou 1$100
do estampilhas. (Ao lado o carimbo da Junta
Commorcial.)

111•n•n••nn•

PUBIJICAS

ALFANDE ,3A DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias I a 24 do
novembro de 1907 	  5.663:8473582

Idem do dia 25:

316:122,W1
- -

5.979:934723

En1 igual portado de 1908
	

6.634:384280
--

RECEBEDORIA Do RIO DE JANEIRO

Renda do dia 25 de novembro de 1007

Interior 	
	

13:633A2
Consumo

Fumo ...... .. 	 	 1016O
Bebidas 	 	 6:40400
Calçado. 	 	 1:08 ) -000
Perfumarias 	 	 231$000
Especialidades

pharmaceu -
ticos ...... 	 	 57,000

Chapéos 	 	 3:7103000
Tecidos 	 	 . 150.:0)0
Registro 	 ...	 110300

	
22:505:_-900

Ex tra ordinari 	 	 1:613'',$903
Deposi tos 	 	 53.00O
Ronda com applicação espe-

cial 	 ...	 8513056
------

Tot.:1 	  ...	 38:71413301
Renda dos dias 1 a 23 de no-

vembro dali) . 	 	 1 , 202 : 1903175

1.311:9123179
Em igual parindo do 1906.... 1.417:97-131o3

EDITAES E AVIS03
Ministerio da .Tustiea o

Nog-oeios Interiore
De ord on do Sr. Ministro, declaro que se

acha aberta, na Directoria do Intorior da Se-
cretaria, do Estado da Justiça e NCgOCIGS In-
teriore4, a in4cripção para o concurso ao
provimento do lo.!ar do medico dos pavi-
lhões de molestias infecciosas-intercorrentes
do Hospicio Nacional do Aliena104, conforme
o disposto nos arts. 10 a 19 do rigulamento
annexo ao decreto n. 5.125, do 1 do feve-
reiro do 1904.

A' inscrioção, que deverá encerrar-si no
dia 3 de janeiro proximo vindouro, ás 2 ho-
ras da tarde, serão admittidos os cidadãos
que estiverem no geso dos diroitos civis e
politicos e furem gra , luados pr qualquer
das faculdades de medicina, da Republica, ou
que, o tendo sido por escola estrangeira, se
houverem habilitado perante alguma das
nacionaes, apresentando uns o outros seus
diplomas devidamente legalizados.

No impedimento do candidato, a inseri-
Não poderá sor feita por procurador.

As provas do concurso serão: pratica, oral
e escripta, o versarão sobre as matarias da
cadeira de clinica psychiatrica e molestias
nervosas das faculdades do medicina, ha-
vendo arguição a respeito das duas ultimas
provas, feitas pelos membros da cornmissão
examinadora..

Directoria do Interior da Secretaria de Es-
tado da Justiça o Nogocios Inteilores, 4 do
outubro do 1907. -Polo director geral, Ma-
noel Ferreira de Araiejo e Silva, 1 0 &lidai.

(•
--

Escola Na,eionarde
Artes

De ordem do Sr. director, faço publico
que hoje, 20 do corrento, ;is 12 hora § da,
manha, serão chamados a pro l:r ia oral dos

53xarnes do Elementos do lrohi;e.ctyrfe
coralino e desenho d- ornatos os itsgtriagii
alumnos:

1• Armando Magalhães Corria.
?. Augusto José Marques Junidrs
3. Carlos Dias Brandão.

Amanhã, 27 do corrente. s 11 horas, ser519
chamados a exames de Persixcliva e soMbras
do 3° armo do curso geral, o de Materiaes de
constreecçJo, techno ogia das profissóes e1C-=
mentores e estereotomia, do curso prepara.;
torio do architectura os ssguintes alunmos

ELEMENTOS DE ARCIIITECTI:RA DECORATIVA

1. Armando Magalhães Corrêa:
2 Augusto José Marques Junior.
3. Carlos Dias Brandão.

MATERIAES	 CONSTRUCÇa0 ETC

1. Raphael Paixão.
2. Raul Lassa do Saldanha da Gania.
Secretaria da Escola Nacional de Mim

Artes, 26 de novembro de 1007.- O secre-
tario, Liogo Chalréo.

--
De ordem do Sr. director, faço publieq.

que, em virtude do art. 143, cap. X. «Dos
concursos para pensionist o, do regula=
menti aoprovado pelo decreto n. 3.937, dd
13 do abril do 1001, effectuar-se-ha em dos
zembro proximo nesta Escola., o concurso ao
premio de viagem.

Do accórilo com os arts. 142 e 144 do el.+
tado regulamento, o concurso será do arctiit
tecturao a inscripção odora aberta até o dia
18 do dezembro proximo e Será feita pof
meio de requerimento ao director.

As condições do admis8ão são as detem*
dadas no art. 147 do citado regulamento, d.
as provas, exclusivamente praticas, cdn'si
forme as instrucções elaboradas pelo coWs
lho escolar, serão as seguintes:

i. Execução de uma compoSição decora=
tiva, conjuncto e detalhes em. escala
minada, no prazo de 8 horas.

2." Esboço do projecto de edificio, do uti-
lidade publica, feito no prazo do 6 hora4

3. a Desenhos completos o • definitivos dó'
projecto indicado no esboço que constitue
segunda prova, acompanhados de orçamerls
tos e moinoria doscriptiva, duranto CO dias,
com 5 horas de trabalho dia.rio.

O; pontos que terão do ser sorteados parrt
a execução da 1 0 prova, serão os Segninte§:

1, 0-projecto de uma fonte para itma praW
publica.

2.°-Porta de entrada principal do uni
edificio para Escola de Bailas Arte.

3. s-Dccoraç5o em alto relevo ó pintura
de uma cupola central do paaacio do jtiss
tiça.

4.°-Ornamentação para um tumido.
5• 0- Pavilhão de café-concerto pára uni

parque publico.
6.0-Columna com memorati va.
Os pontos que terão do ser sorteados para

a execução da 2° prova serão os segttititsig:
1.0-Uma Escola Normal para a capita

da2P. 0e-ptillipmlicqa.uart&-modelo para a arma dê
cavadlaria do exercito.

3.0-Grande hotel para viajantes, situado
em grande o larga avenida.

4.0-Hospital moderno, com pavilhões da
isolamento.

5.0-6are de caminho de ferro.
6.0-Tribunal do Jury.
7.0-Grande armazena de luxo para co

mordo de modas o mercadorias correlata.i
A 3° prova não será mais do que o desOS

volvimento e projecto definitivo do eSboçd
constante da segunda pro

Depois do sorteado o ponto serão fornin.
ladas, pela commissão julgadora, trie§tota
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tom todos os dados technicos que forem ne-
mssarios para a execução do respectivo pro-
jecto:

Secretaria da Escola Nacional de Relias
Artes, 18 do novembro de 1907.-0 secre-
tario, Diogo Chalrá.	 (•

--
nscola Polyteebnica,

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
Sue, hoje, 26 do corrtnte, ás 10 horas da ma-
nhã, dar-se-:ia ponto para prova oral aos se-
guinte3 senhores

curso FUNDAMENTAL

21 cadeira do primeiro atino ( geometria
(lescriptiva e s t! (IS applicaçises)

Luiz de A. Portella.
Feliciano Mendes de Moraes Filho.
Gasttio Rangel.

Tarai. s•rpplewen:eyr

Jayme do C ast r) bar)0Si .
George Malcher Sumner.
Francisco S.rmento e Silva.
Renato Barroso.

f3 caddra do 2° (mono (w,chans'cz .acioaal)

André M Inalo de Azevedo.
Agenor C rrilho da Fonseca e Silva.
Ant mio Bozerra Cavalcanti:
Luiz Figaeiredo de Me leiros.

7 driii g $ty,t/t.,dett'ar
Abe' Pdx	 Mira.
Fausto tains da Costa,
João Victor Pachwo.
Mario Maciel Vieira Nevls.
Aula do 23 anuo (desenho topographico)

Eduardo Euri..o de Oliveira.
Octavio Alves Ribeiro da Cunha.
Ardam Alvaro Rodrigues.
José Lut Fernandes.
Ces ir Mauray d.i cunha Menezes-.
Carlos Vieira Souto.
José Domin ;ries de Araujo Vieira.

3 cad3ira do 3° auto ( nin ratogia e
potogia

Mario Datra de Oh vira Torres.
Octavio Felix Ferreira e Silva.
Sebastião Soiré da Gama.

CUSi DE ENGENHARIA CiVIL

Regulamento de 1901
'20 ca eira do 10 anuo (hy fraidi,.(1)

Oetavio Pe Iro dos Santos.
Thomistoclas Freitas.

21 cgdeira do 20 anuo (p9rtus de mar)

Virgilio Alves Corrêa Filho.
Aristides Ferreira Figueiredo.
Carlos da Gama Lobo.

CURSO DE ENGENHARIA Cf VII',

Regulamento de 1874
la cadeira do 1 0 anAo (construcçá'o)

rieobaldo Alves Ferreira Recire.
21, cadetra dó 2° anuo (machinas)

J,\111,011 .10 do Souza Perei‘-a Botafogo.
Secretaria da Fs.iola Polytechnica do Rio

de Janeiro, 25 de novembro de 1907.— O se-
er;dario, João Cancio Povoa.

—
Juizo do Direito da Primoira

Vara Criminal
O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de

direito da Ia v ira crimin al do Districto Fe-
deral o presidento da junta revisora do
jurados

Faz sabor aos que o pro zente virem que,
na ferina do art. 97 § 1 0 do regulamento
n. 5.561, de 19-de junho do 1905, lhe foram

remettidas as listas abaixo com os nomes
dos cidadãos aptos para jurados, e convida
aos prejudicados a reclamarem contra a re-
ferida inscripção ou omissão, dentro dos 10
dias a contar da data abaixo mencionada.

(Continuado do n. 275)

Lista geral dos co);?»?erciantes brasileiros 2na-
triculados na Junta Commercial da Capital
Federal

Tertuliano José de Carvalho.
Thadeu Rangel Pestana.
Theodoro Duvivier.
Theodulo Pupo de Moraes.
Th sotoalo Ribeiro de Siqueira.
Thiago Garcia Marinho Falcão.
Thoma.z Costa.
Thomaz Frederico Garden.
Thoma,z Luiz do; Santo Villaverdo.
Thomaz dos Santos Pereira.
Tito Chaves de Barcellos.
Ti to Lopes Carvalho da Silva.
Tobias Lattriano Figueira do Mello.
Urbano de Andrade Villela.
Urbano Antoaio Gomes.
Verissimo Lan lmann
Vicente de Aguiar Paiva.
Vicente Ferreira da Silva.
Vicente Machado.
Vicente aVerneck Pereira da Silva.,
Victor Moreira Lopes.
Vietorino Alves Moreira.
Vietorino José de Manos.
Victorino Leão Ramos.
Victorio Pareto Torres.
Virgilio Augusto Fortes.
Virgilio Fabiano Alves (Pr.).
Virgilio Moreira de Rezendo.
Virgiio Moniz de Laca.
a'irgilio Pinto Ribeiro.
Visconde de ,arantes.
Viril Fe„tnandes Fam.
Victor Manoel Ls Santos Pereira..
Victerino José Pereira Junior.
Weneeslão An t onio de Mesquita.
WencesIzto Pinto da Cunha.
Wernor Meyer.
Zacarias Borba dos Santos.
Zariariai Simonetti.
Z' formo Barbosa.
Zeferino Gonçalves Campos.
Zeferino José de Azevedo.
?Aferia() Lemos.
Zozimo da Silva Werneck.
Amorico do Azevedo Alves.
Americo Dimas.
Arthur de Almeida Marque.4.
Alta,miro Pereira Fernandes Braro
Abilio Pinto da Cunha.
Antonio da Silva Rocha,.
Carlos Leito Pinto.
Carlos Alberto Ribairo.
Charles Joa,n Christern.
Clito A. Portella.
Domingos Baptista da Gamit.
Daniel Pereira Bastos.
Da,rke de Oliveira Mattos.
Edgard Bernardes.
Eduardo Guide (Dr.).
Felisberto Cardoso Lappart.
Francim Martins Ferroira.
Francisco de Sities Guerra .
Fraticisei Xavier Ramos Uzer:
Germano Bootteher.
Gabriel Teixeira Marinho.
Jacob Gr
João Corre a Chaves.
João Jeronymo de Magalhães..
João Farinha dos Santos.
João José Baptista.
Joaquim Ferreira da Cunha.
Joaquim Augusto Lopes.
José Moreira da Silva Santos.
José Martins Gonçalves.
José Pinto Moreira.
José da Silva Lamaignere.

José Pinto Lopes.
José dos Santos Guimarães.
José Carlos Vaz.
Lucas Monteiro do Barros Roxo.
Luiz Ferreira Goulart.
Manoel de Carvalho Pi tombo.
Manoel da S Iva Gonçalves.
Manoel Cardoso Pimento! Bitto..court
Manoel Ferreira Cardcso.
Miguel da Rosa Machado.
51i:trila/ao Corra, da Veiga Pinto.
Miguel Gomos Oliva.
Oscar do Carvalho Azevedo.
Octavio Ribeiro de Macio Soares.
Pedro de Alcantara Pa peira Lima.
Raul Fernandes de Faria Machado
1Zodolpho Domingues da Silva.
Severino Ca.mpello de Rezende,
Thomaz Augusto da Silva.
Victorino Ayrcs Vieira.
Victor Muni& dos Santos Pereira.
Venanrio Viegas de Carvalho.
Virgilio da Silva Lamaignere.
Vago Cardoso !Aport.
Giacomo Agnesst.
Gabriel Martins Ferreira.
Gil da Rocha Costa,
Guilherme Guild°, (Dr).
Gust iro Joppert.

Lirecloria da Lul,,sliia

Antonio Manoel Xavier 13;tteneourt.
Alvaro I.yro de Siqueira.
Aurelio Manoel Fernandes.
José Francisio Soares Filho:
José Crisniniano Valdotaxo.
José Caetano de Oliveira.
João Rodrigues Chav,ts.
João José Fernandes Silva sobrinho.
Julio Pompeu do Castro Albuquerque.
Raymtm lo Pereira e Souza.
Rubem Tavares.
J tão Fernandes Mendes do Couto.

Conlfrbififludc d Secretols d

Joaquim Maria Machado de Assis.
Arthur Azev
Virgilio Gomes da Silva Netto.
Francisco .1o3 Sayão Calaus Rodrigues
Bernardo alrriano de Oliveira. 	 -
Augusto Moreira da Silva (bacharel),
VeAssimo Ricardo Vieira.
Carlos José Fatias da Costa.
Arthur Lcal Nabuco de Ara,lit,o.
Eliptdio Azambita, do Oliva Maia.
Antonio Paulo Vieira da Rocha.
Carlos Gard moo Ramos.
Arinos Pimento!.
Alberto Biolchini.
José Alvos da Silva.
Salustiano Alves Coelho.
Manoel Joaquim de carvalho.
João de Pinho.

Obras Publicas Fed?raeg

José Mattoso Sampaio Correa.
Alfonso Monteiro de Barros.
Canditlo de Araujo Via,nna Figueiredo.
Fernando Pereira da Silva ContineniMo.
Olvmpio Camillo de Assis.
Francisco Ilosanah Cordeiro.
Lniz Goazaga A morim do Vallo,
Enrico Jacy Monteiro.
Carl-s Gianconi.
José Dias Netto.
José Martins da Conceição.
Ataliba Montezuma de Moura IZ iii Iro.1
Olegario Silverio Gomes dos Reis.
José Casario de Faria A Ivim Filho.
José Manoel Pinto de Lima Junior
Ileraclitmde Moura Ribeiro.
Francisco José da Fonseca Braga,.
Augusto Carlos Gomes Pinto.
Carlos Eugenio de Lossio Seiblitz
João Maggessi do Castro Pereira,
ilenrique de Souza Ferreira
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João Augusto Ferreira da Costa.
Antonio Gonçalves Pecego.
Ernesto Cony.
Ildetbnsa Octavio Ferraira, de Carvalho.
Casemiro do Barros o Vasconcellos.
Alberto Victoria.
José Antonio Fernandes.
Augusto Candido Xavier Cony Junior.
Carlos Thoodorico da Silveira.
João Raymando Rodrigues Junior.
Luiz dos Santos Barata.
José Rodrigues Cabral Noya.
Virgilio Ribeiro de Rezende,
José Mendes Campos.
João Tamagnini do Abreu Navarro.
Manoel Joaquim Pereira Pinto Sayão:
Antonio José Mondes Campos.
Luiz Vianna de Oliveira.
Miguel Pereira Rangel Filho.
Agostinho Martins da Costa.
Joaquim Simões da Cruz.
Heitor Scheid.
João José Eloone de Almeida.

Correio

Alexandre Enaenio de Andrade Camisão,
Anto • iio do Souza Martins.
Antonio Ferreira d'Eça, Junior.
Bonifa,cio de Aragão Faria Rocha (Dr.).
Beilevenuto Cellini dos Santos.
Boita mino Falice Tati.
Cicero dos Santos Marques.
Christian° Bandeira Villela.
Domingos Leonardo Pires de Castro Lopes.
Domingos José Machado Pereira.
Eugenio Augusto Wantleck (Dr.).
Ernesto Pinto de Azevedo Coutinho.
Ernesto Lyrio de Siqueira.
Estevão Noiva.
Felisberto Ferreira Madeira..
"cario ldlermando da Silveira:
Jayme Max Gomes.
José Antonio Gonçalves Ennes.
José Maximino Sorzedello.
José Ferreira Meninas.
João Jeronymo Soares.
Dr. Joaquim Carneiro do Miranda Horta.
Deodato Pinto dos Santos.
Leocadio R ivol.
Raul da Silveira Caldeira.
Max FleilISS.
Manoel da Silva Coutinlio.
Olympio Delduque.
Mario Duque Estrada do Barros.
Severino Henrique do Lucena, Noiva.
Christian° Otto Gloêden Pinto.
Manoel da Silva Barbosa.
Pedro de Arbues Moreira.
Ro' orto Gomes Tarla.
Jayrne Muniz Cordeiro.
Daniel de Assis Mascarenhae:
Oscar Azamor Goulart,
Reynaldo Gusmão.
Lafayette Casar.
José Luiz da Cruz Franco:
Hortenclo Guanabara.
Octa.vio Pedro Tavares.
Sebastião Duarte.
Pedro Borges Leitão.
Mario Mala Ferreira.
Armando Duque Estrada de Barrog:
Arlindo de Souza Miranda.
Pedro Ferreira Bandeira.
Primitivo Valeriano do Uzeda.
Raul Bua,rque de Gusmão.
José I.opos Gaivão.
Carlos Emmanuel de S. ThiagO.
Washington Reis.
Norivel Soares de Freitas.
José Alves do Oliveira Filho..
Miguel de Andrade e Silva.
Arthur Arieira.
Antenor Esposei Coutinho.
Arthur do Carvalho.
Agenor Guedes de Mello.
Lailz Alvos da Silva Pinto.

Eugenio de Albuquerque,
Julio Henrique Vianna.
Luiz do Mattos Pimenta.
Aristides Leão das Neves.
Austriquiniano do Amaral..
5-fourão dos Sant as .
Ernesto Menezes da Costa..
Eugenio Carlos Ferreira.
Ramiro da Silva Monteiro.
.Carlos da Silva Madeira.
José Antonio Marques Junior.
Martim Amarantho Figueira.
Josias dc Leni )3 Araujo.
Francisco Antonio Nogueira Filho:
Juvencio José Dias.
Miguel Fernandes.
Francisco Alves do Castilho.
José Romaaldo Borges.
José Carlos Pereiza do Oliveira.
José Antonio de Freitas Janior.
Emygdio Gonçalves Pinto.

Correio

Antonio Thoodoso da Silva Costa..
Antonio Cindido da Silva.
Antonio José Moreira.
Antonio Francisco do Azevedo.
Antonio Martins da Cruz Ferreira,
Antonio Vicente do Barros.
Angelo Raul da Silveira Castro.
Adolpho Rodrigues Soares Pereira.
Alvaro de Souza Castro.
Aureliano Martins de Azambuja Meirel/os.
Ataliba, Teixeira Cardoso.
Affonso Henrique de Araujo Bastos.
Aroldo Brazilio do Almeida.
Alfredo Gomes Cabral.
Alfredo Hsnrique de Aguiar.
Alfredo Rodrigaes Moreno.
Anteilor Augusto da Silveira. Castro.
Annibal Cardoso Pinto.
Arthur José do Souza.
Arthur Guilherme da Cunha Bastos.
Augusto Duarte Ribeiro.
Arcelin ) Cardoso de Paiva.
Arthur Martins da Piedade.
Augusto Francisco de Almeida.
Arthur Alexandre Neves Gonzaga.
Alamiro Alves Cabral.
Asterio Leandro dos Santos.
Alvaro de Almeida Barbosa.
Benjamin Flanklin de Arruda Cianara.
Benjamin Pereira Leitão.
Brazil Alves.
Belizario José dos Santos.
Carlos Francisco Marques.
Carlos Leopoldino de Andrade.
Carlos Alberto do Espirito Santo:
Carlos de Lacerda.
Carlos Coutinho.
Ganindo da costa Ramos.
Camillo José Fazenda.
Christian° Telles Barbosa.
Constantino Pereira das Neves..
Clotario Pedro da Luz.
Cassino Gomes de Carvalho.
Domingos José Martins.
Edmundo Braulio Nascentes Coelho:
Eulalio Duarte da Silveira.
Edmund Rockert.
Eduardo Augusto Pereira de Abreu:,
Eurico Gitally.
F.rica Riogel Barbosa Guimarães.
Emiliano Gonçalves dos Reis.
Eduardo Pereira do Aguiar.
Eduardo Pedro Gomes da Silva.
Elpidio Genesi° do bliveira Saltes.
Francisco di Costa Barros Vianna. do Lima.
Francisco da Silva Costa.
Francisco Oliva da Fonseca.
Francisco do Paula Oliveira o Silva.
Francisco Xavier Paes do Mello Barreto.
Francisco Abel Pereira de Paria.
Francisco José Alves.
Francisco Freire do Macedo.
Francisco Emir() do Macedo.

Francisco de Paula Freire.
Francisco Barreto Pereira Pinto.
Francisco Ityp -tonto Abra,nches.
Florencio Martins Paes.
Felicia,no Gomes Xavier.
Fortunato Augusto de Paula Toledo:
Felippe Felix Pereira.
Fernando Muniz Freire.
Floriano Dias da Rocha.
Godefredo do Paiva.
Guilherme Cordovil de Siqueira e Mel/O':
Guilherme da Rocha Soares.
Gustavo Ba.zilio da Moda,.
licitar de Mello Cordeiro (litahy.
Hora.cio de Oliveira Thebesge.
Jeronyrno Vieira da Motta. •
Jacintho Gomes Brandão Juntar.
Josino Antunes Suzano. 	 • . •
José Candido de Mesquita Soares.
José Bernardino Ribeiro Guimarães..
José Peixoto Guimarães Guarany.
José Dias de Mello.
José Henrique Aderna.
José Lucio Alvos.
Jos') Rodrigues Leito Pitanga Junior:
José Baptista do Azevedo Castro. 	 •
JOié Calazans de Oliveira.
José Ferreira Mala.
José do Egypto Rosa de Carvalho.
José Antonio Pereira do lago.
José Angelo Vieira de Brito.
Jcsé Gonçalves Valença.
José Antonio da Cruz.
José Ferreira dos Santos.
José de Carvalho França.
José Luiz Tavares do Campos
José Pedro da Silva Andrade.
Jos': de Oliveira Vasques Juntar.
Jos"!Nicoldo Burlamaqui.
José Henriques Aderne.
João IIilario Xavier da Costa.
João José Procopio Rodrigues.
João Baptista de Almeida Feita'.
João Jupyaçiira Xavier.
João do Deus Corrêa de Iabèrda,.
João Romã() Martins de Marabá Filho,.
João Antonio Pereira Duarte.
João Nepomuceno do Moura Ribeiro.
João Francisco de Saltes.
João da Silveira da Silva Damas.
Joaquim Alves Cardoso.
Joaquim Bastos de Souza Continha.
Joaquim Fernandes Ramos.
Joaquim Gomes do Castro.
Joaquim do Souza Ennos.
Joaquim Antonio de Araujo.
Joaquim Fiorentino Vaz.
Joaquim Augusto Teixeira Nunes..
Luiz Moreira de Serqueira, Brrga.
Luiz Pereira do Lima Velasco.
Luiz Boaventura Madureira,
Luiz de Almeida Sampaio.
Luiz Nunes Pires.
Luiz Rodrigues Vianna Junior.
Luiz Goulart do Oliveira.
Luiz Antonio de Oliveira.
Leão Miguel Ferreira.
Uno Carvalho da Cunha.
Ludovico Ribeiro Martins.
Leovigildo Sat • ro do Lima.
Lucas Itagyba Cortez de Moura:
Leopoldo Carlos Castrioto.
Manoel Antonio da Silva Reis Filho:
Manoel Martins de Amorim Junior.
Marnel da Silva Duarte.
Manoel Luiz Monteiro. 	 t..'
Manoel Paula Martins dos Reis.
Manoel Antonio da Costa.
Martim Francisco de Andrade Azarelinja,
Marcos Monteiro.
Marcello Pereira Cardoso.
Maximia.no Martins de ()Unira.
Nen t sl Araripe Cavalcanti do Albuquerque:
Norberto José da Silva Sampaio.
Ovidio José Villa-Nova.
Oscar Pinto de Carvalho.
Oscar Gomes Velloso.
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Oscar Ansoino Ferreira.
' Olympio Theodulo da Silva Costa.

Poncia.no Carval :o de Oliveira.
Paulino José Martins.
Pedro Camillo da Silva.
Quintiliano Gonçalves Pinto.
Raul Ilecksher,
Rodolpho N•iva.
Raymundo Freire da Rocha Junior.
Raphael Nuaes Machado.
Traja,no Adolpho dos Santos.
Vicente Antonio da Silveira.
Voltaire dos Santos Monteiro,

• José Xavier Faustino Ramos Netto.•
José Anton i o Gonçalvea
Augusto Francisco da Rocha.
Aurelio do Aguiar Botto do Barros.
Mario Pereira da Silva Continentino.
Luiz de Souza Barros.
João Baptista da Costa Junior.
Guilherme do Paiva.
Ruy Eduardo da Costa Cunha.
Francisco Freire de Andra to.
Tho né Pede da Silva Peixoto.
Henrique Redrigues Vieira .
Antonio Joaquim de Carvalho.

Arc'iivo e Estalislica da Prefeilcra
Dr. Aloxandra Freire do Am
Dr. Aureliano Gonçalves de . Souza Por-

tugal.
Bacharel Francisas de S.alles Macedo.
Dr. Ernesto dos Santos Silva.
Frederico Meirelles Duque Estrada Meyer.
Dr. Manoel Marcondes Homem de Mello.
José de Paiva lozey.
Francisco Maria° do :tmorim Carrão.
Alvaro Cardoso Dias.
.Tosti Teixeira de Carvalho.
Francisco Coelho da Foaseea junior.
Oziel Bordeasix Rego.
'José Albino de Souza Pimentel.
Manoel Tavares da Costa. Miranda.
Olympio Telles de Menezes.
Francisco Jorge Ferreira Leite.
Oscar Rodrigues Dias da Cruz.
Ulpiano Fuoates o Carquca'a.
.Alberto Barbosa.
Manoel Pedia, Drago.
Antonio Cavalcante Albuquorque de

Gusmão.
Antonio Corrêa Paes.
Alfredo Lopes Quintas.
José Teixeira Alves.	 •
Christovão Ribeiro do Moraes Rego.
Francisco Fricinal da Silva.
Carlos Balliester de Albuquerque Paes.
Joaquim da Siveira Mendonça.
José Moreira da Silva.
José Maria Poro.
Alberto do Figueiredo Pimentel.
Verissimo Antonio de Lima.
:loa° Cardoso de Moura.
Henrique vao Erven.
Ernesto Geminiano do Nascimento.
Annibal Cardoso Teixeira de Castro.
Rodolpho Fórtes do Bustamaate S.
Antonio'Campineiro Rodrigues.
Natio Aristides Freire.
Artl ur Cid Neves de Souza.
Ilildebrando Murga da Silva.
Amorico Gonçalves Fernandes Pires.
Francisco Alvos Vianna.
Alexandre Josa de Mello Moraes Filho (Dr.).
Ahlaberto Frederico Beneck.
Francisco Guerra Fragoso.
Antonio Burlainaque dos Santos Cruz.
.Tosa Meireles Alves Moreira.
'João Serzedollo Corrêa.
3osé Francisco de Macedo Junior (Dr.).
Alfredo Henrique da Costa.
João José do Abreu.
Joaquim Gaia.
Luiz Mtkcahyba,	 •
Joaquim Rodrigues da Rosa.
'Francisco do Assis Carvalho.
juiz Freitag Junior.

Francisco Justino do Almcila,.
José Corrêa Dias Jacaré.
Frederico Augusto Xavier de Britto.
Antonio Moreira dos Santos (Dr.).
Dosiderio Manoel da C isto,.
Leonardo Barboza de Souza.
Pedro Serqueira d'Alambary Luz.
Luiz Joa.inim de Azevedo.
Vicente Ribeiro Alves.
José Joaquim de Azevedo.
Antonio Moreira dos Sa s.tos Andrade.
José Pedro de Souza. e Silva.
João Antonio Gomes da Silva.
Francisco Pacheco do Oliveira.
Pedro José de Oliveira.
Francisco Bazilio do Couto Reis.
Antonio Corrêa. do Souza Costa.
nomeio Rillo Ferreira.
José Rockert.
João Lopes de Queiroz Vieira.
Augusto Moretszohn.
Gwalter José Ferreira.
Feraando Ernesto Castello Branco.
Luiz Adalberto Fabregas da Custa.
Manoel Rodrigues de Albuquerque Figuei-

relo.
Julio Coelho.
Virgolino Antonio Proença.
Didvmo Babo.
Carlos de Souza Abalo.
Carlos Frederico Oldenburg.
Agostinho Coelho da Silva.
Afronso José Alves.
João Rego do Amaral.
Sympronio Ribeiro da Silva.
João José Felix Machado.
Josl Pires de Almeida.
Andra Luiz da Rocha.
Candido da Costa Magalhães.
João de Souza Figueira.
Consta,ncio José Soares.
João Soares de Araujo.
Manoel Luiz Vieira da Silva e Mello.
Selrasiatià Floram bel da Canceição.
Antonio Gançalves Roma.
Jeconvma Pinto da Fo.ie:a.
Luiz Bastos Guimarães.
Gregori) do Castro Vasconcellos Venecote.
Joaquim lhas Antonio Lopes de Souza.
Raptiael Antonio Gil.
Salustiano Antonio Pereira Alves.
Belmiro da Silva Figueira.
Manoel Alvo; de Az wedo Braga,
Guilherme de Souza Mala.
Adolpha Carlos Merurford.
José Tinoco de Carvalho.
Arthur da Roc l ut Faria.

Escola Polylechnica
João Faptista Ortiz Monteiro (Dr.)
André Gustavo Paulo de Frontin (Dr.)
Joaquim Daa,rte Murtinho (Dr.)
Luiz Carlos Barbosa de Oliveira (Dr.)
Oscar Nerval de Gouvêa (Dr.)
Luiz Raphael Vieira Souto (Dr.)
José Agostinho dos Reis (Dr.)
El sio Firmo Martins (Dr.)
Arthar Getulio das Neves (Dr.)
José Antonio Murtinho (Dr.)
Manoel Pereira Róis (Dr.)
Ma.noel Joaliiiin Teixeira Bastos (Dr.)
Antonio EfU133 de Soaza (Dr.)
Manool Timotheo da Costa (Dr.)
Carlos Casar de Oliveira Sampaio (Dr.)
Wenceslito Alves Le:te de Oliveira Boll°.

(Ur.)
Lidai° Athanizio Cardoso (Dr.).
Eugène Tisserandot (Dr.).
Luiz de Carvalho e aleito (Dr.)
João Felippe Pereira (Dr.).
Ilenrique Morize (Dr.).
Francisso Manoel das Chagas Dora (Dr.).
Daniel Henninger (Dr.).
Eugenio de Barros .Raja Gabaglia (Dr.)
Henrique Augusto Eingstoa (Dr.).
José Mattoso Sampaio Corrêa (Dr.).
Francisco Ferreira, Braga (Dr.).

Julio Delamaro Kceler (Dr.).
Jorge Valdetaró de Lossio e Seiblitz (Dr.);
Aarão Reis (Dr ).
Otto de Menear Silva (Dr.).
Victor Villiot Martins (Dr.).
Estanislau Luiz Bousquet (Or.).
Francisco Carlos da Silva Cabrita (caio.

nheiro).
Augusto Saturnino da Silva Diniz (ba•

charol).
Alfredo de Paula Freitas (engenheira).
Delfim da Camara (capitão).
Pedro Fernandes Vianua da Silva (enge-

nheiro).
José Pereira da Graça Conto (engenheiro).
Aleino José Chavantea (bacharel).
Ileitor Savão de Bustamante (engenheiro).
'Mino Antonio Pinto do Miranda.
Jayme Carlos da Silva Telles.
Antonio Felisberto de Almeida Nogueira,
Manoel José de Queiroz Ferreira (agri-

mensor).
João Boaventura da Cruz.
Agliberto Xavier (engenheiro).

(Cena/tira).
--

Direc torlit Geral de S aux lo
"'Publica

INFRUÇõE; DO REOUL.13tENTO SANITARIO

Faram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral no prazo do duo dias, as mui-
tas que lhes forem impostas, ou, lin lo esse
prazo, se verem processar, do accordo com
ó regulamento sanitario

Pela 3" Delegacia do Saloio
Josa dos Santos, residente á rua do Pas-

seio n. 46, multado em 200$, iam ter dei-
xado de cumprir a intimação n. 8.203, rela-
tiva ao predio em qua reside, infringindo o
§ I s do art. 98 do mesmo regulamento

Manoel Cardoso Oliveira, encontrado
á rua do Carmo n. 7, multado em 200$,
por ter deixado de cumprir a intima-
ção n. 8.874, relativa ao prodio referido,
infringindo o § I s do art. 98 do mesmo re-
gulamento.

Pela 5° Delegacia de Saude
Antonio José Martins Tin ge°, residente

rua do Hospicio n. 141, multado em 200:•..;
par não ter cumprido a intimação n. 37.181,
relativa ao predio n. 47 da rua da Prainha,
infringindo o art. 98 do mesmo regula-
mento

João Joaquim do Valle, multado em 125$,
por não ter cumprido a intimação n. 9.887,
relativa ao precito n. 10 da travessa das
Mangueiras, infringindo o art. 98 do mesmo
regulamento

D. Maria Izabel de Freitas Souza, resi-
dente á rua Coronel Pedro Alves n. 91, mul-
tada em 200$, por ter deixado d3 cumprir
as intimações ns. 9.896 e 9.897, relativas
aos predios n. 42 e 40 da rua da America,
infringido o art. 08(10 mesmo regutamento;

João do Souza Junior, residente á rua do
Santo Christo n. 76, multado em 125$ por
ter deixado do cumprir a intimação nu-
mero 37.130, relativa ao pradio da rua da
America n. 7, infringindo o art. 98 do
mesmo regulamento

Manoel Candido Pinto, residente á rua
:Conde do Bomfim n. 39, multado em 125s;
'por não ter cumprido a intimação n. 13e,
:relativa ao predio n. 20 da rua dos Capei-
i ros, infringindo o art. 98 do mesmo regula-
; mento ;

Joaquim José Teixeira, residente á rua da
: America n. 187, multado em 125, por não
;ter cumprido a intimação n. 7.275, reli.-
tiva ao predio n. 74 da referida rua, in-
fringindo o art. 08 do mesmo regula-
mento

Marcos ,10.3é de Sampaio, residente á rua
Senador Euzebio n. 128, multado em 125$,
por ter deixado do cumprir a intimação
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n. 987, relativa ao predio n. 10 da rua da
America, infringindo o art. 93 do mesmo
reg ilamento

Pela, 8a Delegacia de Sande
seba-tirm Josa do Oliveira, residente á

rua da Cinde/aria n. 18. multado em 2003,
pol ter deixa io de cumprir intimaçao, in-
friug;ildo o art. n, 98 do me qno regulamento.

se -retaria, da Directoria Ger.t1 de Saudo
Pub iea, Rio de Ta,u e iro, 20 de novembro do
de 1907. — O smetario interino.— Olympic)

Niemeyer.

Guarda, Na e limai
Pelo presente edital são chamados o capi

tão .1o:e de Mace lo Pacs,os tenentes Josino An
tones SUMA° e Pedro Maria do Azevedo, os
alferes Joaquim de ,.‘ breu Teixeira, Estuam
Feri eirt Bano :a e Alfredo Lazaro de Jesus
Car alho, officiaes aggregados ao 18° bata-
lha, ' de infantaria, para quo se apresentem
na secret:tria desta brigadadnstallada provi-
soriamente no quartel do 18 0 batalhão de in-
nintariit, na estrada de Guaratyba n. 35,
dentro do prazo de 30 dias, sob as penas da
lei e de accérdo com a doutrina do aviso do
12 de março de 1913, sob o n. 383, os quaes
se 1'arão acompanhar das respectivas paten-
tes para serem devidtmente averbadas. E,
para que o referide lhes conste, fiz lavrar o
p esc/no que assigno.

Quartel do commando, 29 de outubro
de 1907. — Fernaodo Pereira da Silva Con-
tirentino, coronel.

Imprensa Nacional
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-

TERIAL NO lo SEMESTRE DE 1908
Do ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que, na secretaria deste estabelecimento,
se recebem propostas para fornecimento,
durante o 1° semestre de 1908, do material
e objectos de consumo constantes da relação
que ?tido ger procurada na mesma secre-
taria, onde, diariamente, das 10 ás 3 horas,
serão prestados os esclarecimentos de que
precisarem, a coutar da presente data até
15 de dezembro vindouro.

As propostas deverão ser apresentadas
em duplicata, em enveloppos fechados, de-
vidamente estampilhadas as primeiras vias,
datadas e as:ignadas, até o dia acima indi-
cado, á 1 hora da tarde, em que serão as
mesmas abertas em presença dos concur-
rentes, devendo ser acompanhadas do co-
nhecimento do deposito de 200$, prévia-
monto feito na thes ' tiraria deste estabeleci-
meuto, mediante guia expedida por esta
secção, para garantir ê assigna.tura do con-
tracto.

Os proponentes.- deverãa, apresentar do-
cum-nto em que provem estar quites com
a Fazenda Municipal, bem assim terem pago
o imposto de industria e profissão.

O negociante proporá o fornecimento do
material que constituir seu ramo do com-
mereio, sondo todos os artigos de primeira
qualidade.	 -

O proponente que, urna vez acceita a sua
proposta (no todo ou em parte), não assi-
gnar o contracto dentro do prazo de oito
dias, depois do approvado pelo Thesouro
Federal, perderá o direito á restituição do
deposito, que reverterá para a Fazenda Na-
cional.

O proponente preferido depositará. me-
diante guia desta secção, antes da assigna-
tura do contracto. a. quantia de 500$, para
garantir o fiel cumprimento de suas clau-

Secção Centrai, 20 de novembro do 1907.--
O chefe de sucção, J. 8, do Filiar Filho.

Alfandega do Rio do Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 41

Terceira praça

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que á porta do arma-
zeno de Censurne, no dia 21 de novembro do
1937, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livres do direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

ARMAZEM DE CONSUMO

Mercadorias existentes no Armazem de
Amos tras

Lote e. 1

F. B. Midler: 1 pacote contendo 11 kilos
de i inpres sies .

A&C: 1 caixa contendo 2 latas com 12 kilos
do cimento ; vindos do Bremen no vapor
Crele:d, descarregados em 1 do setembro
de 1906.

José Severino Soare:: 1 caixa contento
uma maehina, photographica ; vinda de Bor-
dos no vapor descarregada em 18 de
do setembro do 1936.

L11—K (em um losango): 1 caixa n. 100,
coniendo seis kilea de xaropes medicinaes
vinda de Hamburgo no vapor S. Nicolas,
descarregado. em 6 de setembro de 1906.

Lote n. 2

FFT (em um losango): 1 caixa contendo
12 ki/os do obras de couro, não classificadas ;
vinda do Liverpool na vapor Terence, des-
carregada em 6 do setembro de 1926.

Leo S. Bove: 1 pacote com 8 kilos de im-
pressos; vindo do Nova York no vapor
Byron, descarregado em 24 de setembro
de 1900.

M. C. Croten: 1 pacote com 3 1/1 kilos de
impressos.

José \Uterino de Azevedo: 1 pacote com
2.700 grammas do fitas do algodão ; vindos
o primeiro do Bremen no vapor Crefeld, des-
carregado em 1 de setembro (1(31906, e o
segundo pacote do Trieste no vapor Istria
descarregado em 11 do setembro de 19C6.

Luiz Antonio da Cruz Lemos : 1 pacote
contendo 2.00 grammas de fitas de algodão;
da mesma procodencia, vapor e descarga.

PR: 1 caixa contende duas latas com 13
kilos de cimento em pé ; vinda do Ham-
burgo no vapor Bahia, descarregada em 17
de setembro de 1906.

Lote n. 3

LR: 1 engradado n. 2, contendo um cha-
péo do palha de arroz, enfeitado ; vindo de
Liverpool no vap Orissa, descarregado em
3 de novembro de 1906.

Azovedo Alves & Irmão : 1 pacote contendo
obras do passameiro, pesando bruto 800
grammas ; vindo de Hamburgo no vapor
Santos, descarregado em 3 do novembro de
1900.

MIS: 1 caixa n. 1 contendo estampas não
especificadas, pesando bruto um ki/o; frascos
de vidro ordinario branco, com bocca esme-
rilhada, pesando cinco kilos ; amostras, pe-
sando 3.500 grammas ; vinda de Hamburgo
no vapor Santos, descarregado, em 3 de no-
vembro de 1906.

Lote n. 4

Antonio Amaral: 3 caixas na. 441 a 443,
conferido, loques do papel com varetas de
madeira pintada, 18 &aias ; leques de seda
com varetas de madeira pintada, duas

duzias ; vindas de Trieste no vapor Mo”avia,
descarregadas em 6 de novembro do 1906.,

Lote n.5
F. Machado : 1 caixa n. 444, contendo le=

(pies de seda com varetas de madeira pin-
tada, 1 (luzia ; leque.; do papel eorn varetas
de madeira envernizaria, 4- duzias ; leques
do madeira ordinaria, 2 duzias ; da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote e. 6
J. P. Willeman : 1 pacote contendo de?

sinfectante não classificado, pesando 2 kilós;
vindo do Bremen no vapor Danulie, des-
carregado em 7 do novembrode 1906.

C (em um. tria.ngulo): 1 caixa n. 301, con.-
tendo Obras impressas em mais do iima car
pesando 7 kilos ; vinda do 1-lavre rio val'ion
Colonia, descarregada em 13 de novembro
do 1993.

Freitas Brandão: 2 pacotes contendo fitas
de seda pe:a,ndo bruto, sem as caixinhas dq
pape'ão, 2 kilos o 900 granuna.s ; vindos del
Bordéos no vapor Allantique, descarregados,
em 13 de novembro de 190G.

Lote n. 7
F M: 3 caixas ris. 12/14, eir.tendo chapas

de cobro assentadas sobre madeira e sobrei
chumbo, pesando 29 kilos ; vindas de Sou-
thampton no vapor Amazon, descarregadas
em 13 de novembro do 1900.

Lote» 8

C (em um triangulo) : 1 caixa, n. 301,con.;
tendo obras impressas em mais de uma
pesando 7 kilos ; vinda do 1-lavre no vapor
Colonia, descarregada em 13 de nóvemb-2o
do 1906.

PDF: 1 caixa contendo obras do cobre sim-
ples, pesando 1 kilo : vinda de Nova York
no vapor Sigismundo, descarregada, em 28
de novembro do 1906.

Lote n. 9

Marques Mondes & Comp. : 6 pacotes con-
tendo tecido não especificado, de seda pur4
pesando 11 kilos; vindos do Hamburgo nos
vapor S. Nicolas, descarregados eni 29 do
novembro de 1900.

. Lote n. 10

R: 2 caixas ns. 898 o 923, contendo tecidO
não especificado, de seda o algodão em par-
tos igintes, pesando 14.509 grammas; tecido,
de seda, pesando 1 kilo (avariado) ; vindàs
de Genova no vapor Minas, descarregadas
em 12 de novembro do 1066.

Lote n. 11

Banco do Bra,zil: 1 encapado contendo Mi/
eido de tecido de linho até 24 fios, bordado,
pesando liquido 2.503 grarnmas; 1 córte
morinó com mescla de soda, pesando liquido
1 kilo; vindo de Bremen no vapor Bonn,
descarregado em 20 de novembro de 1506.

Lote n. 12

HA: 2 caixas na. 16.105/9 e 16.105/10,
contendo dous vidros do productos chimiccs
não especificados; vindas de Hamburgo no
vapor s. Nicolas, descarregadas em 20 do
novembro de 1900.

Lote n. 13

José Fernandes Corrêa: 2 engradados &ai
3 1/2 ki/os do estampas; vindos de Ham-
burgo no vapor Pernambuco, desca,rrogados
em 3 do janeiro do 1907.

Lote n.

Arçâeir & Comp.: 6 pacotes as. 1/0, com
90 kilos de estampas; vindos do Hamburg4
no vapor 4haetia, descarregados em 4 de jX-
neirá de 1937.
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\s:v	 Lote n. 15
'GJC—ME: 1 caixa n. 2.062, coto 24 paco-

' ths de farinha de cevada, pesando 6 kilos;
da mesma procedencia, vapor o descarga.
s SC: 1 pacote n. 101/103, com 650 gram-
Mas de lenços de algodão; vindo do Liver-
pool no vapor Croma, descarregado em 8
de janeiro de 1907.

FM: 1 caixa n. 16, com 8 kilos de clichés
de cobre; vinda de Southampton no vapor
Danube descarregado. em 13 do janeiro
.de 1991.

Theodor Willos : 2 pacotes corri 6 kilos
de bldcos para folhinhas; vindos do liam-

sburgo no vapor Cordoba, descarregados em
25 do janeiro do 1907.
• Vicente Sono: 8 kilos de ferro de engom-
inar, vindos do Rio da Prata no vapor Ara-
guay, dOscarrégados em 16 do janeiro de-
1907.

s ; AL—C: 1 encapado n. 9.479, com 2.700
gramma.s de capsulas do estanho para gar-
rafas; vindo de Marselha no vapor Les
'Andes, descarregado em 25 do janeiro de
1907.

4 C. S. Bantecaar & Comp.: 1 encapado com
500 

b
orammas do clichés para typographia;

vindo do Nova York no vapor E. Prince,
.descarregado em 25 de janeiro de 1907.

Lote n. 16

In, . José Pereira Gomes: 1 caixa com
pernima.rias em v i dros ordinarios, pesando
3.3000 gravamos; visida do Southampton no
vapor Amason, descarregado em 20 de ja-
neiro do 1907.	 .

Dr. alargues Couto : 1 caixinha com tres
mascaras de Panno ; vinda de Hamburgo
no vapor Borussia, descarregado em 31 do
janeiro do lo07.

Rene Lefevre: 2 pacotes com 7.500 gram-
mas de cadarço de algodão de qualquer
qualidade; vindos da mesma procedeacia,
vapor e descarga.

Lote n. 17

Drogaria Mattos : 1 pacote contendo ly-
thargirio, pesando liquido 8 kilos ; chlórato
do potassio, pes Indo liquido 6 kilos.

Som marca : 1 pacote contendo um alburn
.com capa de papelão, para photogra.phiaq,
pesando bruto 1.500 grammns ; vindos de
Hamburgo no vapor Petropolis, descure-
gados em 1 do fevereiro de 1907.

Lote n. 18(.
1. Sem marca : 1 pacote contendo casimira

:do la, pesando até 450 gramma por metro
quadrado, pesando liquido 6 kilos ; da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 19
C. Cazet : 2 pacotes contendo tapetes

avelludados apresentando pelo avesso, tecido
,grosso, pesando liquido 11 kilos ; vindos
de Hamburgo no vapor Assuncion, descar-
regados em 2 de fevereiro de 1907.
• P. Franz Holm : 1 pacote contendo es-
tampas não especificadas, pesando bruto
1.400 grammas ; vindo de Trieste no vaporzIndio., descarregado em 8 do fevereiro
de 1937.

Observatorio Astronomico: 1 pacote con-
tendo livros impressos para leitura, pesando
bruto 13 kilos; vindo de Londres no vapor

• Bellena, descarregado em 8 de fevereiro
do 1907.

3 .. Gotivêa—CSR (em una losango): 1 caixa n.
21, contendo tubos não especificados, de cobre,
pesando liquido 10 kilos; vinda do Liverpool
no vapor Tition, descarregado em 11 de

'..fevereiro de 1907.

:1;t1.5:o	 Lote n: 20

4 FM: 1 caixa h. 17, contendo c11pa'sdo
Cobre assentadas sobre chumbo, pesando
'liquido 9 kikis. . •

DIARIO OFF/CIAL

MU: 1 dita n. 9, contendo vernizes não
especificados, pesando bruto 3 kilos.

CSBA: 1 dita n. 1, contendo perfumarias,
pesando bruto 4 kilos.

BE1F: 1 encapado n. 25, contendo livros
impressos para leitura, pesando bruto 11
kilos ; um cinto electrico ; vindos de di
versas procedencias, vapores e descargas.

Lote n. 21
Diversas: 19 pacotes contendo 30 lana

doiras para machinas de tecer pesando
bruto 8 kilos.

CAS—MC: 1 caixa contendo amostras de
vinho até 14°, pesando com os vidros 12
kilos.

Lesage Maurice: 1 pacote contendo Miu-
dezas.

Lios° Lopes: 1 lata contendo impressos,
pesandoam agg:00m s.

Victor Uslanaer: 1 pacote com amostras.
Roberto Leuba: 1 dito idem idem.
Vindos de diversas procedoncias, vapores

e descargas.

Mercadorias existentes no armaxem n. 4

Lote n. 22

BTC: 2 caixas ris. 47 o 48 contendo por-
fumaries em vidros ordinarios, pesando
bruto 98 1/2 kilos; 25,400 grammas de per-
fumarias em vidros lapidados; 2 kilos de
caixas vagias do papelão; vindas do Havro no
vapor Co/onio, descarregado em 21 de feve-
reiro de 1907.

Lote n. 23

FCC: 1 caixa n. 114 contendo tecido de
algodão tinto, liso, base de 10x 10, de mais de
31 até 40 gramma.s, pesando liquido 234
kilos, vinda de Liverpool no varnr Oriana,
descarrogada em 2 do fevereiro de 1907.

Loto n. 24
GB: 1 caixa n. 4.293 contendo 67 Mios,

peso bruto, de papel para photographia,
productos chimicos não classificados pesando
5 kilos; 3 kilos do livros impressos para lei-
tura com capa do papelão.

Idem : 3 ditas ns. 4.290/2 contendo 290
chapas para photogra.phia, pesando bruto
270 kilos; vindas do Bordéos no vapor

descarregadas em 8 do fevereiro de
19a7.

Lote n. 25
Drogaria Freire—LFC (em um rectangulo):

1 c:aia a n. 62 contendo vinhos modicinaes,
pesando bruto 67 Mios; bromureto de po-
to.s-do, pesando liquido 1,650 grammas; vinda
do Havre no vapor Colonia, descarregado, em
21 do fevereiro do 1907.

Lote n. 26

- CFC—D (em um triangulo) : 1 caixa n.
4.568, contendo dez duzias de vassouras do
palha, som cabo ; da mesma procedendo,
vapor e descarga.

Lote vi. 27
CRC—W: 3 caixas ns. 1.425/27, contendo

machinas para fabricar voltas; da mesma
procedencia, vapor o descarga.

MR (em um tria,ngulo ): 1 caixa n. 283,
pesando bruto 1 kilo ; vinda do Nova
York no vapor Min, descarregado em 18
do fevereiro de 1907.

Mercadorias existentes no Armazém de
Consumo

Lote n. 28

(ISM: 1 alta contendo Obras não elaial-
fiéadas, de ferro batido, pintado, pesando
liquido 100 kilos ; vinda do Havre no va-
por Cordittere, descarregado, em novembro
do 1906.	 ,

, - NoSseinbfd J: 90 I ". r
44oga.1.144..isne.ss•

Lote n;29

KC: 1 caixa n. 480, contendo mostard
em conserva, pesando bruto 3 kildá; vind
de Hamburgo no vapor Warzburn, desca
regada em outubro do 1900.

Lote n. 30

CG: 1 caixa n. n. 19 008, contendo a me
ma meroadoria, pe gando bruto 5 kiloâ
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 31

um fogão com machinismos o accessorioa
EARA: 4 caixas os. 1, 2, 3 o 4, contenda

para ser alimentado a gaz ; vindas de Solta'
thampton no vapor Aragon, descarregadas
em dezembro do 1900.

Lote n.32

C. Lima : 1 peça do marmoro polido em;
49 centimetros do diametro ; vinda clfs
mesma procedendo, vapor e descaaga. 	 o,

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias gire tis
verem de ser arrematadas mi sUas arries-
tras estarão á disposição dos Sra. preten-
dentes que as quizorom examinar, bastando
para iS30 diriairem-se, antes do leilão, ao
fiel do reg:o:tiro armazena.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará, o arrematante ao escrivão da pto.çá
signal de 20 Voem dinheiro, recebendo deatõ
um conhecimento extrahido do tataca.

Todo o despacho de arrematação sara
pago em papel-moeda.

Alfandega do Rio do Janeiro, 8 do noverii
bro de 1907. — Pelo inspector, 111. Antoninõ
de Carvalho Aranha.

--
O inspector, em commissão, de accôrde

com a circular n. 16, do 11 do março de
1897, faz publico que o Laboratorio Nacional
do Analyscs julgou nocivos á sa,ude publica
03 seguintes productos:

Vinho não especificado, vindo do Bordéoa
no vapor fra,ncez Sinai, entrado elas 21 da
outubro de 1907, em oito volumes, Marca'
SSC—PF, n. 9,116, consignado a Pedro Faal!-
cone.

Neste vinho branco, contendo 11,1 % de
aleool, em volume, a analyse revelou o pre=
sença de sulfitos alcalinos, o que é nocivo
saudo

Vinho, vindo do Antuerpia, no vapor
Aachen, entrado em 4 de novembro de 1907,
em 15 volumes, marca JFC, consignado à J.
Ferreira.

Este vinho trazia rotulo impresso onde se
lia, entre outros, os seguintes dizeres: rin%

co—Rlte.no Brilhante—Couto &Pintentbrolo.	a-
Porto.

Nesto vinho branco, contendo 11,7 %
alcool, em volume, de cheiro vinhoso, a ana-
lyse revelou a presença do sulfitos alcalino;
o que é nocivo á sande.

Champagne, vinda do Southampton no
)

vapor inglez Aragon, entrado em 21 de oli=
tubro de 1907, marca WBC, n. ã.844, ceai=
signada a Walter Brothors & Conip.	 ,,, I

Esta mercadoria trazia rotulo dnde se lia,
o seguinte: Castle Grand—W. Á. GilbePy -u=!
Extra Sie.	 .

Neste vinho espumante contendo 12,8 % •
de alcool, em volume, a analyse reVelka!
presença do sulfitos alcalinos, o que é noOiVa'

saude.
Alfandoga do Rio do Janeiro, 2'3 de Kos,

vembro do 1907.-0 inspector, Luis Adoliiho
Corrêa dá Costa.

Coima prazo de 15 dio'; •
Por despacho da inspoctoria, datado ti,

do corrente, fica marcado o praz()	 '1
dias, a contar desta data, as partas irit4saa'
sodas na aPprehonsão feita Ro q.„se



-.(4810 Terça-feira 26	 1)1ARIO OFFICIAL
	

alovembro-- 1907

dante do guarda-mar interino, Iloraeio Ma-
&lado, de 21 peças do seda, a bordo dava-
iuor allemão Etraria,entrado neste porto em
28 do corrente, atim do apresentarem sua
defesa, requererem o que for a bem de seus
direitos, o verem prosoguir todos os mais
termos do processo.

Secção da Alfandega do Rio de Janeiro,
22 de novembro de 1907.-0 chefe interino,
v. Sarmento.

EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS

Por ordem do 111m. Sr. inspector, fica
substituido o edital do 9 do corrente pelo
seguinte:

Convido para, no prazo de 15 dias, do ac-
eôrde com a circular n. 19, de 11 do junho
de 1907, apresentarem-se a esta repartição
as partes interessadas, afim de satisfaze-
rem as exagencias do § 6° do art. 633 da
Consolidação, relativamente á apprehensão
feita pelo Sr. 1° escripturario Silva Rego,
no acto da conferencia do duas caixas com
pistolas e revolvera submottidas a despa.-
ela) por Vicente Carbonell.

Terceira Secção da Altandega do Rio do
Janeiro, 11 do novembro de 1907.— O chefe
interino, M. Sarmento.

FORNECIMENTO PARA O EXERCICIO DE 1908
Pela inspectoria da alfandega se faz pu-

blico que, até o dia 20 do dezembro pro-
xirno futuro, á 1 hora da tarde, se recebem
propostas para o fornecimento, durante o
armo de 1908, de papel, tinta, artigos de es-
criptorio, material para capatazias o ser-
viço maritimo e carvão de pedra, do ac-
dilato com as relações impressas que os se-
nhores proponentes deverão procurar neste
gabinete.

Gabinete da Inspectoria da Alfandoga, do
Rio do Janeiro, 21 de novembro do 19)7.-
1. A, Mauritz' de 01;re±ra, 1° escripturario.

*)

EDITAL COM o PRAZO DE 8 DIAS

Convida-se o dono do 21 peças de soda,
appreliendidas a bordo do vapor allemão
Etrnria, entrado em 28 do mez proximo
lindo, de Hamburgo, pelo Sr. ajudante do
guarda.mór interino 'lenido Machado, a
comparecer nesta repartição afim de satis-
fazer as eigencias do § 6^, do art. 633 da
Colmotidação.

Allan.lega do Rio do Janeiro, 19 de no-
vembro de 1937.— M. Sarmento, chefe 11-
termo.

Pela in gnectoria, desta alfande,ga se faz pu•
Mico, yira conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os o1 umes abaixo mencionados com
signaes do avarias o de falta ; devondo seus
donos ou consignatarios apresentar-so no
prazo do 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor inglez Rosselli, procedente do Liver-
pool, entrado em 23 do outubro de 1907.
—alanif . sto n. 938.

Armazem n. 9.—ARPC : 1 caixa n. 2, re-
pregada .

CGF: 3 gigos lis. 201,193 o 190, quebrados.
: 1 caixa n. 2.593, avariada.

ENIO : 1 dita n. 3.647. ropregada.
2 ditas ns. 4.970 e4.645, idem.

jden1 : 1 dita n. 4.641, idem,
aVD8 1 dita n. 319, idem.

I dita h. 1103, idem.
INM: 1	 . 159. idem.

Idem : 2 ditas ns. 8.951 e 8.952, idem.
Idem : 9 ditas ns. 8.965 o 8.967, idem.
Idem: 2 ditas ris. 8.950 o 8.948; idem.
Z: 1 dita n. 5.535, idem.
BEL: 1 volume n. 753. avariado.
ABC: 1 dito n. 2.768, idem.
Vapor inglez Nile, procedente do Sou-

tliampton, entrado em 29 do outubro do
1907 — Manifesto n. 960.

Armazem n. 8 —JSC: 2 caixas na. 6.214
e 6.212, repregadas.

HBC: 1 dita n. 5, idem.
SME: 1 dita n. 130- idem.
DP: 1 barrica n. 782, idem.
SG: 1 caixa n. 514, idem.
SCHTLL: 1 caixa n. 405, idem.
REO: 2 ditas ns. 634 o 633, idem.
Julio Almeida: 1 dita n. 517, idem.
Vapor italiano Cordoba, procedente do

Buenos Aires, entrado em 1 do novembro de
1907— Manifesto n. 575.

Armazem do Bagagem — Sem marca:
1 forja som nnmero, quebrada.

Vapor nacional Acre, procedente do Nova
York, entrado em 29 de outubro da 1907.—
alanifesto n. U62.

Armazem n. 15 — CC: 1 caixa n. 20, re-
pregada o avariada.

Gomes Nogueira—Estado do Rio: 1 dita
sem numero, repregada.

SSN1C: 1 dita n. 5.928, idem.
Idem: 1 dita n. 6.030, repre,gada e ava-

riada.
Idem : 1 dita n. 5.988, repregada.
Vapor francez Chili, procedente do Bor-

déos, entrado em 29 de outubro do 1907.
Nlanife,to n. 056.

Armazem n. 4— AP: 1 caixa ri. 115, ava-
riada.

ATQC: 1 dita sem numero, idem.
AO: 1 dita n. 1.676, repregala e ava-

riada.
B—C: 1 dita ri. 649, reprogada.
BDC: 1 dita n. 8.510, reprega.da, o ava-

riada.
BI: 1 dita n. 4.536, avariada.
BLR: 1 dita n. 277, idem.
BS: 1 dita n. 1.677, idom idem.
CPC: 1 dita n. 3.969, idem ideia.
CPC: 1 dita n. 8.612, idem Irim.
Idem: 1 dita n, 8.52-, idem ideai.
TBC: 4 dit is 113. 2, 10, 8 o 9, idem idem.
CBC: 2 dit ts ns. 8 o 4, idem idem.
TBC: 1 dita n. 12, idem idem.
Vapor Wien-iria, Cap Roca, procedente

de Hamburgo, entrado em 25 (13 outubro do
1907.—Manifesto n.

Armazein u. 1—AHC: 1 dita n. 9.183,
avariada.

ATQ: 1 dita n. 931, repre:lo
CV: 2 ditas ns. 6.9:1 o (;.O7, Mem.

1 dita n. 3.712, idem.
CSCK: 1 dita ri. 1.172, idem.
RCS: 1 dita n. 9.641, idem.
Armazena n. 1 — Casa Pe.dor: 1 caixa

n. 30, reprogada.
EC--Ao Grão Turco: 1 dita n. 410, idem.
FSC—K: 1 dita ri. 16.034, idem.
FCC: 1 dita n. 531, repre fada e avariada.
O: 1 dita n. 106, repregala.
IIBC—L: 3 ditas os. 2.133, 123.2-1 . 3 o 2.170,

idem.
Idem: 1 dita ri. 2.132, idem.
JRCC: 1 dita n. 3.220, avari
KNS: 2 ditas ns. 1.193 o 1.181, repro-

gadas.
LOC: 1 amarrado n. 182, avariado.
aIACS: 3 caixas ns. 602, 601 o 600 repre-

gadas.
Idem: 1 dita, n. 593, avariada.
4-759—C: 1 dita, n. 10), repregada.
RC: 1 dita, n. 533, idem.
SC: 1 dita, n. 101, idem.
Vapor allomão Etruria, procedente de§

Hamburgo, entrado em 29 do outubito dg
1907—Manifesto n. 95,.

,•3Trapiche da Estiva—L, Silva: 4 caixa
(

a. -
sem numero, repregada,s.

Idem: 4 ditas, som numero, idem.
GZC: 4 ditas, sem numero, repregadas..
AMC: 4 ditas, sem numero, idem.
GZC: 4 ditas, sem numero, idem.
L. Silva: 1 dita, sem numero, idem.!
STC: 4 ditas, sem numero, idem.
TDS: 3 ditas, som numero, idem.
AMC: 3 ditas, sem numero, idem.
GZC: 4 ditas, sem numero, idem. • • \
Sem marca: 3 ditas, sem numero, iderii
Armazem da Estiva—Sem marca : 2 cãins

som numero, repregada.s.
CZC: 2 ditas idem, idem.
L. da Silva: 4 ditas idem, idem.
CZC: 3 ditas idem, idem.
HNIC: 2 ditas idem, idem.
STC: 1 dita idem, idom.
DSF: 1 dita idem, idem.
Vapor hungaro Bardo Kameny, pirocodontli

do Fiume, entrado em 26 do outubro do
1907.—Manifesto n. 952.

Armazem 16—AGC: 2 caixas ns. 20.846 A
20.758, avariadas.

J—R—C: 2 ditas ris. 9.670 o 9.639, re-
pregadas.

FS: 8 ditas sem numero, avariadas.
S—TC: 2 ditas ns. 9.123 o 9.127, repre7

gadas.
JSC: 1 dita sem numera, IdeM.
JC: 1 dita n. 9.640, idem.
alFB: 1 dita n. 4.452, idem.
MS: 1 dita n. 45, idem.
Idem : 1 dita n. 41, avariada.
TC: 1 dita n. 8.146, ropr•gada.
Borbolleto, — FM: 20 encapados sem 3211

mero, avariados.
BC: 20 ditos idem, idem.
Idem: 15 sacros idem, idem.
1-4: 3 encapados idem, idem,
Idem : 20 saccos idem, idem.
T—R—C—C : 20 encapados idem, idem:
Idem : O saccos idem, idem.
AFC: 25 encapados idem, idem.
Ceylão : 30 ditos idem, idem.
ABC: 40 ditos idem, idem.
ISC: 3 ditas sem numero, idem, identr
TSC: 1 dita n. 8.171, 1d m, idem.
12: 20 encapados, sem numero, idem, ide"
GIC: 40 encapados, som numero, idem,

idom.
Vapor allomão Etruri, procodento de

HaMbUrgO, entrado em 29 do outubro
1907, manifesto n. 959.

MNC: 1 caixa n. 3.505, i dem, idem.
ENIC: 1 dita n. 2.632 ideai, idom.
ARPC: 1 amarrado n. 8.853 idem, kin]:
EMC: 1 dita, n. 3.21 idem, idem.
TKFCC: 1 dita n. 4.630 idem, idem.
BC: 2 ditas ns. 16.550 e 16.550 ideM,

idem.
Z: i encapado ri. '7.177 idem, idem.
R 30: 1 amarrado ri. 1.244 idem, idem.
alaia — CPC: 2 caixas as. 627 o020, idem,

idem.
idem—PS: 1 dita n. 6.789, idem.
Idem—A—SM&: 1 dita n. 8.500, idem.:
Idem—CPC: 1 dita n. 9.959, idem.
ldem—CFC: 1 dita n. 2.151, idem.
Idem—V&M: 1 dita n. 35, idem.
Idem.—DJNJ: som numero, idem..
Vapor inglez Bellenden, procedente de LU

verpool, entrado em 20 do outubro do 1907
—Manifesto n 949.

Arrnmem n. 3—FKT: 1 caixa n. 200, re-
pregada.

Idem—Idem: 1 encapado n. 228, roto.
Idem—.1130: 2 caixas as. 98 o 97, ropie-

gada9.
Idem—JBC: 2 ditas ns. 264 o 263, idem.
Idom—GFR: 2 ditas ris. 125 o 126, ide.•
Idom—GHC: 2 ditas ris. 85 e 56, idem.
Idem—GNI: 1 dita n. 64, idem.
Idem—NICC: 1 engradado n. 1, repregadaa'
Idem—OTC: 1 caixa n. 703, repregada.
Idem—SS: 1 dita n. 1. idem.	 --t
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" Idem—U: 1 dita n. 286, idem.
Iddm—Idem: 2 ditas ns. 885 e 887, Idem.
Idem—VC: 1 dita n. 4, idem.
Vapor allomão Cap Roca, procedente do

Hamburgo, entrado em 26 do outubro de
1907—Manifesto n. 950.

Armazom n. 1—eVB: 3 engradados ns.
9.379, 9.378 e 9.383, avariados.

Idem—Idem: 2 ditos ns. 9.382 e 9.380,
idem.

Idein—B—CF—G: 1 caixa n. 4.488, ropre-
gado.

Idem—AAC: 1 dita n. 902, idem.
Idem—K—Ceres: 1 dita n. 1.254, idem.
Idem—HK: 1 dita n. 2.865, idem.
Idern—Siemert.e: 1 barrica n. 2.357, idem.
Alfandega„ 12 do novembro do 1907.—

Pelo inspect tr o ajudante, 31. Antonino de
Caruilho c Sous,a.

Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitão do mar e guerra

capitão do porto e sub-inspector do Portos e
Costas, faço publico que, do hoje cru deante,
fica expressamente prohihido o transito do
lanchas a vapor o rebocadores entro o litto-
ral o a local em que estiver sendo coastruida
a muralha do novo caos.-

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
de Janeiro, 23 do novembro do 1907.—Josd
A. Airosa, secretario.	 ('

Deposito do Material Sa-
nitario do Exercito

O conselho do compras desta repartição,
do ordem do seu presidente, recebe propos-
tas, até ás 12 horas do dia 26 do corrente
mez, para fornecimonto do artigos de mate-
rial sanitario, no exercicio de 1908, constan-
tes da relação que, para sciencia dos senho-
res licitantes, será, exhibida na secretaria
deste deposito, sob as condiçaes

i ts ser negociante matriculado ou ter casa
importadora

2, haver pago imposto do sua casa com-
mero i ;

3a , ter caucionado, na Direcção Geral do
Contabilidade da Guerra, a importancia do
1:000s, para garantia do respectivo con-
tracto.

As propostas serão fechadas!, cru duplica-
ta, solladas as primeiras vias, eseriptas com
tinta preta sem razuras nem emendas e mon-
ciona,rão

a) o nome do proponente, a enumeração,
quelidado, conforme o typo ou modelo ado-
ptado pelo doposito o prazo maximo do 90
dias, para entrega t ital ou parcial, o mais
condições do forneatmento, não excedendo,
porem, o dia 31 do dezembro do anno de
1008;

b) o numero e marca das amostras apre-
sentadas

c) a declaração explicita do sujeitar-se o
proponente á multa do de 5 %, da importan-
do. a que montarem os artigos por fornecer,
caso, notificado, não compareça para assi-
gnar o respectivo contrato no prazo maximo
de 4 dias

d) a pagar a impartancia do preço,por que
forem comprados, por sua conta, os artigos
que deixar do foraecer ou substituir, além
da multa do 20 %, sobre seu valor, quando
pão os fizer entrar no prazo estipulado, sal-
Vo caso justificado ;

e) a rescisão do contracto, por proposta do
eontractante, abandono ou recusa do satisfa-
zer o pedido, poderá ter logar, sujeitan-
do-se, porém, o contractante a perda da
caução, que reverterá ao orarioe,

I) a especio rnonetaria admittida nas pro-
postas é a moeda nacional ;

DIÁRIO OFFICIAL

--re-creetaigos ?eião entregues ncr deposi-
jo ,:. os direito 3 aduaneiras pelos forne-

cedores.
Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1007.—

Dr.Joao Ladislcio Ramos, l a tenente medico,
secretario ad-hoc .	 (-

Repartição Geral dos Tele-
gra plios

INSCRIPÇÃo PARA O CONCURSO DE PRATI-
CANTES DA CONTADORIA

Tendo do se proceder ao concurso para
o provimento do vagas do paeicantes
contadoria, de accôrdo com o art. 434 do
regulamento vigente, fica, aberta na Secre-
taria desta repartição, a partir do hoje, pelo
prazo de 30 dias, a inscripção dos candidatos,
regendo-se o concurso pelas disposições con-
stantes dos arts. 438e 440 do citado Regu-
lamento e pelas instruções que se acham á
disposição dos interessados na mesma Se-
cretaria.

Capital Federal, 20 do novembro do 1907.
—Leopoldo Ignacio Weiss, viceolirceiter inte-
rino.	 (•

	J

PARTE COMMERCIAb
Camara Syndleal dos Corre-

tores do Pulados Publieos
da Capital Federal

CURSO OFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
DIETALLICA

90 dlu A' vista
Sobro Londres,,.,.., 	 15 11/64

	
15 1/31

• Pariz 	 	 $628
• Hamburgo 	 	 $775

	
788

b 'taba 	
	

141
• Portugal 	
	 oa

• Nova York 	
	

3e320
Libra esterlina, em moeda 	 	 16$066

	Ouro nacional,ein vales, por 1$000	 1$793

• CURSO oFFIciAL DOS FUNDOS miemos
E PARTICULARES

Apolices geraes do 5%, miudae.. 1:030a000
Ditas idem, idem, do 1:000$..... 1:028$000
Ditas do Empreetimo Nacional

de 1897, nom 	 	 	  1 :025$00o
Ditas idem, idem do 1903, port 	  1:024000
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1906, port 	 	 177$000
Ditas do Estado do Espirito Santo,

de 1:00%, 6 a/a nom 	 	 660$000
Ditas do Estado do Rio do Ja-

neiro, do 100, 4 0/0 , port 	 	 62e500
Banco do Brazil 	 	 115$000
Comp. Cessionaria das Docas do

Porto da Bahia 	
Dita Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 180:7005°

	

Dita Viação Forma Sapticahy... 	 31$000
Dita Mercado Municipal 	 125$000
Dita Ferro Carril do Jardim Bo-

tanico 	 	 216000
Debs. da Comp. Mercado Muni-

	

Ditos da Comp. Cantareira e	
199750oipal do 8°/. 	

Viação Fluminense 	 	 2013$000
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 7 %, P serie.	 214000

Vendas por alvard

12 apolices geraee do 5 %, 1:0003 1 : 030$000
50 acções da Comp. Ferro Car-

ril Jardim Botanico, os/di-
videndo 	 , 	 	 215$750

Secretaria da Camara Syndical do Rio
dp Janeiro, 25 de novembro de 1907.— Josti
&audio da Situa, syndic0.
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Junta dos Corretores N

COTAORS DO DIA 23 DE NOMMBRO DD 1001

Algodão em rama, Aracaty regalar, 11$200
por 10 kilos.

Assacar mascavo, do Norte, 275 a 300 réis
por kilo.

Dito branco crystal, 485 a 415 rdis põr
ki/o.

Dito idem, idem, amarello, 480 rédt
por kilo.

Dito idem, mascavinho, 370 réis por kilo'.
Dito idem, da Laguna, idem, 365 réis pcir,

kilo.
Dito mascavo baixo, de Maceió, 240 rdi'à

por kilo.
Dito branco, 2* jacto, de

réis por kilo
Dito mascavo, de Sergipe,

kilo.
Dito idem, de Pernambuco, 255 réis

kilo.
Café, 1.000 saccos, 5$200 por arroba.
Dito 300 idem, 7$600 por arroba.
Dito 100 idem, 6$300 por arroba.
Dito 37 idem, 7$ por arroba.
Dito 16 idem, 7$ por arroba.
Sebo do Rio Grande, 670 a 700 reis pOi•

kilo.

Rio de Janeiro, 25 do novembro de 190-7.-4
O presidente, Torro Seuerino da Silva.
O secretario, Sebastáto S. da Rocha.

PATENTES DE INVENÇÃO

5.1I0-3Ionorial descriptit,a de ti.Dziwi
vilegio, na Republica dos Estados Unidos (1
flrail,

4
Ora elloparelho de si .onaes pará

collisões em, vias rerreas a se,aelbanies». Li,-
venecTo de Andrès Luis Cardo. do,aicaiadO
ena. Buenos Ares, Republica Argen!ina

Refere-se esta invenção a um apparelho
para evitar collisões em vias etrreits ê Sce-
melhantee consistindo essencialmeuto
um conneáor do rolo ou em ferina do 1',
combinado com um arran o do condutora
aereos ou contatados no solo o me h 5 (10 dar
signaes com o fim do indie ir na macheie
que outro trem caminha na inenu. eia.

No desenho annexo: a fig. 1 mostra em
elevação de fronte o referido conneetor (IN
rolo, sendo a fig; 2 uma visto. lateral dó
mesmo ; a fig. 3 mostra uma agulha do vi
forma o um connoctor em T, applicado Mia;
a fig. 4 é uma vista lateral do dito con.
nector ; as figs. 5 e 6 mostram em seeção
transversal o longitudinal, respectivamente,
a cabina da machina o a flg. 7 reprosentel
duas vias formas tinidas por uma agulha a,
que estão adaptados 11o8 conductores do alde.
ctricidade e dispo ativos cennectores on) feta
ma de T. Nesta figura somente se indica a
escala longitudinal, a que mais interessa • .
escala transversal corresienniento ásetirekd
de 1.200 o a correspondente aos fiO3
1.100.

Roferindenas ás figs. 1 e 2, r e s são does
rolos adaptados a oscularem e a rao:X
rem-so para cima e para baixo nos eixos .ter
f fixos na barra 5.

Nas figs. 3 o 4, a 6 urna agulha apite
spondoolo zgo trilho 1, g é urna leaerAlle

CampOs, 4"70

290 i‘is por
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um dos extremos se acha ligado á, agulha e
em conexão com o connector 1-1 (em fórma
do T) que está ligado ao fio conductor

Nas figs. 5 e 6, R o R sã.a dispositivos
tonnectores do dons rolos semelhantes ao
tias figs. 1 e .2; P e P' são outros dons dis-
positivos connectores semelhantes a R, mas
tendo apenas um rolo ; v é um interruptor
de corrente que se opera por uma alavanca
situa la na machina ; c é um braço fixado
nesta alavanca que se projecta entro os bra-
ços da alavanca do interruptor v de modo
que faz mudar a sua connexão quando a
Machina muda o seu trajecto. O interru-
ptor v recebe os fios condutores correspon-
dentes a R, R', p. g, e pada ligar R com p e

• II com q. ou R' com p e R cem q; P, P' fi-
carão sempre em communicação directa
• mente com a saleta z. 03 poios negativos
das sinetas e pilhas serão ligados a um eixo
de rodas da machina, e far-se-ha tudo quanto
for preciso para se obter una funceionamento
pe,e'eito da corrente eleetrica,; desejo que se
adenda, que tanto a qualidade dos nuiteriaes
como a sua montagem correspondam etl-
cazmente ao fim a que são destinados.

• Na ng.7. A-B e D-E são duas vias, / e h'
dous fios em connexão com o dispositivo II
e as agulhas M e N; »r, o, n são fios condu-
• res ao lado das vias. Cada fio segue por
um preso igual á sua terça parte (de n
até O) parallehmente á via a uma distancia
e altura correspondentes ao centro do rolo
de P ou do P', applica,ndo a machina. e no
percurso das restantes duas terças partes
(de o até a), tambem ,egitc paralelamente

via mas um pouco mais distante delia
para corresponder ao centro de um dos
rolos R ou ll..' O outro ' iio :segue cómeçando
em seguida ao ponto em que precedente
se desse a, soada todo: . collocados pelo mesmo
mailado, exc •pto que alternam de o para m
aliai de se evitar que dons fios tatuam no
mesmo ponto do mesmo rolo de R. ou R'; 03
rolos de cada dispo.sitivo de connexão fazem
que um dos fios não impeça o contacto do
autuo. Os fios são guiados pelos isoladora:
em que esiáo enfiados. Não é absoluta-
mente necessario quo os fios sejam colo-
cados aos lados das vias, podem ser colo-
cados no meio da via, ou ainda podem ser
aeroos e pasear por cima do trem, como sc
queira; em qualqnea dos casos os connecto-
res R, re , P. P' deverão Ser adaptados á si-
tuação dos fios.

Chegando á agulha, urr pouca .nee que
esta aponte M ou N, ligaçõe,- e o h' sepa-
ram-se da porção m-o dos 11„s mais proximus:
estas ligações seguem paralelamente 10
desvio e e'ida uma delias está nm co.moxão
(unia em M outra em N) com conuee II
apancado á agulha por meio da barra g.
A b trra q está tambom em connexão com a
alavanca do interruptor sa colocado do
modo a iatesromper o circuito na parte do
lio que passa á frente da agulha, mas sia
mente quando a agulha estabelece a cnn-
municação com o desvio. Deve-se colloca,r
este interruptor á frente das agulhas em
que tenham de parar trens, a uma curta
distancia das mesmas; portanto, si outro
trem percorrer a mesma via para entrar
na agulha não receberá uma indicação falsa;
á frente de cada agulha a porção o tu do
primeiro fio acaba antes de chegar á agulha.
Os connectoros II o interruptores X devem
ser colocados abaixo do alcance dos rolos e
Os fios voltam á sua altura normal por moio
de uma leve inclinação que lhes eerá tam-
bem dada em n, em o e em tu.

NOS intervialos, onde fôr impossivel colo.
car fios acima do solo, devem ser enterra-
dos, visto que as pequenas interrupções do
contacto com os connectores não causam in-
commodo algum.

Para ser efile,az a operação, cada trem
deverá ter do Mesmo lado combinações si-,

milares de communic47.19
atores R, R', a pilha 19 9'	 ..a

é -ranjo do fios, de acciiiali 	 7, ne
cessario que ao lado 9	 onnector de
dons roloá esteja sean	 ,ado á pilha,
cingindo que ao lado/ 	 o o outro con-
nector similar esteja)	 e ligado á ba-
teria. Ainda que a/ 	 ra do interru-
ptor t; seja cou : a fitei	 • o machinista, é
melhor obtel-a autor	 mente ligando a
alavanca de manobra	 machina, ao inter-
ruptor v, na fórma qu :mais conveniente,
como por exemplo, pt leio da combinaoão
indicada na fig. 5.

Estando o apparellc e os fios colocalos
coma indica o desenho, o resultado será que
um trem terá ao seu lado direito, tanto
adiante como atraz, um fio condutor em
communicaçião permanente com a pilha p,
por intermedio do connector R, emmteito
gim ao mesmo tempo o connector P cooti-
nuavá a t cai' ao la to direito cala fio, das lo
?L até o, mas antes que estes fios se collo lucra
ein communicaçã,o com a pilha ; o calma-
et ,r R' á esquerda (ema °siara sóm :na em
commanie,Lção com a sineta) contiunará a
tocar a porção tu-o dos fios carresp indente:,
do ineirno modo que P' toca as porções a-o.

Si doas trens caminharam e a smt:do o:)-
mst) na mesma via, estarão am, ,s em
idenhea cenitiç es em relação ao amuai-
nasacato dos seus apparelhos electrica e
coma o lado direito da um corre3pon,10
lado esquerdo do outro,rasultará que qu n lo
o R' do lado es pior lo de cada um deles
começar a tocar o fio com o qual foi pi a a
em ceminunicação a pilha do que se lhe
apaae, a: sinetas q de caia um tocarão si-
multaneamente.

Si um trem seguir oul,ro, e min/indo
com menor volocid elo na mesma via,quaealo
o que camiaha atum vem a tocar com o
seu P a proporção o•n do fio, Cuja p LrtJ o-m
está em contacto com o R do trem Inc vate
aloante, a sineta do trem que vae atraz
indicará o perigo.

Do mesmo mo to, si uma machial, vagão,
iram, etc., provido de uma pilha e cm o
dispositivo counector R for deixado parado
em qualauer ponto da via, não pó,lc ser
abalroado pelos trens caminhando na mesma
via, 00111 por trens que entrem na via pelas
aaulhas mais proximas,

Tomando-se como exemplo, o que se vê na
ag. 7, na qual cada fio to,n um cumnri
menta de 000 metros, um trem paio Coa-
stant ,,anonto dar s i gaa,1 para doada ou para
traz da sua machial até ao maxim; d ; 400
metros e até ao minimo de 2:0 metrcs.

Em um trem sobre a via A-B, e aninha alo
na dirocçãi 13-N, ante; da chegar a 200 me-
tros da agrilha M, a sua palia t ara sido
posta em communinçao com o lio do lida-
ção h; mas se a agulha N pazor a via
em communicaçãu com via lateral, a pilha
tambein será pasta em communicação com
tado o fio tu-o-;t sobra a via D-E á frente da
agalha N; succederá a mesma coma na
via A-B si o trem caminhar nas mesmas
condições na via D-E ; por consequencia as
probabilidades do colisão são elminada,s
nos pintos oni que são mais perigosos,

Nas estações o nos cruzamentos, uma
sinota electrica em commanIcação com os
tios da via darão signal automaticamente da
approximação de troas a estes pontos.

Em resumo, reivindico como pontos o
caracteres constitutivos da invenção

Um novo dispositivo para impedir col-
lisiiies em vias ferroas o semelhantes, pelo
qual cada trem está apto atlas signal auto-
maticamente da sua aproximação das esta-
ções, cruzamentos, etc., que consisto na
combinação de pilhas e sinetas electricas
e ordinarias, interruptores e connectores
especiaes o fios conductores colloca,dos em
uivei baixo ou alta, tudo arranjado o Une.

clopa,nde corno aderia descripto o de accOrdci
Cein o deseplia„ anneo.

Rio do Janairo, 12 do ,, otembro do 1907,—
Por procuração, Jules CPerawl, Leclere Co.

5.132 — iIeqoriaj descriptivo acompa-
okando um pedido de privilegio, durante

• 15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Itrazil, para: cAperíciçomtentos cot nua-

' einas e accessorios para fabricar caixas).
I _al uam?) dellrilliamRiOter Comi:n .9s, do-

ii)ciliado em Surrey, Ing!aterra.
, A invenção se refere a aporfeiçoamentos

em machinas o accessorios para fabricar
caixas, adiante doscriptos o representados
pelos desenhos annexos; consistindo princi-
palmente no m alo da dobrar unia ou maia
folhas para formar ou cobrir caixas.
I O fim do invento é fornecer os meios para

fazer ou cobrir rapidamente caixas ou as
' duas cousas ao mesmo tempo, consoguindo-
i se as duas phases do operação consecutiva-

mente, sendo estes meios de grande simpli-
cidade, resistencia, do facit substituição o
de acção autora ataca ou outra.

C msta, o mechanismo do azas dobradiças
para trazer ao encontro das fases do uma
caixa uma folha envolt iria, sendo sus opti-
aois de dobrar a folha, si dosejado, por
cima da lace superior da caisa, e podando
tombem dobrar a dita folha para dentio
caixa.

Viste mechanisme denomino (Dal() dobra-
diço de dupla aaçãos. O dado, cem pega ma.
mo Meação, poderá Venham ter acção tri-
plica quando, aléin da acção do dobrar a fo-
lha cavo:a iria, de encontro aos lados de unia
caixa, e nas qu i nas da mesma, se quiser fa-
zer cobrir caix ts simples ou com flanes.—
Neste casa a primeira acção é dobrar a folha
sobre o llange o comprimil-a pico, dentro dit
asetsa, entre o Unge e a caixa; a segunda.
acção será o dobramento dos lados e quinas;
e a terceira o dobramento da beirada para
dentro da caixa.

O lado dobradiço e actuado por qualquer
na a:banis:no adequado de modo a se opera-
rem as tres acções successivamente,
as quaes, o dado se desdobra, voltando á sua.
posição inicial,deixando livre a caixa que so
formou e será então retirada.

Querendo-se, o dal) poda ser adaptalo
para dobrar uma só folha em forma de unia
caixa ; é , porém, mais pratico cobrir um
corpo de caixa, previamente feito, com ma-
terial liso ou de phantasia.

O na tchinismo é disposto proferivelmeato
de modo que tadas as diversas acçõos sejam
executadas sem intermissão.

O; desenhos annexos representara uma
fôrma conveniente de construc;So do appa-
relho, senda a fig. 1 urna elevação, parto eia
SenTIO ; a na. 2 elevação posterior ; a fig. 3
plano da secção por a—b da fig. 1; a fig. 4
parte de uma secção longitudinal por c—à
da fig. 3 ; a fig. 5 a na ;sma vista da fig. 4,
com o mechanismo em outra phaso da acção;
a fig. 6 vista do detalhe ; a fig. 7 uma secção
mostrando em escala amamentada a ope-
ração de dobrar as quinas ; as ligs. 8, 9, 10 o
II são vistas do detalhes; as fig. a 12 e 15 são
vistas respectiaaraento em elevação e plano
do urna farma modificada da machina,; as
figs, 13 e 14 são secções parciaes do um lado
as fig. 16 e 17 são respetivamente plano o
elevação do uma farm alternativa da bi-
tola ou parada para registrar as folhas en-
voltorias ; as fig. 18 ti 19 são respecti-
vamento elevação o plano de Uma farm
modificada da machina.

O dado dobradiço consisto em uma chapa
de base 1, munida do quatro azas primarias
2, com charneiras em suas faces longitu-
dinaes, correspondentes aos lados da caixa.
—Cada azai primaria 2 traz, longitudinal-
mente,em charneiras, azas secundarias me-
nores 3; estas azas secundarias podem ser
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providas do liras 4, que podam fitzar corpo
com eras ; as tiras se projectam das cilas-
noiraa em opposição a aza 3, de modo a
scuuy ir como antepara ao Ia to, quando este
forcado atravez de superavites auiadoras,
paia dobrar ou fechar as azas primarias.
-As azas secundarias 3, tomam anal ) 11111a
posição conveniento para trazer, auiaomati-
cantante por cima e para dentro da caixa, a
folha com qua a mesma deve ses coberta.

Pode-se, querendo,  dispensar 3,3 azas seci tn-
darias 3, fazendo-se o trabalho destas a mão.
-O dado dobradiço traz braçadeiras gyra-
tarias 6 canvenientemento dispostas nas
arestas do dado para dobrar, uni pouco
antes de serem completamoute dobrados os
Jatos la folha envoltaria. o material exce-
dente do cada lado para detaitz da dobra da
are-ta superior ; esta oaera,ção será adiante
desci ipta.

O dado dobradiço pôde ser montado nanna
prenat convianeata representada nos de-
senhos annexos, comprahenden to urna mesa
8, com supaootes 9 e teado coam-mas 10, nas
quaa o montadas lateralmente guias mo-
vediços 11, com travessas 12 e 13 de uma
armação corrediça, a qual é normalmente
mantida em sua posição Mis alta por meio
de molas 15, existentes no interior das co-
lurarias 10, nas quaes corram os guias 1 1 .-
Os guias 11 polerão correr entro rodisios de
fricção 16, como representado.

A armação corrediça traz montadas em
travessas 12 um compressor 17, do preta-
reasia telescopico com movimento em um
tubo 18 lixo nas travessas 12 e 13. O com-
pressor 17 O mantido em posição distendida
por meio de uma mola h tlicoidal 19 (fig. 8),
que se acho, no iaterior do tubo 18, podendo
ser gra. (nado. Na extremidade livre do
compressor 17, acha-se uma chapa 20, que
deve receber e levar a caixa 20 a indicada
pelas linhas interrompidas nas figs. 1 e 2,
para dentro do dado dobradiço, forçando-o
por entro suparficies guiadoras do modo a
dobrar para cima as azas primarias 2.

Convenientemente ajustadas e fixadas as
trave;sas 12 o 13, acham-so dois pares de
braços al e 22, sondo um par em connexão
com as travessas 12, o outro com as traves-
sas 13.

Os braços 21 e 22 ditos de pressão tra-
zem fixadas chapas 23 e 24, que traba-
lham do accórdo com as azas secundarias
3 do dado o da-lhes a pressão final nacos-
sana para completar a volta para dentro
da folha envoltoria.

Estes braços do pressão 21 e 22 podem
ter molas la,teraes para regular a pressão
final nece-saria, para completar a volta para
dentro da folha envoltoria. Estes braços do
pressão 21 e 22 podem ter molas lateraes
para regular a pressão ou podem ter ainda

fórma do cunha para augmentar-lhes
pressão.

Em alguns casos prefere-se fazer um par
de braços do pressão ou barras arnoviveis.
carregadas por estes, um tanto mais longos,
como representa o par 22, montado nas tra-
vessas 13, do modo a auxiliar a volta para
baixo das faces envoltorias, antes das outras,
as quaes, quando a dita face recebeu adhe-
sivo, impedem a inaerferencia e que espalhe
o adhesivo sobre a face acabada da folha en-
voltoria.

Os braços de pressão 22, distendidos são
telescopicos o corrediços no tubo 22 A, tendo
cada uma mola 25. presa em 26 (ag. 1), para
regular-so a distensão telescopica que é li-
mitada por um esbarro 22. Com esta dis-
posição, quando terminada a pressão final,
as molas affrouxam permittindo que os bra-
ços voltem a sua posição inicial. Estes
braços podem-se considerar como exercendo
a segunda phascs da operação da machina,
que é, em alguns casos feita, do preferencia
com urna simples armadura envolvando o

compaasor talessiopic) e ligada a armação
corra lioa, por qaalver moi.) convenionte,
da modo a perraittir o 53U ajustamento
deotra da caixa e acã) conjuncta C331 as
az is socan farias, promovendo a pressão
final. Geralineato prefere-se ompreaar o;
braç s 21 e 22, Como descripto, e ligal-os ás
traveasats 12 o 13, por meio do mancaes
28-29, de Modo a sercra callocados prom-
ptarnento para exercoroun pressão nas qua-
tro faces da caixa, e, para caixas do qu
quer tamanho.

Os braços podem ser ajustados vertical-
mente (fiz. 7) provendo -os de rasgos 75 e
parafuzo 76. Anatos os pares de braç
21 e 22, podem ter, na extremidade inferior,
rasgos e porcas para ajustar, retirar ou
substituir as chapas 23 o 21, quando nacos-
saldo.

O dado dobradiço representado nas fig. ; 1 o
2 esta assentado sobre uma haste 30 pela
qual O guiada em 82115 mivimentos, fazendo
funccionar as braçadeiras 6 que gyram nas
arestas dobra las da folha envoltoria, o tendo
acção de mola que conduz o dado á sua po-
sição normal no movimento para cima para
permittir a retirada da caixa acabada.-
O movimento para baixo da haste do dado
pode sor auxilia lo por um pedal 81 ligado
ao prolongamento 84 da haste. Desta haste
30 por baixo do fundo do dado se projectam
braços 31 (figs. 3 e 7) os qua.es na dessida do
dado entram em contacto com as alavancas
32 montadas no eixo 33 das braçadoiras 6
actuando-as ; esta acção podo -se regular de
accôrdo com o dobramento desejado da
folha. Inferiormente a chapa 1 do dado,
carregados pela haste 30, encontram-se ex-
centricos ou braços 34 que entram em con-
tacto com os dados gyratorks 35 quando a
haste 30, em forma telessopica, é obrigada
para dentro do tuba 33 onde se acha uma
mola resistente 37 (fig. 5) que obriga a
haste 30 a voltar á, sua posição normal ou
erguida (figs. 1 o 2). A haste do dado tem o
seu percurso limitado, dentro do tuba 33,
por meio do um parafuso 37 A e rasgo 37 B
(fig. 5).

Os pares de dedos gyratorios 35 trabalham
cm conjuncto com um par do dedos fixos 38
actuando sobro o dado dobradiço. Os
dedos 35 o 38 são montados em mancaes 39
e 40 mantidos o ajustados pelos parafusos
41 (fig. 3) na mesa 8 da machina que tem
seu movimento ern corrediças 42, 43 sendo
dispostas a contornar parallelamento os
lados do dado dobradiço o podendo ser mo-
vido para cima o guardados á. distancia da
chapa de base, de modo que quando o dado
desce as suas azas fazem contacto com os
dedos e são assim forçados a dobrar para
cima.

Durante o retorno ou movimsnto para
cima do dado os dedos gy-ratorios 35 voltam
á sua posição normal por meio de molas 52.

Estes dedos 35 o 38 são collocados a duro-
rentes distancias da chapa introductora 20,
os dedos fixos são collocados acima ou mais
perto desta. chapa do que os dedos gyrato-
rios 35. O effeitu desta disposição é que
durante a operação dois lados oppostos da
caixa são sempro voltados para cima o feito
funccionar antes das outras, o que impede
que o adliesivo, quando empregado, seja ex-
primido para fera ou derramado para den-
tro da caixa ou superado acabada, permit-
tindo assim melhor acabamento das dobras
das arestas das caixas.

O par do dedos gyratorios 35 é montado
de fôrma a ter a sua superficie de *ação 44
em angulo com trajectoria do dado no
exemplo presente as superticies 44 são pra-
ticamente horizontaes em quanto as super-
ficies de acção Cados dedos fixos 38 são ver-

-ticaes. Os dedos as4im dispostos actuam,
respectivamento,os fixos 38 sobre o lado cor-
respondente das azas primarias. 2 para doa

brabas para cima antes que o ciclo gyrato
rio 35, na descida do dado, se volteio para
sobro as azas dobradas, dobrando devida-
incute o par restanto de azas primarias de
pressão.

Em vez da combinaçao da um par do dc-
dos fixos caia outros gyrato . io podem ambos
Ser ,gyratorios, lixos ou corselioos 011 orai
combinação com estes sy;teurts, podendo
ser usa los com ou sem azas e (ates quando
empregados actuados  automaticamente
como representado ou dc outro modo qual-

,quer.
Para certos trabalhas, c me o de fazer

ou cobrir urna caixa cara uma folha illteiriÇia
guiada era seis todo, pretiro s dadas iixOs
para OS lados da caixa e ,s corrediços Tara
formar os tainpos da me,ma. O que no de-
soja c aisagair é uma ligeira distenção do'
material Ca l/At rio, apparen,da lisa do Mes=
mo na sia justa posiçasi.

Os ded-‘s corrediços paile..2 ser actuadas
lo muitos Modos tal como par meio dó
barras de extensão ligadas á armação do
caraaressar mio na sua des ;ida, por artesa
fao :ia do urna alavalha actua os dedos paxá
cima ; para baixo. OA eixos 33 das braça-
deiras a são r..ontatlas inforiorniento aos
deles descri .otos era p sição adequada para
serer actuados pelos braças 31 e alavanca
32 com os quaes estão devidionente ajtiS's
tados. A r.achina rapresentiala nas figs. 1
e 2 isstra, um par de eis a montados eiti

.ancaes 46 carragalos por oupparteo 40 de,
dedos flx_s ; estes °lano sai paralleli-,§'
entre si e os dedos fix s 38, sinalo as araçar
doiras G montadas a ,l ,re olhai do nada a sé
p)der ajustal-as pint., a extea, angulti.
e raio do ourm das mesmas.

03 ajustamentos das braçadsiras 6 assa
obtidos por incio dos seus rasgos 43 ali"; stiO
atravessados pelos eixos 33, selai que tuat,À,
vez deter ninada a posição, a Lraoadeira
fixada extro-paraas 40, qua correm s "bre a
rosca do eixo. Os eixos 33, corio ficou ilitO;
podem mover-se para frente para 171,a,bilitar,
as braçadeiras a effoctuar sua acção carn
alavanca 32, voltando bruscamente para ras
tirar a traçadeira depois de feitas as arestas
na fulha. e antes do fecilanrent3 final dos e,i=
tr _mos ou lados, o gila sn conseguo pel7s!
molla 50 fixa sla alavanca 32 e na mesa 8 (N.
machina.

As alavancas 32 voltam á sua posição neir-..
mal depois dos eixos 33 tornarem á sua pcas
sição inicial e quando os braços 31, na dq;.,.
cida do dado, não fizerem mais contacto'
com dias; no movinunto para cima dà,
dado, depois de acabada a caixa, as ala.voa.;
cas32 esbarram nos braços 31 que têm eft=
tãomovimento do escapamento, perinittindct
pela mola 80, voltando á sua posição pah.•
serem actuadas como dito para o movimer0
descendente do dado

O compressor 17 o os braços te1escopi40,
2.2 toem acção do moia, como descripto o estã"
acção podo ser regulada á vontade pelh
disposições idicadas na fig. 8 applica.das ;To
compressor.

O tubo 18 do compressor 17 tem um raal
mal tubular 51 em angulo recto, contend2,
uma esphera metallica 53 susceptivel de In-,
troduzir-se da trajoctoria do compressor 17,
pela pressão de uma mola 54 no interior
ramal 51. A pressão da mola 54 regala-AN'
na extremidade 56 do ramal por meio (T;
parafuzos 55 que se apoiam sobre um disN,
solto 37 em uma extremidade da, mola, sen
que a outra extremidade traz um outri'
disco solto 58, que faz contacto com as e.0,
pisaras 53.

O compressor 17 tem uma cavidade 5.9
sendo o esforço para dar ao compre.sr
movimento telescopico determinado p rç
posição da esphera 53 com relação $,
dado, isto O, quanto mias distante a esphtin
estiver da cavidade, tanto mais será. a pres.
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são para mover-se o compressor. Esta gra-
duna') é offectuada até corto gráo por meio
de Um segundo parafuso 53, o qual se acha
Ra, haste 17 dentro da cariciaste 59, fazendo
cOntacto com a esphera 53 de modo a offe-
féeer ao movimento telescopico da haste 17
filais ou menos resistencia ou mesmo a pa-
railisaao de todo.

É' essencial que a base do dado I seja per-
feitamente ajustada d chapa 20 da hasta 17,
Sendo para iso devidamente construidas.
As figs. I o 2 indicam o compressor mu-
nido dos meios communs de rectificação
(fig. 8) como uma bucha esph , rica 60 com
inaisaes no legar onde é supportado pelas
rravessas 12 e 13 da armação corrediça
imantida pela peça 61, que se applica, dep
do deteminada a posição da chapa do com-
pressor, fixando-se a bucha pelos parafusos
62. Em voz de rectificar a haste 17 do
coimpressor, pó le-so rectificar a haste 30 do
dado munindo-o, onde atravessa a mesa 8
da machina, de mancaes rectilleadores:

COMO ficou dito pôde-se assegurar a pres-
são dos dedos gyratorios 35 do encontro ás
azas secundarias e a folha envoitoria e la-
dos da caixa, munindo-se os braços de pres-
são 21 de chapa 63 presas em charneiras 64,
tendo a acção elastica dada pelas molas 65,
que se regulam pelos parafusos 66 (fig. 1).-
Construindo-se caixa Ilangeadas emprega-se
o dado representado na fig. 10 e 11, no qual
as azass p amarias 2 são pouco mais grossas
do que a larg,uca, do flano 18 da caixa 69 e
são presas em charneiras da base I do dado
70 de modo que quando gyroma suas arestas
internas inferiores 71 se dobrem ,obre os
fiangos 08 exercendo pressão sabre a super-

cio inteira.
Cobrindo-se caixas flangeadas a quina ia-

abnor 71 das azas primarias, podendo ser
cobertas por um material elastico ou almo-
fiísla pneumatica. Esta fórma, de dedo o mu-
nida do azas secundarias 3 e do chapas 4,
çorno descripto, podendo tambern ter almo-
fadas pneumaticas; as almofadas podem do
ilies010 modo ser empregadas para outras
4aixas, sem tlanges como tndicarin as figs.
12 e 13. Na construcção de caixas fiangea,clas
prefere-se empregar folhas previamente ta-
lhadas ou vinculadas para o fim.

A machina descripta pódo funccionar
por meio do pedal, á mão ou outro meio.
sa disposição conveniente é aquella, que dis-
tancie as peças lateraes movediças 11 de
modo que a travassem as peças la.teraes tu-
bulares 10 para o lado inferior da mesa 8 ou
aptão estando ligados as barras 77, 82 e 83
pnnectada,s com o pedal 81 cujo movirnonto
para baixo faz desces' o compressor no qual
&Ui, ligado O corra da caixa.

A oporação da machina, empregando-Se
dedos gyratorios e querendo-se cobrir um
dado com folha, é a seguinte:

O corpo da caixa 20 a é coitado na chapa
go do compressor (representado em linhas-
interrompidas nas figs. 1 e 2) sobro a qual

lx3do para resistir ás fricções. A folha
onvoltorza, 69 applica-se do modo sobre o
dado dobradiço que fica concentrada pelas es-
Coras 95 (fig. 15) e 97 (fig. /6 o 17) para
aaompanhar es movimentos do corpo da
caixa. Abaixando-se a armação corrediça,
pisando-se no pedal, o compressor 17 desce
aaaaenclo comsigo o corpo da caixa 20 a ata
ondastar á Chapa de base 1 do dado dobra-
diço.-Continuando no caminho para baixo,
o compressor 17 força o dado dobradiço e
saa haste 30, mantida pela mola 37, atra-
rés dos dedos fixos 33 que levantam o par
COarespondente de azas primarias do do lo 2,
-Moais do que as braçadeiras 6 entram em

ao pelos braços 31, à alavanca 32 dos
eixos 33 para voltar para dento as quinas
d2. rolha envoltoria ( figs. 6 e ). Quando,
RO 4.03PrerldOrel-Se V214121C113 rapidamente
opa tfaz, s alavancM 512, na adntinuaçao

da descida da haste do dado 30, os eixos e
os dedos voltarem á sua posição normal,
indicada em linhas interrompidas na fig. 7,
pela acção das molas 50 e, depois do movi-
mento continuo para baixo do compresaw
17. os dedos gyeatorios 35 ( fig. 4) Sã vol-
tados para cima vertiealmoate de azas pri-
marias comprimindo assim a folha envol-
toria contra os lados da caixa ( fig. 5 ). -

Depois das braçadeiras 6 tercem fimeci-
onado as azas secam/mias 3 são voltadas
para cima, pela combinação das chap is 4,
e dedos 35e 38 para completar a acção de
cobrir uma caixa, voltanlo-se as quinas o-f
da folha para dentro do corpo da caixa, sa-
bre o qual os braços 21 e 22, que descem
com o compressor, se encontram, faz na con-
tacto com as partes voltadas das azas se-
cundarias.

Tendo-se assim envolvido ou coberto uma
caixa com fobia o achando-sa o compressor
em seu ponto mais baixo (fig. 5) Solta-S.3 o
pedal e as molas do lado, movediças nas
peças II, fazem voltar os membros latera,os
e o compressor á sua posição inicial (fig. 1
e 2). A haste 30 e o dado que segue, nm-
pellidos pela mola 37, auxiliado pela pro-
jecção 84 do pedal fazem vo:tar á sua posi-
ção inicial os dedos movediços, afrouxando a
mola 5, ficando o artigo acaba lo livre ou
para ser retirado da machina,.

Para que o compressor 20 o as chapas de
pressão 24 sejam automaticamente limitadas
no seu curso para baixo, independente do
pedal 81, ~vagasse o dispositivo do mola,
já descripto, ajustando a copilara, 53, de
modo que o pedal, continuando a descer, o
compre sor e as chapas de pres-ão ficarão
paradas.

Para remover o artigo acabado, o com-
pressor pode ser munido de um mecanismo
ejector para deitar o artigo em um recepta-
culo conveniente. Realizo este fim de prefe-
rencia por meio de um ejector paeumatico,
fixando para isto na machina um folie, (como
representado) um cylindro pneumatico ten-
do um embolo movido pela haste 86, com-
mnnicando-se por um tubo 87 com o fundo
da chapa 20 do compressor.

No curso para cima da armação corrediça„
a peça 88, sob a acção da sua mola, faz con-
tacto com a haste do embolo 86, comprimindo
assim o ar no tubo 87, do que resultam li-
geiros choques entre a chapa do compressor
e a caixa que se solta daquella, podendo se
regular a pressão do ar, de modo a que o
pro tudo acabado abandone o compressor na
altura, desejada para dali se lhe dar direcção
conveniente. Em vez do meio doscripto, po-
da-se fazer uso do um resorvatorio fixo de
ar comprimido collocando-se na trajectoria
da armação corrediça uma mola ou valvula,
que admitte atravez do tubo 87 UM jacto de
ar comprimido para realizar o fim desejado.

Para papeis espessos, fortes ou em relevo,
ás vezes, prefere-se fazer o corpo do dado
dobradiço Unis ou menos olastico, do modo a
exercer certa tenção, ao fechar-se a folha
envoltoria, esticando-a por sobro o corpo da
caixa, isto pode-se obter munindo-se ás azas
primarias duas ligadas a base 1 por uma
charneira elastica, a qual pode Ser de borra-
cha ou outro material elastic o o fazendo uso
de cylindros de fricção, o que fará com que
as ditas azas se ergam de vagar ao se do-
brarem.

Em certos casos o dado pode trabalhar sem
azas primarias, substituindo-se por fechos
gyratorios que terão na sua aresta superior
azas secundarias trazendo peças especiaes,
aptas a voltarem-se para sobro as extremi-
dades da folha envoltoria. Para certos fins,
collocam-se as azas primarias o secundarias
sobre os fechos os gimes podem ser fixos,.
corrediços ou doa ddus modos combinados,
papa fornar un daaao da partes separadas e
araliovivajA.•

A operação tem sido deacripta como
tendo coita somente as extra nidades
folha envoltoria.poiendo, no emtanto, toda a
folha ser coberta com colha ou ssr isenta de
adhesivo que po lerá sor applicado posta-
riam-acate, á mão ou por meio mecanica.

Querendo-se fazer uma caixa, o que dif-
fere da operação de cobrir uma caixa pré-
via mente feita, toma-se uma folha de forma.
oesprssura appropriadas, quer de metal ou
papol, collocando-a por sobro o dado dobra-
diço. fazondo baixar sobro cila o compre-sor
que formará a caixa completa, do modo des-
cripto para a oporação de cobrir caixas.

As figa. 12 e 13 representam respectiva-
mente em elevação e plano uma construa-
ção mais simples, de modelo de machina.
O dado receptor de folha I, nesto coso, é mo-
vido á mão, e as braçadeiras que trabalham
em eixos 92 serão actua-Ias por meio de
cordas 89, ou outros meios, que partido da
braçadeira passam dos guias 93 o atraves-
sam a mesa, como repres mta(to. Os esbar-
ros 96 limitam o trajecto d ts braçadeiras.
Combinado com o dado dobradiço pode S3
fazer uso para obter um trabalho rapido e
seguro, de um braço transportador que traz
o corpo da caixa ao dado, colocando-o na
posição adequada para sor coberto.

Este braço transportador co fjugado con-
verrentemento com o pedal, podo ser ragu-
lado para trabalhar juntamente com a com-
pressão das azai de pressão o braçadeiras.
A disposição para regular o movimento ou
dupla acção do pedal é obtida ermatsanlo-so
uma ou ambas as partes tio mecanismo
com o pedal, por meio do molas amoviveis.

Em alguns casos prefiro ligar as braça-
deiras de formato adamado 106 a um dos
pares de azas, e est i modificação em coa-
flexão com o transportador (fig. 15 e 10).

Para tornar a machina suseeptivel de tra-
balhar com dados de diversos tamanhos, a
base da machiam traz encaixes corrediços o
ajustareis com marcação em escala, do medo
a se poder com exactidão dispor a machina
para qualquer tamanho de caixa.

A machina tem a sua base rectangul
correndo sobre guias corradiç ts trahsver-
saes, fixas na mesa de trabalho, por cujo
meio se pode movei-a de uni ponta a outro.

Tiras de borracha 90 conotadas sobre 03
roletas 94 são empregadas para fazer voltar
as braçadeiras ás suas posições normaes, po-
dendo, no entanto, serem empregados outros
meios. E' preferivel ligar-se as co .alas 8!)
a um pedal por baixo da mesa para que o
operario fique com as mãos livres para
outros trabalhos.

Si se preferir um transportador 99 com
chapa 100 podo ser applicado na main.)
para actuar, quer o dado recuptor da follvt
ou dedos gyratorios ou ambos, sendo com
estos simples meios a machina posta a tra-
balhar. O transportador 99 recebe movi-
mento de tirante 101, que pode sor uni
arame ou corrente fiexivel, que será accio-
nado á, mão ou mecanicamente. A mola
102 obriga o transportador a voltar á sua
posição de partida, determinada pela parada
103, encontrando-se então a chapa 100, fixa
no transportador, em angulo a 450 com
este.

A folha I é representada com almofadas
elasticas 91, de preferencia pneumatieas,
como, por asem olo, um tubo elastica de ex.
treinos fechados o provido do pequenos
oriacioS mais ou menos no meio de sua
extensão, susceptiveis do serem feclaido
pelas azas secandarias 3,as quaes cobrem OR
oriacios duraato a operação do cobrir d
daloae assina retendo o ar; o mesmo atreito
se obtem empregando um material elastic
au espoajos.). Tambem posa) . =praga',
alrnoftC.as semelhantes para cobaia , o dadoi
ou exercer préssãO- gobre folha cobertolat
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tas dobras inferiores. As figs. 13e 14 re-
Isreseritam um Modo por que às azas 2 podem
Aar dispostas para camprimir as almofadas
entre si e as arestas de base do dado las nalo
a pressão exercida em torno das arestas in-
feriores da folha envoltoria. Para garan-
tir a marcha da folha envoltoria coniuneta-
mente com o corpo da caixa, empregam-se
èonductores 95 (flg. 15). As figs. 16 o 17
mostram em plano e elevação uma forma
differente de conductores,em que uma ponta
coniea 97 se acha á, altura conveniente sobro
um cylindra curto 96. A ponta 97 de mate-
rial rasistonte perfura as beiradas da folha
onvoltoria quando se inicia o traballio,sendo
della a tolha retirada Sem se rasgar, quando
as azas a tiraram para dobral-a.

Quando a machina. 6 combinada para
fazer ou cobrir caixas do varios tarnanhos,os
calibres são do praferencia ajusta,veis o o
meio do obter isto é dispor a ponta conica
97 sobra uns supportes corradiços 101 (fig. 18
o 10).

Doterminada a posição destas pontas 97
cilas serão mantidas em sua posição pelas
porcas 105.

O dado receptor da folha sendo dobradiço
pado :cr desarmado para formar uma só
peça plana que será numerada e guardada
como um modelo aelectroa para servir
promptamente ás encommendas identica,s.

Subentenle-se que pelo exposto a minha
invenção servo a diversas applicações de
accôrdo com a força e producto que se de-
soa empregar, de modo que sondo o dado
actuado inteiramente a mão elle o poderá
ser mecanicamente para trabalhos pesa.
dos e rapidos como representam as figs. 1
e 2. A operação toda pode ser automatica,
não me limitando, porém, a urna fairma dis-
tineta, e descripta, pois construo outras ma-
chinas. com modificações, segundo o fim a
que se destinam.

Em resumo reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

i n , uma machina e accessorios para fazer
e cobrir caixas ou as duas cousas ao mesmo
tempo, tendo um dado dobradiço e meios
para actuar este do modo que as opera-
ções de dobrar ou cobrir ou ambas se su-
acedam, substancialmente como descripto

2°, a machina e aacessorios como deseripto
acima em que o dado dobradiço consiste em
Ama, chapa do base trazendo azas elastieas
Ou outras, munidas ou não de almofadas
elasticas ou equivalentes, correspondendo
via lados da caixa para dobrar estes ou a
folha envoltoria o meios para dobrar a folha
envoltaria,substancialmento como descripio;

3. 0 Uma machina e accessorioa como des-
cripto na qual as azas do dado dobradiço
tem azas addicionaes com ou sem pneuma-
ticos Ou outras almofadas adaptadas nas qui-
nas superiores o nas dobras do fundo do dado
e meios para actuar as azas addicionaes de
modo a dobrar da folha envoltoria para sobre
as faces da caixa ou semelhante, substa.n-
&Imante como descripto; •

4• 0 Uma maclAtta e accessorios descriptos
nas reivindicaçoes 2 o 3 na qual os
meios que actuam as azas do dado dobra-
diço coinprehendem fechos ou faces guia-
doras,devidamente montadas em uma chapa
de base ou mesa, de modo a. trabalharem
parallelamente ás quinas do dado e para o
fim de fecharem os lados do mesmo, sub-
átancialmento como descripto;

h.° Uma rnachina e aeçossorlas corno das-
cripto na reinvindic,ação 4 na qual os
fenos são montados do modo fixo ou movel
ou ambos fixos e moveis e dispostos do farma
que com retbre.ncia ao dado dobradiço dous
lados oppostos da caiaat ou folhas sejam do-
brados antes dá d'utfoa, substancialmente
copio descripto;

G.° Ema maeliina e accessorios como de-
saripto na qual o dado aobractiO é adaptado

para trabalhar conjunetamento ou separa-
damente com dedos compressores montados
aos lados das quinas do dado o trabalhande)
sura formar as dobras nas quinas da folha
envoltoria, forçando-a atravas das dobras
lateraes antes do completar estas, substan-
cialmente como descripto;

70 , urna machina e a.ccessorios, corno de-
scripto, na qual um par do azas do dado do-
bra liço é provido de braçadeiras com o fim
de formar com a. folha envoltoria dobras nas
quinas forçando-as através das dobras late-
raes antes de completadas essas, substancial-
mente como descripto;

8', uma machina e a,ceessorios, como de-
scripto, na qual o movimaato dos dedos com-
presores dos fechos, obtido quando o dado
for montado sobre um compressor corres-
diço regulado por nina mola provida de
uma chapa suseeptival do forçar a caixa ou
folha e o (lado atravez dos fechos, substan-
cialmente coam e para o fim da operação
deseripta,

9° uma machial, o aacessorios, corno de-
seripto, na qual o dado dobradiço está mon-
tado sobre uma haste ou arvore, trazendo
uma moia que activa depois da operação do
dado compressor, o dito (lado para trazei-o
á posição normal depois de terniinada a
caixa ou semelhante, que será removida,
substancialmente como descripto ;

10°, uma caixa e a,ccessorios, como descri-
pto. na qual o compressor é formado teias-
copicamento e ajustavel, do accerdo com a
fôrma do dado, tendo a acção railexa obtida
por uma mola ou molas que regulam o seu
movimento de volta, guiado em urna arma-
ção corredia, substancialmente como de-
scripta.

li, uma machina e accessorloa como de-
scripto na qual o compressor é provido do
meios para trazei-os automaticamente á sua
posição mais destendida o permittindo man-
tel-a em qualquer pastai() na sua trajectoria
para baixo, substancialmente como e para o
fim da operação descripta ;

12,uma machina e accessorios como de-
scripto, na qual as braçadeiras montadas do
modo ajustaval sobra eixos gyratorios tra-
zendo alavancas conjugadas com excentricos
ou braços ligados á haste do dado dobradiço
sendo que na, descida da haste o trabalho
das braça loiras pelas projecções latoraes o
a sua volta á posição inicial é obtida por
molas ligadas ao eixo gyratorio do modo a
fazer voltai-a rapidamente, substancial-
mente corno descripto

13, uma machina o aceessorlos como de-
seripto, na qual a armação corredia traz
braços ajustaveis e em numero correspon-
dente aos lados da caixa ou semelhantes o
com ou sem faces ou chapas de pressão, com
braços ou faces adapta los para operaram
conjunetamento com o dado dobradiço, afim
de exercerem pressão conveniente sobre a
folha envoltoria, do encontro á face interna
da caixa ou semelhante, substancialmente
como deseripto ;

14,uma ruachina o accessorios, Como de-
scripto, na qual os fechos são actuados pelos
dedos projectores ou faces excentrieas mon-
tadas sobre ou fazendo corpo com a, haste do
dado, substancialmente como e para o fim
deseripto;

15,uma ma,china e accessorios substancial-
mente descripta, provida dos meios, como a
chapa de base do dado dobradiça o chapa
transportadora (20) sobro o compressor quo
se regula para cada caixa ou substancial-
mente corno ou para o fim descripto ;

10, uma machias. e aceessorios como dos-
cript,o, na qual o compressor tom a fórma
de braço transportador, carregando uma
chapa ajestavel, regulada reciproca monto
com uma chapa do bua estacionaria ou com
o dado propriamente, Sendo actuado por
uma disposição de polias o correias, ou

outra, em combinação com os fechos 0,
dedos compressores e com as braçadoiras
dado dobradiço, ou montado independent2;
mente e actuado com movimentos coniEiL
nados da dita disposição do -polias o ten
meios com que a folha envoltoria obrigag
a acompanhar o corpo da caixa ou &Mac:-
lhante, substancialmete como descripto • .

17, uma machina e accessorios como 'de-
scripto, na qual um ejector mecanico Ou
pnoumatico é applicado li gado com a fae44
inferior da chapa do compressor ou ligada
com o corpo da caixa ou semelhante parlt
oxpellir ou remover-se a caixa acaban
ou semelhante, substancialmente como dè.?-
scripto

18, uma modificação da machina e acce,s-
sorias, deseripto.s, na qual para o fim do caa-
brir ou fazer caixas tlangeada.s, azas pri-
marias do dado dobradiço sao do tal mo4
montadas que quando ella: se voltam solatel
sal lado interno dobram 4radualmento
folha envoltoria, exercendo uma pressãci
sobro a beir& ou flan,ge, substancialmente'
como descripto ;

19, uma machina o acceaforios corno de!.
scripto, com referencia especial ás figuras 16-
o 19, grampos ajustavois, providos do escalas
ou equivalentes, com os quaes se podem rà'a
pida o correctamente acertar ou collocar
ora posição qualquer dado dobradiço, sula:
tancialmente como desmaiar)

20, uma machina. e aeces unos para for-
mar ou cobrir caixas ou semelhantes ou
ambas as cousas substancia.lineate como der
scripto e represoutalo com referencias tia
figs. 1 a ;

21, as modificações na machina, o acces-
sor io i daseriptos, substancial mente eseripta.
e representada pelas figs. 10 e 19

22, uma machiai, e aacessorioa como de-
scripta o representada, padenda ser actuada
a mão, a pé ou com outra força substana
cialmente como deseripta.

Rio do Janeiro, 15 do outubro do 1907
Por promtção, Bucchincon ÇE Comi),

5.113—.11emorial descriptivo do um
do de pricilogio. na Republica dos Estados
Unidos do Brazil. para , Coniltustor apor:W.1
çoado de gaz e oxiyenio , (Y .rt luz de grantlq
força.» htrença de (7 1, n )ele, domi-
ciliado Cal Buenos Atas., -.o.
tina.	 •

Refere-se a presente inveaçã.o a um coal-
bustor do gaz e oxygenio para luz do grande
força.

O processo de combustaa ara corrente do
oxygenio produz, como é sabido, tempark-,
tura excessivamente elevada, que põe erit
grande risco o com aust n• que se fundo laca -
mente. Em cornbustores para luz de grand0
forço, este risco torna-se maior, porquo
grande quantidado de mistura do gazes oú-
gila naturalmente produz uma cleva.ça.o.
correspondente da temperatura.

Muitos dos combustores até agora conhe-
cidos toem ao centro uns bocal que se ele\`‘
em fairma conica. Tem-se p orém observado
que a cha.mma que se escapa do ejector
segue a direcção prescripta pelas parede
obliquas do bocal, mas alarga-se lambendcia
as, o que se deve certameate attribuir ta teria
danem do gaz para adhozar ao metal.

Tambena tem-se tent tdo nos cornbustores
para v6o de ineandesceacia que a clia,rnmq;
tomo a forma do véo po moo de um dista
buidor de corrente gazosa em volta delia oi?
nolla mergulhado.

Os dons meios acima referidos não pedem
ter applicação -em combusaores 4:10- miatur7.1
do gaz e oxygenio pua luz de grande tomai,
porquanto tanto o combustor como o distria
buidor se fundiriam.

O combustor que o objecto desta invenção
não tem distribuidor, o segundo as exporia
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do tubo a, &morrido conica que tem o seu
vertido no eixo do combustor por exe,mplo
em A. Entro os tubos o o b ha na pirte su-
perior uma abertura amanha' estreita ai ra-
vez da qual soe a correate do oxigene° que
vem do tub, i que prolongando-se pelo bordo
z produz, como se vO na lig. 1, o estoangu-
lamento da parte interna da ehamma.1.1 por-
que o ponto ma i s elevado do bordo y fica
abaixo da poça m a chamma desvia-se lidas.
O combustor está coberto e rodoad pelo
véo de inca,ndoscoacia na forma do c,sttune.

Para applicoção do comdm dor pata a pie-
cimento ou pr .poro de alimentos, para o
que se deseja temporatura meios elevada,
pode•se adaptal-o por moio de sua tabu-
la lura, raun conilndo de gaz de Mund.
nação provido do ejector v, e de orificios de
entrada de ar s e 1, para se introdudr
aquelle gaz. Quando esto não é applicado
fecham-se os °dados s e 1 fazendo-oo girar
o tubo o.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteses constitutivos da inveoção:

1 0, combustor para gaz e oxygeneo pua
luz de grande força caracterizado polo ae-
guinte : no cimo do combustor um eleetor

uanlar na parte mais alta, para .esoori-
mento gaz eombustivel, entre dons oje•
donos annulares que desembocam na tis abaixo
para escoamento do oxygeneo, sendo o mais
exterior inclinado paea cima e para o inte-
rior e formado pelo bordo externo biselado
da boca do tubo que conduz o gaz ( 1), c) e
pela borda interna verticalmento cortada
do tuba (d) recurvada para o interior, e
scn to o ejector minutar interior dirigido em
sentido vertical e formado pela parede in-
terna do conduto (b, e) do gaz e ()sai borda
recurvada para o exterior do tubo in-
terno (a)

20, unta forma de construção do com-
bustor para gaz °ameno° segundo reivin-
dicação 1, caracterizada polo seguinte : a
parede vertical do ejector exterior está no
prolongamento da, parede externa c do con-
duto de gaz, e a superficie do biel da
borda interna do conduto de gaz e•tá no
prolongamento da superticie conica y da
borda revirada do tubo a revirada para o
exterior.

Rio do Janeiro, 8 de outubro de 1907.—
Por procuração, foles Géraud, Leclerc, ct C".

--

N. 5.14-1-31-emoria1 docriptiro de um pedido
de privilegio, na Republica dos Estudos
Unidos do Brazil, para Aperfeicotmentos
em apparelhos de Koduce4a de frio s. In-
vencei° de Christel Foege, domiciliado em
Buenos Aires, Rei;ublica Argentina

O resultado mediocre que se tem obtido
com os apparelhos de vaporização para pro-
ducção de temperaturas muito baixas para
liquefação dos gazes chamados permanentes,
deve ser attribuido a que esses apparelhos
toem sido construido', segundo o principio
geral das machinas frigorificas.

Nestas o frio produzido distribue-se por
superficies que, quanto maiores tanto melhor
para se obter unia distribuição o mais uni-
formo possivel de frio em todo o recinto
vaporização. As pordas de calor que fletias
se da o por meio da irradiação e propagação
são insignificantes quando comp iradas com
as que se dão nos apparelhos de producçio
do baixas temperaturas para liquefação dos
gazes chamados permanentes, em que se

deve contar com quedas de temperatura' de
109' cont. e superiores.

Nestes é preferivel concentrar o frio pro-
duzido pela dilatação do gaz comprimido no
menor espaço possivel no proprio recipiente
da expansão e da sua proximidade.

O frio obtido não deve lambem attin,gir
mais ou menos a totalidade do gaz compri-
mido,mas sina o mais integralmente possivel

a parte minima desse gaz que estiver coa
tigua á valsada de expansão.

E visto que a absorpção do calor pelo moa
expandido se dá mais fertementa nos ponto:
e no mo s= momento em que se produz c
augmento instantaneo do volume, produziu,
do-se essa absorpção em todas as circuita
stancias sobre o corpo que mais de pelar
rastear o meio a expandir, deve esse corpo
sor construido de modo que, não si pelas
suas propriedades, mais tombem polo seu
volume funecion o não só como bom collector,
mas tombem como bom conduetor de calor.

Pela presente tavonção obt 3m-se o restr:a•
monto de grande massa metallica que apre•
s . not sob volume minimo uma g ande su-
perado de resfriamento ao gaz com nanai lo
nella introduzido, de modo que as perdoa
acima referidas são reduzidas ao minimo.

Para esto effeito pr 1Z-S3 a cem irão
em um recipiente de paredes rosistentes,que
está em estreita comi aio com a cantara
de r • sídamento situada junto á valvula do
expansã o

Para melhor propagação do fdo, tem o
recipiente nervuras interiores dispost +8 do
maneira a não opporem nenhum otattcolo
á corrente gozosa, porque do centrar:o
o ca tar proauzido pula fricção anatai iria
parto do foi	 produsido p /a exparts:o.
O rasfriamento do gaz comorimido effe-
etua-se Lhci 1 monto cio um r rte corpo me-
mui o, provido de donos para a p ssagem
do gaz, e rol ,a 'o pelas paredrs met •/licas
do recipiente do exoansão.

N desenho annexo, que renresoota uma
fôrma de executar-se a invenção: A é um
Corpo meta/lie • volumoso, conton''o no seu
interior duas cornaras b e b' que 1 . e ;bem o
meio de expansã').

Li e b' estão em communicação por mo'o
de grande numero de con fies capitlirsa.
O corpo A está, protegido c fltra, a irra-
diaçio do calor por meio de urna camada
isolooto g g e tom nervuras interiores 1,,
que auxiliam o resfriamento. Eu conse-
guiada disto produz- e um rosOsiamento
qui Lsi que exclusivamente no nu io (g tz e )in-
primi to) que circula nos canaes cap!llaros
o no que está na camara, contígua á vali-ala
de expansão.

O grande frio produddo na occa&ão
expansão acha-se pouco mais ou monos em
X, de modo que o gaz expandido será fJrç ido
a ir buscar a maior parte do calor neees sa-
rio para a vaporização ao corpo de partilea
grossas, que se abre para o interior em for-
ma de fwii e e n contacto immodiato cena
esse gaz, funil em que desmama o corpo
resfria for da expansão, que por sou lado
subtrahirá calor ao moio que se segue 110i4
canaes capinares, resfriando o cada c mais
e suecos Ivameate.

A terceira contequencia da interpolação
de um tal corpo resfriador de expansão na
circulação de um recipiente frigorifico é o
augmentar eficazmente a acção do dIsposi-
tivo ou vaporizador, especialmente para a
producção de temperaturas muito baixas, o
mesmo para os apparelhos do liquefação o
frigoriticos, porquanto, como a subtracção
do calor se effectua em uma parte restricta,
do apparolho, protegido contra a irradia-
ção, daqui remitam zonas de temperatura
perfeitamente separadas, e assim a inevita-
ve/ irra Ilação das zonas mais frias para as
zonas frias mais proximas realizar-se-ha
com menos perda do que nos dispositivos °re

-dimidos do contra-corrente ou semelhantes,
nos quites o frio produzido se deve distri-
buir mais uniformemente em todoo recinto
do vaporizador.

Recommenda-se ainda mesmo nos vapo-
risadoros bem isolados contra as perdas ile
calor, isolar particularmente o corpo frigo-
rifico de expansão, para que o frio produ-
zido o mais integral e instantaneamente

Ornas do inventor produz urna chamam que
se adapta perfeitamento aos véos largos
apropriados ao effeito, e que não entra em
contacto com nenhuma das partes do con-
tacto do combustor, de modo que este dto.
oará muito tempo.

Isto conse rue-se do moto soguinte: o com-
bustor na sua parto superior voe successi-
vamente diminuindo de diamotro de baixo
para cima, tornando a forma couica, em-
quanto que a fôrma, e direcção dos ejectores
são taes que por cirna do combustor ha uma
tiraoom que reune a chanuna em um ponto
e corno que um sopro que a despren te das
partes do combustor que a elovação de -iem-
peratura põe em risco, notando-se no mosmo
um grande entumeseimento da clamam tale-
vido á sua contracção no sentido da altura,
tomando portanto urna tarma que corres-
ponde perfeitamente á do véo de incandes-
cendo.

Além disto 'auto o e'aestor do gaz com-
bustivel corno os ejectores do oxygenio que
estão de ambos os lados daquilo, são dis
postos do modo que a mistura intima de gaz
O de oxygenio forme-se primeiramente acima
das partes metallicas do combustor. Sob ele
ponto de vista o combustor é um aperfei-
çoamento do combustor em que ha apuas
uma corrente de oxyganio que pas sa por um
ejector que fica &baixo 4a bocca do com-
bus or.

Nas experiencias feitas pelo inventor pira
verificar a duração deste combustor em-
pregando oxigenio puro tombem se obteve
urna luz muito brilhante.

O desenho annexo mostra um modo de se
executar a invenção; a fig. 1 é um corte
vertical, em que a forma da luz corres-
ponde o mais exactamente possivel á, obtida
nas experiencias, e a fig. 2 um corte por
B-C-D-E da fig. 1.

Os quatro tubos a, b, c, (1, estão encaixa-
dos uns nos outros concentricamente o o
conjuncto por cites formado está eacaixado
no supporte e.

Por meio de um fano / desemaço, o tubo
a sobre um flange corro:pondonte do tubo b,
e mantem a sua posição em relação a este
por meio do uma saliencia annullar per-
furada g. O tubo d descança sobre um tlan-
ge interno do supporte e. Os tubos b o c
estão ligados por um ou mais tubos que os
atravessam e por braços h. O tubo c apoia-
se no tubo d por meio do urna saliencia
annular perfurada 1. Entro os tubos b o c
está na parte superior adapta-se uma chapa
perfurada do steatite ou de outra substan-
cia semelhante. °supporta e tem as tubuta-
duras o e p, na primeira das quaes está
aparafusado o tubo 9, do oxigenio, o na se-
gunda o tubo do gaz.

O bordo superior do tubo d é revirado no
sentido do eixo de modo que termine em
forma conica,e que a face seja parallela áft-
& x do tubo c cujo bordo superior é biseasdo.
As supertIcie ic o x formam um ejector por
'eitos limitado. A face to tem posição tal que
o vertia) do angulo formado por eito e pela
face x fica por baixo da corrente de gaz.A fa-
ée to' do bordo do tubo d fica no prolonga-
mento da superficie externa do tubo c. Peto
ejectar w, x escoa-se parte da corrente de
oxigenei) que entrando pelo tubo g se bi-
Turca á entrada do tubo i que cornmunica
çoni o ejector. Por meio desta forma o dis-
posição de partes, o ejector annular de stea-
lite provocará um grande earangulamento
da chamma (Fig. 1), o desviará do contacto
da mesma as partes mais expostas do bordo
Superior do tubo d.

O tubo a alarga-se em forma conica na
sua parte superior, e o sou bordo é cortado

• vertica'moate. O bordo superior do tubo b
tem um bisel cuja superfide está no pro-
loagamento da superficie conica y do bordo
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ossivel so transmitta ao Moio que circula
os canaes capilares.
Em resumo, reivindico como pontos o

aracteres constitutivos da invenção
1 0, corpo frigorifico do expansão para a

roducção de baixas temperaturas que
oncentra o frio pela expansão do gazes li-
uefeltos ou condensado, do modo tal, que
ase frio se transrnitta o mais integralmente
ossivol ás menores quantidad . s do meio do
,xpansão que circula através do referido
orpo no intento immediato da proaucção
esta, caracterizado pelo seguinte : um cor-
a) do metal ôco, bom conductor do calor,
sotbelece uma communicoaeo entre a ca-
nora era que está, deposita !o o gaz con-
ensado o a valvula de escoamento, que
esemboco em um recinto do expansão do
;ima, afunilado •

2s , corpo frigorálco de expansão segundo a
oi vindicação 1, Caracterizado pelo seguinte:
• ejector ou valvula de escoamento está
°deado do uma camisa meta l lica o em
onnexão tal, que o goa ao espondir-se, tiro
camis t mobiliei o calor necessorio para
expansão ;
3s, corpo frigorifico de expansão seglindo

-eivinelicaçass 1 o 2, e trocterizodo pelo
egninte : junto á volvnlo, de e aoomento
ia uma camarty, com ouperilcies do con-
acto tão graudes e tão mimeis s 's quanto
)(cativei, Trl, qual o goz na occai5, , ) da ex-
taasão solara a na ior abs)rção p ,ssivei de
:alor sob o menor coisa)

4^, corpo fri:umi(ieo do expulsa ° seguido
CV;I);.`,3 1 a 3, caracter z :do pelo

ogninte : o rooiniento que se seg i) á vai-
tulo de eseaaniento está provido ete nervu-
a,s resfria 'toras.

Rio de janeiro, 15 do outubro do 19)7.-
, •p. fales Géraud, L'c:crc ck, C.

V. 5•1-11; — .11-enaorial des,-rif;tivo de oin pe-
dido de ; ri .,!: 1 yi.ita ReptáliCa dos Estados
Vn :Vos do Bro;i1, para «Novo apparelho

re . 77o de ga.7.0S). Invenç 7o
do Christel Folle, do ;tieitodo cio Buenos
atires, Rep ddica
No processo de expan • ão a q te O submet-

ido um gaz comprimslo ou 1 quofelto para
Tardamento, pra lu aa, e de fr,o ou li
-ação, não é suflicientemento api °Meado a
naior parte do frio produzido, portou, a
,otalidodo do meio resfriado pela expansão
leve ser constanten inte asairoda ou tens -
aortoda„ para manter a produeçao daitex-
musa° do meio que se escôo pela volvula
•eg ladora, .

Comprehende-se que, quando não se tem
cimento em vista a producção do gelo ou de
'rio, pede-se por meio de dispositivos trigo-
Oacos especiaes ou do contra-corrente alara-
-citar o frio da porção do gaz que se escôo.
lo modo que o meio que vem affluindo
apansão seja resfriado pelo gaz expandido.
E', porém, sabido ser inevitavel que com

sto processo de permuta de calor ainda uma
arte notavel do frio já obtido se perde
omoletamente.
O em desta invenção é evitar em parte a

,orda de calor mencionada, por moio da re-
anção no recinto da expansio duma deter-
amada quantidadequantidade do meio já resfriado
ela expansão, para que se possa tirar-lhe
mie calor por moio do • expansão continua
e nova quantidade do gaz, de moio que a
quofação ou grande resfriamento que se
3m em vista desta parto do gaz retido no
acipiente seja mais perfeita o abundante
o que com os processos de absorpção do ca-
ir já conhecidos, e ao mesmo tempo se pos-
am separar os productos liquefeitos tom-
em no mesmo recinto nos seus elementos
mstitutivos por meio do rectificação.
Para este fim o recipiente onde só produz
expansão do gaz que tem de ser posto a

uma muito baixa temperatura ou que tem
de ser liquefeito será cheio com um grande
numero do tubos de paredes delgadas, aber-
tos nos dous extremos, ou cujo extremo in-
ferior desemboque em um recipiente fe-
chado.

Com a adaptação deste grande numero do
tubos que communicam livremente com o
recinto da, ex pansão e, segundo o caso, com o
recipiente fechado, se formam no recipiente
do expansão duas especies do canoros, uma
do salmoira o outra de segunda ordem, ume,
das quaes pede mais facilmente do que a
outra ceder o gaz contido no tubo de aspira-
ção ou de escoamento c.

A camara de primeira Ordem é formada
pelo proprio recipiente de expansão, dedu-
zida a totalidade das secções transversoe3
da rede de tubos adaptados.

O desenho annoxo representa por meio da
numeraçã.o romana I o II o que so devo en-
tender por ca,mara do ordem I e do ordem
II resoectivamento

Si um gaz ou comprimido ou liquefeito se
expandir em uma camara desto especie, não
so poderá escoar do subito a totalidade do
gaz resfriado, porque será retid t. uma parte
deste na rede de tubos adaptados para po-
derem voltar á ca.mara I, deven . to primei-
rani-Iate percorrer o longo caminho pelos
tubos estreitos, de sorte que o seu conteúdo
fica s mente sob a acção da diminuição de
pressão resultante.

Obtem-so por este modo que o resfriamento
do meio que se acho: nas cornaras de pri-
meira o segunda ordem se roaliso por
duas maneiras.

O gaz que se acha na camara do primeira
ordem soffro uma baixa de temperatura
pela sua propria expansão, em que o res
fria mento do ssaz contido nos tubos estreitos
não se pode continua, • por meio de expansão
ulterior, mas sina absorvendo c :lor do gaz
que se expande livremente na camara 1,1.

Com a acção do gaz que se expande conti-
nuada e successivamente na aunara, 1, 1,
produz-se um forte resfriamento na grande
superado dos tubos, do moio que o gaz
noites contido começa a liquefazer-se rapida-
mente, como si estivesse sulonettelo a uno
processo continuo do compressão o expan-
são.

O oesultoolo renal compensa, do sobejo o
trabalho do , compressão empregado na ex-
pansão.

A 'irmana° do gaz contido na rede de
tubos II, li, produz ao mesmo tempo uma
diminuição do possa° nestes, o assim as suas
extremidades superiores aspirarão a cada
momento o gaz expandido já fortemente res-
friado que vao anuindo á camora 1,1, que é
assim expollido para fora do circulo cto acção
da compressão, e retido no recipiente de ex-
pansão para liquefação ulterior do que re-
sulta, que einquanto pelas extremidades in-
feriores do; tubos no constantemente sob a
acção da gravidade o moio resfriado a muito
baixa temperatura ou liquefeito, podendo
servir para fins tochnicos, entra poios extre-
midades superiores mais gaz já resfriado
para por sou turno ser posto á' temperatura
muito baixa ou liquefeito provocando nova
diminuição d3 pressão no interior dos tubos.

A invenção tona ainda a vz,ntagem do quo
uma gran le quatidado de gaz a Muito baixa
temperatura ou liquefeito pôde permanecer
no centro do frio do apparelho, do modo
que o frio contido nesta quantidade não se
perde orn parte, como succodo em Itroa,
escala nos apparelhos do contra-correcto.

Com esto, processa obtem-se não somente
a liquefação, mas ao mesmo tempo urna se-
paração de uma mistura de gazes; para o que
se deverá dispor os tubos em fasciculos collo-
cados uns por cima dos outros, de modo que o
meio liquefeito que se escoa de um fitscieulo
da parte sup odor do %aparelho regue a su-

porfiei° do fascículo de tubos que lho /leal'
por baixo, do modo que por producto3 cujos
pontoe de ebulição são successivamente
elevado, pelo que, como se sabe, os gazes lia
quefeltos cujo ponto de ebulição for maid
baixo se traporizons novamente e os gaze
vaporizados cujo ponto do ebulição for maiá
elevado se liquefarão novamente, do que re2
sultarã uma separação mecanica da mistura
de gazes.

A grande acção frigorifica deste apparelha
pôde ser empregada de um modo inverso,
adaptando-se esta deusa rede do tubos ober-

•em recipiente do paredes fortes, ponta-
50 o rnosmo sob pressão o desviando-se o ca-
lor de condensação por qualquer modo..
Quando se expando subitamente o gaz conti-
do em um recipiente assim apparelliado,o frio
resultante da expansão será detido pela den-
sa rodo do tubis o transmitudo immediata-
mente ao gaz contido nos mesmos, que é as-
sim submettido a um novo resfriamento mais
energico que pode fazei-o entrar immetliata's
mente em liquefaçao com a applicação dci
uma pressão inicial sufilcientemento elova-
da em oelação ao ponto de ebulição do meio
occurrente, conquanto que se dá o contra
rio, com um recipiente não apparelhathi
com estes tubos, no qual a totalidade da
frio produzido pala exnansio será tirada,
das paredes do recipiente, o no se tirará
proveito da grande parte que so vae per-
dendo pela irradiação.

Em resumo, reiviadieo com matos o ca-
racteres constitutivos da inven0o:

1 . Apparelho frigorilic e de liquefação
de gazes, caractorisado polo sei:ui/ao: nuca
recipiente da °sponse) de gazes comprimi-
das ou liquefeitos estão adaptadas poluenal
cornaras, ou tubos, ou alveolos. do pequena;
secção transversal, que permeio do aberturas
communicaon livr •men t.e com o gaz contido
no recipiente da expansão

apparelho, segim to a reivindicnão 1,
caracterizado polo seguinte: fascieul s
tubos ou em ferina do favos de mel, abortos.
nas extremidades superiores o inrcriosee,
estão adaptados uns por cimo dos 011ta',J9
formando camadas, para qui o meio li pie-
feito que soo do intuito_ do um f:sciettlo
caia sobre a supsrficir externa do fasi)ictilei
que lhe fica por baixo, e o contendo desta se
liquefaz pela otio propria vaporização, da
maio que a. superado total do grupos do
fascicialoe funcciona simultaneatunte como
uma columna de rectiacaoão para a separa-
ção do gaza componentes do moo mis-
tura.

Ria do Janeiro, 3 e outubro do 1907.—
Por poocuração, Jule3 Gdraud, Leclerc ;S?

—
N. 5.117— uenlorinf ricsersntiro d tbil pe-

dido de privilegio. nc Repuldtc, dos 1tfu1os
Unidos do Brazit, pare «Cm . upporte ;),2r-
fetçoado dara fios de e..rcal; Invenç,-o do
John Ate. Nally donticilmdo Longreach,
Qucensiand

Refere-se esta Invenção a supporto para
sustentar nos de cercas, e o sou objecto é a
produção de um supporto do construcção
simples, forte, duravel e do facil collocação.

Os aperfeiçoamentos nu supporto con-
sistem: nos meios de ad tostar o supporto na
cerca nos meios par que os fios são seguros
no supporte e nos meio, do fixar o supporta
na cerca para esitar que se desprenda erra-,
quanto na ) se deseja o cootrario, sendo a sua.
construção o disposição toes que não
obstem esticarem os fios quan lo for nocea-
sario, seno tirar o supporte lo sou legar,

Para realizar a nveação, fabrico o sup-
porte com folha delgada de aço ou de metal
adequado, tendo de preferencia uma sução
semelhante a um S ou Z.

Ema urna das arestas do supporta ha
fendas, em que penetram os tios da cerca,
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aabertas todas em uma direcção, ou parte
atlas na direcção °aposta.
Colloca-se o supporta perpendicularm sn te

âos fios da cerca, o assim estes entrarão fa-
ailmente nas fendas

'
 depois do que se rebato

o? supporta contra os fios, do moda a forçal-os
ligeiramente, o é mantido, nesta posição
forçada, psr uma ligadura de arame en-
fiado no supporta o enrolado no fio da cerca.

Tambem posso abrir na parto superior ou
na inferior do supporta, ou em ambas,
Uma fenda e urna linzueta por onde se fazem
passar os fios correspondentes da cerca, mas
isto só depois de collocado o supporta no seu
lagar.

No desenho annexo : a fig. 1 é uma vista
em perspectiva mostrando parte da frente
de urna das fôrmas do simparteja rebatido
contra os fios da cerca ;a fig. 2 é uma per-
spectiva da parte trazeira da mesma /arma;
a fig. 3 mostra, eni piano, unia variante de
fôrma do supporta, o a fig. 4 ê uma parto de
um supporta, mostrando uma fôrma pela
qual se prescinde de ligaduras de arame.

O supporta A a feito de folha delgada de
metal, tendo do preferencia uma sscção
transversal corno msstram as figs. 1 e 2. Em
urna das arestas do supporta ha fendas B nas
quaes se e:abocam os fias C, que formam a
cerca ; as fendas são abertas na direcção que
mostra a figura, mas em algurs casos podem
ser abertas na direcção opposta. Em linha
com o fundo da fenda ha um córte D na
aresta osposta do supporta, para alojamento
do fio C.

Para se applicar o suppm ta, é este collo-
eado com as faces pe,pendiculares aos fios
da, cerca, cada um destes penetra facilmente
na respectiva f •nda B, depois do que o sap-
porte é rebatida sobra 03 fios C, forçan-
de-os ligeiramente nos resaectivos có p ias D,
e fixa se o suporte por meio de urna oa
mais ligaduras E.

Si porém quisar evitar o emprego destas
ligaduras, córte em uma ou nas duas extre-
midades do supporta um encaixe, como F,
por onde pass ,m os fios correspondentes da
anca C E conveniente que um dos angulas
de encaixo tenha a firma indicada em F
para faclitar a entrada do fio C por dotrás
da lingueta F a A tan•la G é rasgada na ex-
tremidade do supporta e pasallela á aresta
lateral, mas em alguns casos pada ser cor-
tada obliquamente na extremidade ou na
aresta lateral do sum»rte

A secçã o transa 'asai do suppoi te e a for-
mação das fendas podem variar, mas só den-
tro do limites taes que permittam attingir-
se o princips1 earacteristico da, minha in-
venção, a saber: coliosar o supporta nos
fio: da cerca de modo que as faces do sup-
porta fiquem perpendicitaires a estes, raias
te-o depois sobre os fios tarçando-os liaei-
ramonte, e finalmenta fixaao na cerca.

Em resumo, reivindico como pontoa e ca
meteres constitutivos da nvenção:

1 0 , em aperfeiçoamentos em importes de
cercas de fio metallico, meios consistindo
em um corto numero de fendas para -aloja-
mesto dos fios da cerca, de fôrma e disposi-
ção taes que o supporta é COUOCad0 nos fios
primeiramente a angulo rect a estes, e de-
pois, rebatido sabre Os Íio, como acima se
descreveu

2°, um supporta como o acima descripto,
collocado nos fios da e3rca com as sua: faces
perpendicula as a estes e depois fixado re-
hatends-a sobre a cerca e finalmente ligado
a esta em um cai mais togares;

30 , em um supporta feito de folha delgada
de metal,—de secção transversal adequada,
e tendo em uma das arestas do mesmo fendas
abertas na I firecção da parto inferior, nas
quaes se collocam os tios da cerca. — meios
/aos corno fios metallicos, adoptados para
fixar o supporta á cerca quando estirada

ANNUNCIOS
ninprestimo 1 Pvereitura

Municipal do Nietheroy
PREFEITO, DR. J0:10 PEREIRÀ FERRÁS

Autorikado pela lei municipal n. 27. de
12 do dezembro de 1904, o ratificada pela
de n. 78, de 21 de agosto de 1907

r.;.000:0000000
divididos em 25.00) apolices do valor no-
minal de 200$ cada unia. nominativas ou ao
portador, á vontade do sulaopiptaa. os
COV0113 das apolices nominativas serão tam-
bom ao portador.

Juros de 7 0/0 ao anno, pagos semestral-
meato na Capital Federal em 1 de junho e
1 do dezembro de cada armo, sendo o pri-
meiro pagamento do correntio armo em 1 de
dezembro proximo faturo, na proporção das
entradas realizadas.

O emprestais° ficará extineto dentro de
31 annos, com amortização semestral zi razão
de 1 0 /0 ao atino, a principiar em 1 de de-
zembro de Moa.

Typo da emissão : (15 04, ou liaba, pagos
em moeda corren t e, nas seguintes datas

25 0/0 no acto da subscripção ;
23 °/ cru 15 de dezembro de 1907;
25 °as orn 15 de fevereiro de 1903
20 °,.a em 15 de abril do l90-;
Resorvado ao spbseriptor o direito da

antecipai' o pagamento das entradas, com
deaconto á razão de 7 a ao anno. Ao sul).
sovador retardaaario será, concedido o prazo
do 30 dias com o juro de mira de 1 0/s, e
findo esse prazo reverterão para a Municipa-
lidade as entradas já realiza-'as.

A Prefeitura obriga-se a recebor os C011-
p0)13 vencidos e as apolices sorteadas em
pagamento de todo e qualquer impasto mu-
nicipal.

Os coupons e as apoliees deste empresam°
não são sujeito: a im os) ao algum c, si
houver, a to lo e qualquer tempo, correrá
por conta da Municipalidade.

As apolicas deste emprestimo serão ac-
ceitas para depaitas, fianças e cauções na
Municipalidade pelo seu valor nominal.

O resgate sara feito por sorteio ou compra,
conformo for mais convenient o aos interesses
da Municipalidade, devendo a numeração
das a,polices sorteadas ser publicada pela
imprensa.

As cautelas dm apolices, einquanto estas
não estiveram integral:Is, serão todas no-
inina,tivas e desdobraveis. á, vontade do pos-
suidor, podendo subdividir se para outros
nomes, mediante proposta por eseripto o en-
dossa na respectiva cantata devidamente
authenticado e pago o sello devido.

Garante o presente empresthno o imposto
predial em primeira bypotheca, orçado nela
lei n.71,de 21 dejaneiro do 11 . 07em 450:000.a,
que será esceinturado na Prefeitura em
conta especial para oceorrer aos encaigas
do presente emprestimo, que orçam apenas
em 4e0:00 -la animes.

Este imposto, sasceptivel de franco au-
gmento, garantirá em sua. integridade o
serviço do e nprestimo ora contrahido, já.
tendo a cobrança chato anno excedido a
verba orçada.

A Prefeitura obriaa-se a separar da
renda do imposto predial, á medida que for

sendo arrecadado, a importancia çaal'ai•
pondente aos juros e 4 amortização do em-
prestimo, em cada semestre-

O produto do emprestimo 4 Jestinado
aos melhoramentos materiaes do Nitheroy,
conaucentes ao seu saneamento.

A' Prefeitura fica reservado o direito do
antecipar a amortização e o resgate, no todo
ou em parto, a todo e qualquer tempo por
compra ou sorteio.

A Prefeitura de N'theroy não tem pas-
sivo algum, quer por divida consolidada,
quer por divida fluctuante.

As cautelas provisorias da emissão, e bem
assim 03 Seus deSdobraMeDI,OS. serão assi-
gnadas conjunctamente pelos corretores do
fundos publicas Eugenio José do Almeida e
Silva e Arilado de Souza Gomes.

Terminada, a integralização das apolicea,
a Prefeitura dará cautelas integradas. Estas
cautelas serio desdobradas ou substituidas,
todas as vezes que o partidos' as apresentar
para qualluer desses fins, tomadas as pro-
videncias que a Prefeitura julgar nocessa-
rias para garantir o sou direito e o dos in-
teressados. Esta providencia tem por fim
garantir a legitimidade do titulo.

Na Opaca do pacamoato dos juros, será.
suspenso o sorriço de desdobramento o
troca, mediante aviso publicado nos jor-
naes.

As cautelas integradas , quanao emittidaa
ou substituidas, serão assignadas pelo Pre-
feito da Nithoroy, pelo inspector do Tha-
somai Municipal e pelo tires:mu:oiro da re-
ferida repartição.

Emquanto não forem entregues as cau-
telas integradas, a Prefeitura reconhece
aceeita para todos os dl:oitos, as cautelas
pravisorias da emi .sao.

A snbscripção publica abre-se na segunda-
feira, IS de novembro corrente nos asara
ptsrios dos corretores de fundos publicos
Eugenio José do Almeida e Silva á rua Pri-
meiro de Março n. 28; edificai da :associação
Cimmercial, e Adindo de Souza Gomes,
rua da A tfand3ga II. 15, encerrando se na
quarta-feira, 20 do corrente.

A eseriplura de garantia de emis-ão foi
lavrada ein 12 de novembro (/e 1907, em
notas do tabellião major Carlos Theodoro
Gomes Guimarães, a folhas taa do livra
n. 47.

Imprensa, Nacional

Na thesouraria (lesto estabelecimento en-
contram-se á venda as tabella,s de preço, ul-
timamente approvadas pela Repartição do
Policia, para os carros o automoveis do
praça, custando $200 o exemplar cartonado•

Rio de Janeiro Imprensa Nacional— p07

40, em um supporta do folha delgada de
metal,—de secção transversa/ adequada com
fendas abertas para baixo nas quaes se col-
locam os fios da cerca,—meios, como um en-
caixe formando um lingueta, para fixar o
supporta á cerca quando esticais,.

Rio de Janeiro, 13 do abril de 1907. —Por
procuração, lutes Géraud, Leelere

Companhia nrazileira do
.A.rtes *-3n rapl1icas

Os abaixo assignados, accionistas da. Com-
palha Brazileira de Artos Graphicaa, não
tendo sido feita a convocação de unia assam-
blaa geral extraordiniria, requerida em
numero legal no dia 20 do pass rIa, vamo,
na termos do art. 138, do decreto n. 4 si,
de 4 de julho de 1801, fazer a convocação do
tojos os accionistas para uma assembléa
geral extraorainaria, afim de deliberar
sabre a reforma do estatutos ou liquidação
da sociedade anonyma, e pedem, para essa
fim, o comparecimento de todos os accionis-
tas no dia 2a (lo corrente, zt 1 hora da tarde,
na rua da Alfandega, n. 40.—Irinca Ban-
deira dd Costa .—Celso Ilaynt —Direeie Coe-
( oiro de Oliveira. —Judith, de Mello Castro
azeseas . --Ardwr WaiS011 SObrin il .—Sergio
Peiroto.—Crlos Anierico BraÁl.—Benedicto
de Mettos Preitas.


